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O ÍNDIO NO RGS 

Osear Machado 
Presidente da C.Omissao Executiva 

de Homenagem ao Indio 

Secretário dos Negócios de Estado 

da Administra~o. 

Através do decreto n2 23.173, de 25 de junho de 1974, o Governo do 
Estado houve por bem criar, dentro do programa geral de comemora­
<;oes do Bienio da Coloniz~ao e Imigra<;ao, a Comissao Executiva de 
Homenagem ao indio. 

Pela expressao que a batiza já expressa, de imediato, quais as 
finalidades que lhe presidiram o nascimento, exaltar a contribui<;ao do 
afluente indígena na obra de forma<;ao étnica e social do povo 
rio-grandense. 

Coube-me a honra de vir a presidi-la, tendo por colaboradores 
figuras exponenciais da cultura rio-grandense, nos diversos campos do 
saber. De certa forma, a Comissáo Executiva de Homenagem ao 1ndio é 
constituída por especialistas: em arqueología, em etnografía, em 
antropología cultural, em sociologia. Esta circunstancia, sornada ao fato 
incontestável de que a referida Comissao é a única que tem por escopo 
homenagear um grupo étnico senao inteiramente desaparecido, pelo 
menos em vias de acelerada extin<;ao, do qual restam escassos 4.500 
indivíduos concentrados nos 7 Pos tos man ti dos pela FUN Al em nosso 
Estado, e pela náo menos significativa situ~ao de que é o único 
afluente étnico que nao dispoe de liga<;oes de qualquer espécie com 
outros países e culturas, imprime natureza muito singular ao trabalho 
que deve ser desdobrado por nós. 

Um pormenor, entretanto, serviu-nos de alento em nossa tarefa, o 
de termos, alguns dos membros da Comissao, parcela de sangue 
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indígena local, o que nos impunha a obrig~ao moral e cívica de nao 
poupar~os esfor<;os na elabor~ao de um programa que condissesse com 
a etnia objetivo de nossa aten<;ao. 

Partimos, entao, para um ampla mobiliz~ao de todos os prefeitos e 
comunidades do Rio Grande do Sul, território que foi palco, e em 
pequena por<;ao ainda continua sendo, da moviment~ao e da vivencia 
fecunda desta etnia que, pelos cálculos dos cientistas, aqui aportou há 
uns 14 mil anos, tende sobrevivido de forma ponderável até princípios 
1 lo século XIX. 

Dos contatos estabelecidos em todo o interíor gaúcho, um pormenor 
avultou: a carencia generalizada de obras de consulta sobre o assunto, 
,iuntamente com alguns curiosos preconceitos, ou pré-juízos sobre o 
µapel do índio na form~ao do Rio Grande, que alguns chegam ao 
extremo de negar tenha alcan<;ado qualquer importancia. 

A verdade é que, a par do aporte humano, guerreiro e ergológico, o 
índio no RGS nos ofereceu um conjunto de elementos vitais na 
economia material como nos costumes, crendices e no folclore. 

Nao é em va.o que Joao Simoes Lopes Neto tem hoje o seu nome 
projetado internacionalmente. Todo o prestígio que justamente obteve 
neste pouco mais de meio século que nos separa d~ data de sua morte 
provém do patrimonio mitográfico que nos legou, com suas "LENDAS 
DO SUL". 

• 
Face a escassez de material de consulta e manuseio acessível, 

decidimos, de comum acordo, em nossa Comissao · elaborar alguns 
informes básicos, em linguagem a mais singela possível, a fim de os 
colocarmos a disposi<;ao dos interessados, principalmente das bibliote­
cas públicas e escolares do Estado. Este é o fundamento principal desta. 
coletanea de estudos que, embora incompleta na abordagem dos 
aspectos da etnia que examina, constituí o único trabalho até agora 
apresentado com o propósito de orientar e esclarecer a mocidade de 
nosso Estado sobre o assunto. Sao nossos sinceros votos que este singelo 
volume de divulg~ao constitua o sinuelo de outros muitos, em benefício 
do conhecimento da particip~ao da etnia amerígena no RGS. 
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O ÍNDIO E A COLONIZAQÁO DO 

RIO GRANDE DO SUL 

Pedro Ignácio Schmitz 
• 

Professor de Antropologia na UFRGS e na 
UNISINOS.Pesquisador no setor de Antrop~ 
logia e Arqueologia do INSTITUTO AN-

CHIETANO DE PESQUISAS 

Autor de projetos arqueol~gicos no RS, Goiás, 

R O. do Uruguai e R Argentina. 

Nas comemor~oes do Bienio da Coloniz~ao e Imigr~ao do Estado 
do Rio Grande do Sul, todos os grupos étnicos foram lembrados por seus 
descendentes. Origens, migr~oes, formas de coloniz~ao, costumes, 
realiz~oes, contribui<;ao para a form~ao racial e cultural da provincia, 
foram tópicos mais em evidencia. O índio, que foi o primeiro coloniza­
dor do Estado, é o último na lembran<;a, mas de nenhuma forma poderia 
ser esquecido. 

No balan<;o da coloniz~ao e imigr~ao do nosso território, observa­
mos etapas sucessivas com um domínio cada vez maior do meio, baseado 
em novas técnicas, desenvolvidas fora da área e aqui adotadas para 
sustentar popul~oes cada vez mais numerosas. Em diversas dessas 
etapas participaram etnias diferentes, urnas mais efe ti vas que outras 
em realizar urna vida humana satisfatória. Popul~oes plenamente 
exitosas numa etapa, tornaram-se posteriormente desajustadas, margi­
nalizadas e em dificuldades para acompanharem o novo ritmo, tendo 
mesmo, as vezes, problemas de sobrevivencia. 

Embora a analogia seja falha, podemos comparar o desenvolvimen­
to de grupos com o desenrolar da vida humana, onde os indivíduos, após 
momentos de plena_ eficiencia, cansam, perdem flexibilidade, envelhe-
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cem e passam a lideran~a para outros mais jovens e mais equipados, 
sem com isso perderem o direito de um lugar ao sol e o respeito dos que 
os sucedem. 

Na coloniza~ao da terra, que hoje é nossa, sucederam-se grupos 
europeus, africanos e asiáticos, cujas ·origens, costumes, tradi~oes e 
realiza~oes foram lembradas pelos seus descendentes. 

AS COLONIZA<;OES PRÉ-HISTóRICAS 

Muito antes dessa instal~ao no território, dé que hoje somos tao 
cónscios, outros grupos numerosos aquí viveram como nós, procurando 
com urna explor~ao cada vez mais aperfei~oada do ambiente realizar 

. ' urna vida humana. O território recebeu seus primeiros ocupantes, no 
movimento de expansao dos povos c~adores paleolíticos, no fim do 
período glacial, aproximadamente 11.000 a 12.000 anos atrás. Em outros 
estados brasileiros, como Sao Paulo e Minas Gerais é contemporanea 
com a nossa, ao passo que na Argentina sao.registradas datas mais 
antigas. Acredita-.se hoje que estas correntes migratórias se deslocaram 
pela ponte de Behring entao seca. No seu movimento de coloniz~ao da 
América demoraram muitos milenios até seus descendentes se estabele­
cerem aqui, explorando, com seus rudimentares instrumentos de pedra 
lascada um ambiente que lhes era favoráveL Desta corrente migratória 
se conhecem hoje, no sudoeste do Estado, restos isolados e urna aldeia 
onde aparecem além dos seus f ogoes, também os ossos dos animai~ 
abatidos. 

~obre as barrancas do Alto Uruguai e as dos formadores do ·Taquari 
locahzaram-se resquícios de povoadores indígenas, que viveram ao ar 
livre ao longo das margens entre o sétimo e o quinto milenio a. C. Com 
o quinto milenio a. c. o povoamento torna-se mais denso e a partir de 
entao as grutas e abrigos da encosta do planalto, nos vales dos rios Caí, 
dos Sinos e Maquiné sao ocupados densa e longamente por povos 
indígenas. Além de c~arem porcos do mato antas veados e outros . . ' ' 
ann~a1s, pescam e recolhem caramujos, sementes e frutos. Um genero 
de vida semelhante continua até o século XIII d. C. Sao grupos que 
fazem part-e de extenso movimento colonizador dos c~adores holoceni­
cos, também encontrado nos demais estados sulinos do Brasil no 
Uruguai e na Argentina. ' 
, Uz:ia outr~ forma de explor~ao indígena come~a pela mesma 
epoca: e a colhe1ta sistemática de mariscos, que se multiplicam no mar e 
nas lagoas litoraneas do norte .do Estado. Lentamente a apanha de 
alimentos aquáticos deriva para a pesca sistemática. Um modo de vida 
também baseado na pesca e na c~a é encontrado, a partir do primeiro 
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milenio a. C. também nos alagadi~os do Sul, onde continua até a 
ooloniz~ao portuguesa e espanhola no século '.XVIII. Os grupos do 
.litoral sententrional supoe-se que tenham descido de localidades situa­
das mais para o norte, porque os restos de suas moradias (popularmente 
conhecidos como sambaquis) sao maiores e mais abundantes em Santa 
Catarina, Paraná e Sao Paulo, ao passo que os do sul (conhecidos dos 
seus cerritos) tem um perfil cultural nitidamente platino. 

Nas regioes mais frias do planalto, por debaixo dos matos de 
pinheiros, um outro continente aprende a cavar casas: subterraneas para 
se defender das baixas temperaturas e a desidraiar o pinhao para se 
alimentar nas longas esta~oes de poucos recursos. Essas popul~oes 
planaltinas, que ali vivem desde o século II d. C. expandem-se por cima 
dos terrenos altos muito mais para o norte, chegando até Minas Gerais. 

Todos esses agrupamentos humanos sao predominantemente c~a­
dores, peséadores e apanhadores de alimentos. Só a partir do quinto 
século de nossa era é que aparece, no Alto Jacul, pela primeira vez um 
indígena agricultor, que nos séculos posteriores vai colonizar todas as 
áreas de mato do Estado, estendendo-se ainda as sombra das matas até 
além de Buenos Aires, ao sul, e para o norte até incluir grande parte da 
Amazonia. Dessas culturas, a dos cerritos e a das casas subterraneas 
parecem ter-se formado dentro do Estado, ao passo que a dos agriculto­
res conhecidos como Tupiguarani, pode ter o seu desenvolvimento nas 
áreas_ florestadas que se estendem do Río Grande do Sul ao Paraguai. 

O 1NDIO DA CONQUISTA 

Ao tempo do Descobrimento encontramos, no território que hoje é 
nosso, tres grandes cultura8, correspondendo as áreas arqueológicas há 
pouco indicadas: no planalto, onde antes existiam as casas subterra~eas, 
estao grupos Je. (guaianá e afins); nas áreas de mato ao longo dos r1os e 
na encosta do planalto, antes dominadas pelos agricultores Tupiguara­
ni estao agora os grupos conhecidos como Guaraní e seus aparentados; 
n~ áreas pantanosas dos campos do Sul, con~eci.d~ p~los ~eus ~cerritos, 
encontramos os Minuano e Charrua. Essas co1nc1denc1as nao sao meros 
acidentes, mas indicam, sem margem de dúvida razoável, a continuida-
de cultural local. 

Coni -isso conseguimos para as culturas históricas urna profundida­
de antes desconhecida e impossível de alcan~ar meramente com 
documentos escritos. Nao quer dizer que tribos concretas e históricas 
possam ser levadas a um passado remoto, mas as áreas culturais 
históricas e pré-históricas coincidem, permitindo a il~ao da continuida-
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de dos grandes contingentes populacionais. As popul~oes devem ter-se 
movimentado dentro do território que exploravam, como o fazem hojee 
o território de nenhuma dessas culturas era exclusivamente rio­
grandense. 

O grupo a que pertencem os Minuano e Charrua, ao tempo do 
Descobrimento predominantemente c~ador e pescador, transformou­
se em passador de gado, que era vendido tanto a portugueses como a 
espanhóis. Nas fazendas da fronteira Brasil-Uruguai miscigenou-se com 
o luso e o castelhano e o seu modo de vida entrou como parcela no modo 
de ser local. indios puros nao consegui~am sobreviver, implicados como 
estavam nos conflitos platinos do século passado, onde os últimos 
contingentes organizados pereceram lutando. 

O grupo a que pertencem os Guarani era predominant~mente 
agricultor, cultivando milho, mandioca, batata-doce, amendoim, feijoes, 
abóboras, fumo, numa técnica de coivara. Também se lhe atribuí o 
consumo de erva-mate. No processo europeu de explorac;ao e colonizac;ao 
da terra, os que estavam dentro da área de expansáo portuguesa foram 
escravizados ou mortos na prea de índios para aba8tecer Sao Paulo, os 
que se encontravam dentro da área de expansao espanhola foram 
reunidos nas reduc;oes, das quais os Sete Povos sao vestígios tardios. 
Por causa das lutas territoriais entre Portugal e Espanha, as reduc;oes 
tiveram urna vida atribulada. Alguns moradores foram transferidos 
para dentro do domínio portugues e alguma miscig~n~ao resultou. Nas 
f azendas, que as reduc;oes tinham na parte central é meridional do atual 
Rio Grande do Sul, o índio se tornou peao de estancias e com a 
dissoluc;ao das mesmas entrou como um dos elementos na formac;áo do 
modo de vida dos trabalhadores das fazendas e na composic;ao física da 
sua populac;ao. No Paraguai, onde as reduc;oes duraram muito mais, a 
populac;ao índia, a língua e o modo de vida,se tornou mais importante e 
mais duradouro. Tambéin a miscigenac;ao foi aí marcada. Pequenos 
grupos Guarani, depauperados e def asados; de proveniencia paraguaia, 
existem ainda hoje nos postos indígenas dos estados sul-brasileiros. 

O grupo a que pertencem os Guaianá. era predominantemente 
coletor e c~ador, mas também fazia pequenas plant~oes de milho, 
f eijoes, amendoim e, em alguns lugares, de mandioca. Dominava as 
áreas altas das matas de pinheiros, que eram provavelmente muito 
frias para o cultivo desenvolvido pelos Guarani. Por ocasiao da 
Conquista luso-hispana do território, parcelas foram atingidas pelos 
espanhóis, através das reduc;oes, parcelas pelos lusos na prea de índios. 
Quantos sobraram e o que foi feito deles nao se sabe ainda com 
seguranc;a. Possivelmente se retiraram para o interior do mato na 
fronteira entre o Rio Grande do Sul e Santa Catarina, aguardando Que 
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passasse a devast~ao de sua terra. A sua área cultural se estendia 
muito mais para o norte, ao menos até Sao Paulo, e um pequeno recuo 
dentro do território poderia resguardá-los. Atualmente existem no 
Estado mais de 3.700 índios <leste conjunto, que na sua tradic;ao oral 
lembram como passaram o Uruguai, no século XVIII, vindos do lado 
catarinense. Sao descendentes dos antigos Guaianá, embora hoje sejam 
denominados Kaingang. Mas suas raízes culturais estao nas casas 
subterraneas, que cobrem o planalto, desde o século II d.C. Quando os 
imigrantes alemaes e italianos chegaram para ocupar as matas da 
encosta e do planalto, o Kaingang se manif esto u def endendo o 
território, que lhe era próprio, e que pertencera ao seu grupo cultural 
desde quinze séculos. 

A miscigen~ao do branco com o Kaingang é pe.quena; havia poucas 
afinidades entre o modo de vida de um índio coletor e pequeno 
plantador e o de um branco recém-vindo da Europa em processo de 
industrializ~ao. Como, além disso, o Kaingang ocupava ambientes que 
só recentemente se tornaram apetecíveis, porque as terras de mato 
comec;aram a escassear, conseguiu sobreviver por mais tempo ,que todos 
os seus outros irmaos indígenas. Encontrando a protec;ao d¿ governo, 
que lhe reservou localidades, onde pode continuar a viver a sua maneira 

- ' está sobrevivendo até hoje. E agora urna pequena minoria, dona 
antigamente de território mais amplo e mais rico, onde corh técnicas 
rudimentares levava urna vida humana segundo os padroes que 
amadurecera durante os séculos. Como avanc;o de grupos cada vez mais 
densos e desenvolvidos, apoiados em tecnología nova trazida da Europa, 
viu-se encurralado e experimenta grandes dificuldades para superar o 
abismo que o separa de nós, inclusive para manter sua autonomía e 
sobreviver como gente. Como grupo racial e cultural próprio tem 
garantido por convenc;oes nacionais e internacionais o direito. a sua 
sobrevivencia étnica, como o tem as outras minorías exist,entes no 
mundo. 

UM BREVE BALANQO 

Quando no bienio da coloniz~ao e imigr~ao fazemos um balanc;o 
dos· contingentes que entraram na form~ao do povo e da cultura do 
território que é nosso Estado, o índio ocupou-o por mais tempo e 
realizou nele tantas experiment~oes, como os colonizadores que lhe 
sucederam. Nao que tenha conseguido um nível cultural semelhante ao 
das altas culturas americanas; estava numa área periférica, longe das 
experiencias vivificadoras dos núcleos urbanos. Nao que boje o seu 
sangue corra muito denso na popul~ao atual, ou os· seus costumes 
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tenham entrado na forma~ao maci~a de nossa cultura. A diferen~a de 
nível cultural e técnico entre o índio e o colonizador do Velho Mundo e 
as circunstancias em que se processou o contato, nao deixaram ao índio 
muitas condi~oes de sobreviver e de contribuir para a nova form~ao 
sócio- política. Apesar de tudo, no meio de todos os conflitos, surgiram 
meSti~os na uniao de brancos com índias, o pea.o indígena das estancias 
e ~acari-ás transmitiu o seu legado, o homem do interior aprendeu com 
ele a fazer a sua r~a a maneira indígena e a comer os seus pratos 
tradicionais: o feijao, a mandioca, a:-batata-doce, o amendoim, a tomar o 
seu mate, a fumar o seu pito, a chamar pelos nomes indígenas os 
acidentes desde muito batizados. 

Se sao poucos os descendentes que comemoram a coloniz~ao, que 
eles fizeram através dos milenios, do que é boje nosso &tado, nao é por 
isso que eles podem ser esquecidos. Onde nós boje cultivamos os nossos 
campos, onde construímos as nossas casas, onde sepultamos os nossos 
queridos, do mesmo jeito como nós, eles cultivavam as suas ro~as, 
cons.truí~m as .suas choupanas, enterravam os seus mortos. Eles sao 
exat'am~nte como nós somos, nos cederam o seu lugar. Merecem a nossa 
homenagem mais sentida, e seus descendentes o nosso respeito. 
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Distribui«;ao dos grupos pré-históricos mais importantes: 1 e 2 - popula«;oes antigas de c~adores e 

apanhadores de alimentos, em nivel bastante rudimentar. 3 e 4 - c~adores, usando dardos e flechas 

com pontas de pedra e morando geratmente em cavernas ou abrigos. 5 - sambaquis. 6 - cerritos 

antigos, sem ceramica. 7 e 9 - cerritos mais recentes, com ceramica; depois do Descobrimento estao nas 

mesmas áreas os ~inuano e Charrua. 8 - casas subterraneas; depois do Descobrimento estao nas 

mesmas áreas os Guaianá e afins. 10 - agricultores Tupiguarani; depois do Descobrimento estao nas 

mesmas áreas os Guaraní e aparentados. 

O fNDIO NO RIO GRANDE DO SVL 15 



... 

., \ 

INFORMAQÓES ELEMENTARES SOBRE A 

INFLUENCIA INDÍGENA NA FORMAQÁO 

DO RIO GRANDE DO SUL 

Amadeu Fagundes 
de Oliveira Freitas 

Prof. de Direito Internacional Público na 

Faculdade de Direito da UFRGS. Prof. de 

Geografi.a Humana na PUCRGS. Membro da 

Academia Rio-Grandense de Letras. 

As infindáveis pesquisas antropológicas sobre a: proveniencia dos 
povos primitivos e suas civilizac;oes megalíticas concluem, afinal, por 
urna espécie de universalismo cosmopolita da própria pré-história das 

. Américas. 
As pontes glaciais do extremo noroeste, os trampolins insulares -

miríades de estac;oes náuticas do Pacífico imenso - e, ainda, os lagos 
insuperáveis da Civiliza~ao Ocidental - Mediterraneo e Atlantico -

· constituíram as trajetórias singulares, que abrolharam as formac;oes 
étnicas desniveladas d.o estranho Continente, único a se prolongar .de 
p6lo a pÓlo. 

As elocubrac;oes de Humboldt e outros tantos sao secundadas pelas 
notáveis pesquisas etnológicas e petrográficas da nossa pré-história por 
Onffroi de Thoron, Bernardo Ramos e Schwenhagen. 

O insigne antropólogo Walter Krickberg, citando von Eickstedt faz 
urna simplificac;ao construtiva e integradora das grandes correntes 
indígenas, povoadoras da América. 

Ándides, Pampides e Brasílides constituíram as expressoes antr~ 
pológicas da América do Sul, bastante simplificadas e integradas. 
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Qtianto ao nosso país, Tupis-.Guarani, dominando a costa e o 
centro-su! e instilando a unidade lingüística aos dois primeiros sécul<?s 
coloniais, tiveram como elemento de lig~ao aos povos Andides os 
Aruaque ou Caraíba, constituindo os bárbaros Tapuia, recuados a 
hinterlandia, fator de incentivo a integra<;ao sertanea luso­
tupi-guaranítica, dominante nos dois primeiros séculos do Brasil 
Colonia. 

Manoel Bonfim afirma, com base na historiografia clássica relativa 
ao Brasil, que noventa por cento (90%) dos operários e soldados, 
infantes e canoeiros, abridores de picada, vaqueiros e la.vradores e, 
ainda, guias insubstituíveis, assim como curandeiros de posse de um 
herbário riquíssimo, foram índios aliados aos colonizadores lusos. 

A História das Explora<;oes Científicas no Brasil corrobora essas 
asserc;oes. 

Pelo aproveitamento dos materiais, dos frutos, produ<;oes naturais 
ou cultivadas, dos sistemas de cac;a e pesca ou ro<;as, construíram-se os 
rancherios redondos ou quadrangulares, as pali<;adas defensivas ou 
arraiais, com aliment~ao mais ou menos semelhante de frutos, cocos, 
pinhoes ou palmeiras, conforme a regiao, mas com uso geral dos dois 
tipos de mandioca e de várias espécies de milho e suas preciosas 
farinhas, de norte a sul e de leste a oeste. 

Enquan to os africanos negociados pelos régulos de Angola, do 
Congo ou Moc;ambique se estabilizavam, como verdadeiros eixos de 
ébano das grandes lavouras costeiras do ac;úcar e do algodao, 
multiplicavam-se os currais indígenas e caboclos, pela distribui<;ao 
parceira da quarta parte das crias, erigindo-se urna espécie de democra­
cia rural, no vale do Sao Francisco até o Piauí e aos pontos estratégicos 
do Amazonas e M!to Grosso. 

Surgiam, assim, as casas pioneiras das fazendas e engenhos, de 
austero estilo algarveano ou mourisco, sustentando a obra hercúlea da 
minerac;ao, tao grandemente auxiliada pelo trabalho resignado e 
civilizador de africanos e índios, 7 as zonas auríferas ou diamantíferas. 

O surto da pecuária estimulou o trabalho e o auxílio indígena coma 
alian<;a de índios cavaleiros, Guaicuru ou Charrua, e a maior facilidade 
de aliment~ao pelo abate dos rebanhos gadeiros. 

Assim, desempenharam papel saliente os Guaicuru na fix~ao da 
fronteira austral do Mato Grosso, após assinatura de um tratado de paz 
entre um de seus chefes e o governo de Cuiabá. 

Tal foi também a func;ao de Minuano e Charrua, como guerrilhei­
ros aliados nas lutas contra as derradeiras resistencias das missoes 
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guaraníticas, alfim, irremissivelmente integradas ao Brasil, pela assi-
mil~ao sócio-política e militar de sua parcela ricrgrandense. · 

O critério popular e reinol, caracterizadamente anti-racista, permi­
tiu que a mesti<;agem mameluca se transformasse em elemento 
fundamental, em denominador comum étnico da nacionalidade . 

Essa é a opiniao de vultos dominantes de nossa História, como 
Francisco Adolfo V arnhagen, Gon<;alves Di as, Manoel Bonfim, Olive i­
ra Vianna, Aurélio Porto e tantos outros, além do insigne Capistrano de 
Abreu, que diz: "Batista Caetano de Almeida Nogueira descreve a 
transformac;ao nos seguintes termos: "Desapa:receu o índio (abá), o 
indígena autóctone (t-yby-abá = typynaba),o selvagem (tapyya), - mas 
ficou o caboclo, o perfilhado por branco (caraiboca = cariboca), o 
mameluco,· o filho da mulher índia (memby-rucá), o pele tostada 
(caipira), ou o homem corrido, envergoúhado, abatido, submetido 
(kuaipira). E esses mamelucos, caboclos e caipiras, falando a lÍngua do 
"outro", do estrangeiro, do homem lá de longe, do emboaba (amóabá), 
falando essa língua corrompida pelo falar do africano, do selvagem 
negro (tapyyñuna), conservam Iio sotaque, no fraseado, reminiscencia 
da língua geral. .. Foi proscrita a língua do índio (o abá-ñeenga), falada 
pelos matutos e reproduzida as vezes com bastante mérito em escritos 
literários, subsistem dizeres sui generis, oriundos da língua materna, 
certamente materna, pois que eles sao os mamelucos, os filhos da 
mulher indígena, sao os caboclos oriundos do homem branco". 

A plasticidade somática, a receptividade antropológica do indígena 
brasílico ou rio-gi;andense ao homem euro pe u, foi um f ator fundamen­
tal na caracterizac;ao da nacionalidade brasileira nos dois primeiros 
séculos. E essa caracteriza<;ao vincou o seu fácies antropológico, social e 
psíquico, em todos os quadrantes do território nacional. Serviu de tra<;o 
de uniao basilar as outras etnias européias, africanas ou asiáticas, que 
se foram acrescentando ao conglomerado racial. 

Tudo, em toda parte, foi sendo interpenetrado pela cultura e pela 
alma indígena: a alimentac;ao, a habita<;ao, o mobiliário, o folclore, 
música, poesia e lenda ... 

Portugal, na<;ao de apenas um milháo de habitantes, distendía, nos 
primeiros séculos brasileiros, tentáculos frágeis em todos os Continen­
tes. Nas amplidoes brasílicas, lutavam pela alianc;a com as massas 
indígenas, deslocando-as em seu favor, pela submissáo militar ou o hábil 
aliciamento, ressaltado em páginas da obra monumental de Serafim 
Leite - História da Companhia de Jesus no Brasil. 

O nosso sistema de vilas, arraiais e pali<;adas defensivas garantiu 
depois pelas fortalezas a posse coste ira e sertaneja do país. 
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Nos primeiros séculos, urna imensa maioria indígena sacrificou-se 
nas guerras tribais e nacionais contra os índios mais ferozes - Aimoré, 
Ge, Tapuia ou Botocudo - que perturbaram longamente as próprias 
raízes rio-grandenses. 

A base étnica da irradi~ao bandeirante foi constituída pelos 
Guaianá. O ataque ao sul, em fun-;ao ofensivo-defensiva, atingia os 
chamados Carijó, a quem se atribuiu o trucidamento dos oitenta 
homens de Martim Afonso, nas proximidades da Foi do lgua-;ú. Pelos 
documentos antigos, essa denomina<;ao abrangia também as costas do 
Paraná e de Santa Catarina e o extremo nordeste do Rio Grande do Sul. 
Eles teriam contribuído largamente para a pioneira e famosa expedi<;ao 
de Aleixo de García, em 1528, aos lindes do Perú. . 

Releva notar que as denomina-;oes usadas pelos autores antigos sao 
variáveis e confusas. A esses Carijó o inexcedível Gabriel Soares de 
Souza chama Tapuia, sendo secundado pelo etnólqgo argentino Queve­
do, que atribuí tambéin essa denomin~ao aos Tape, Guananá ou 
Ibira.iara, Pato ou Arachane, com o que concorda Teschauer. Cita 
esse autor, von den Steinen e von Martius, admitindo a guaraniza-;ao ou 
tupiniz~ao generalizada das citadas tribos. Sao restos lingüísticos 
desta etnia Goio-En, Chapecó,Nioaque e, quem sabe, Xanxere, tendo 
havido tupi-guaraniz~ao geral da geografía brasileira, com a tupiniza­
-;ao daquelas e outras tribos e o domínio da língua geral. 

Deve-se notar que a estabilidade era relativa e que o bandeirismo e 
as coloniz~óes religiosas ou leigas exploraram · a instabilidade das 
tribos brasílicas, especialmente dos Tupir-guaraní. 

O mapa etnográfico do autorizado P. Teschauer S. J. coloca os 
índios do Rio Grande do Sul na seguinte posi<;ao: 

22 

CARIJO - Ocupavam o albardao entre a Lagoa dos 
Patos e o Atlantico, a regiao de Osório e 
Torres, penetrando em Santa Catarina. Fo­
ram missionados pela penetra<;ao pioneira 
dos jesuí tas portugueses no Rio Grande do 
Sul. 

CAAGUA - Dominando o soberbo planalto campestre e 
nordestino do Rio Grande do Sul, importante 
base de oper~oes do bandeirismo, pela sua 
liga<;ao direta com o velho porto de Laguna e 
a Ilha de Santa Catarina. Foram esses índios, 
tronco originário dos Coroado, segundo Aú-
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rélio Porto, que o P. Cristóbal de Mendoza 
tentou missionar, sendo morto em Santa 
Lúcia do Piaí, em 26 de abril de 1635. 

GUANANÁ - ~ituados nas matas e campestres do Alto 
U ruguai, sob denomina<;ao de Ibirajara, con­
frontavam-se com os Tape, ocupantes da 
hacia do J acui. Foram entre eles traídos por 
um castelhano e sacrificados, os protomárti­
res do Rio Grande e da América do Sul -
insignes apóstolos da missao jesuítica de Sao 
Paulo, Irmaos Pero Correia e Joao de Souza, 
no longínquo ano de 1554. 

TAPE - Sedia,do em regiao cardeal do Rio Grande 
do Sul - as bacias Taquari-Jacuí - era entre 
eles que ficavam os importantes redutos, 
ranchoes e pali<;adas de resgate, denomina-:­
dos Pirapopi, no Alto Taquarí' e ainda o 
célebre reduto paulista de Jesus Maria de 
lbiticaraíba, no tradicional cerro de Botuca­
raí, perto da gloriosa Rio Pardo. 

Convem notar que os jesuitas espanhóis Montoya e Roque Gozalez, 
quando penetraram no futuro território Rio-grandense, já encontraram 
ranchoes paulistas e comércio bandeirante de roupas e sombreiros até 
no vale do Ibie:uí. Há muitos anos, os caraveloes paulistas penetravam 
também o rico sistema fluvio-lacustre do Rio Grande do Sul, transpor­
tando as canoas. através dos divisores. Foram, muito antes dos 
espanhóis, f azendo comistao racial, desde a centúria quinhentista, com 
as várias tribos do Rio Grande do Sul, estáveis ou deslocadas, para os 
imprescindíveis trabalhos agrários ou militares, destinados a forma<;ao 
ciclópica do território nacional. 

Os historiadores jesuitas Serafim Leite e Luiz Gonzaga Jaeger 
surpreenderam-se encontrando, nessa época, muito antes da penetra<;ao 
do gado ((oscuro" das missoes, um índio com sua casa e muitos bois, que 
de certo nao seria o único ... 

Esses gados indígenas proviriam do caminho sorocabano e planalti­
no de Curitiba, Campos Novos e Lages, de Laguna e Conventos, dos 
célebres bateloes bandeirantes e se encontrariam, mais tarde, qui<;á, 
com os gados portugueses e martim-afonsinos, assecas ou sacramenti­
nos das Vacarías do Mar, confundindo-se, alfim, com os rodeios 
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m1ss1oneiros alc;ados, que avanc;avam do oeste, através de lindes· ins­
táveis. Essas fronteiras só se foram configurando definitivamente pelo 
primoroso esf orc;o diplomático de Alexandre de Gusmao, transferindo 
para o Tratado de Madrid (1750) as conseqüencias f atais do diploma 
histórico de Saragoza (1529). Estas favoreceram-se de 1580 a 1640, 
abroquelados, entanto, os portugueses, relativamente a formac;áo e 
administrac;áo colonial do Brasil, pelos Protocolos de Thomar. 

Os historiadores hispano-lusos descrevem ainda o sistema indígena, 
também Rio-grandense, de lavouras em coivara, método produtivo­
destrutivo usado, até boje, pela colonizac;ao européia em grave detri­
mento de vastas extensoes de insubstituível revestimento floresta!, 
f ator primário de equilíbrio ecológico. Nessas roc;as produziam os 
aborígenes milho e mandioca, convertidos em bebidas fermentadas · e 
alimentos farináceos ou canjicas, triturados em tradicionais pilóes de 
pedra ou madeira. 

Cultivavam-se também os indispensáveis porongos, para as cuias do 
indefectível chimarráo da "ilex paraguariensis" e a obtenc;áo das 
cab~as auxiliares da ceramfca doméstica. 

Parece-nos que ·os Tape, pela posse dos bosques mais ricos e das 
matas de galería, seriam os melhores agricultores tradicionais da 
fu tura Província do Rio Grande do Sul. 

Os outros índios, mais campestres, dedicavam-se principalmente a 
pesca e a cac;a, utilizando-se de variados instrumentos venatórios, de uso 
mais ou menos generalizado: arco e flecha,_ sistemas vários de apanhar o 
peixe e os animais de grande velocidade, como cervos, veados e 
avestruzes, por meio das boleadeiras e lanc;as, tao extensamente 
empregadas nos pampas, após a difusa.o dos eqüinos e dos trabalhos de 
prea de gado selvagem. 

A habilidade dos índios, que se tornaram ginetes, após o povoamen­
to gadeiro das nossas tradicionais ses marias, foi o f ator principal do 
ingresso onímodo e relativamente rápido de todos os íridios campestres 
do Rio Grande do Sul, nas f azendas pioneiras. O insigne historiador 
jesuíta, P. Luiz Gonzaga Jaeger admirava-se da quantidade de elemen­
tos indígenas, puros e mestic;os, que· ainda povoam os nossos galp0es 
estancieiros, com seu trabalho insubstituível, a sua lealdade e camara­
dagem na paz e na guerra, suas lendas e músicas de sanfonas e violoes, 
em que cantam preciosos desafios improvisados ou décimas domésticas 
ou cívicas. 
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GUARAN! - Enrinconaram-se na regiao entre o Uruguai 
e os afluentes do norte do Ibicuí e do Ijuí 
Grande. Nao penetravam muito no Alto 
Uruguai, explorando tao-somente os ervais 
mais próximos, cujo produto, ao tempo das 
reduc;oes, faziam embarcar ao sul de Sao 
Nicolau, na foz do Pira ti ni, em porto lendário 
de onde as reduc;oes enviavam a erva-mate as 
cidades castelhanas do Baixo Paraná e a 
Buenos Aires. 

Sua única fazenda organica era a de Sao Nicolau, contígua ao povo 
respectivo, nos campos de Itaroquém. As outras fazendas eram postos 
mais ou menos insustentáveis e distanciados dos Sete Povos, derradeira 
tentativa frustra de colonizac;ao jesuítico-eastelhana no Rio Grande do 
Sul. Foram situados, assim, para poupar os gados, especialmente a 
vacagem, d·a imprevidencia indígena. 

Entanto, nao puderam resistir a compressao lus~bandeirante e dos 
aliados indígenas, que tiveram como bases incipientes de operac;oes nao 
só aqueles redutos citados de Pirapopi e Jesus Maria de Botucaraí, mas 
ainda, no Alto Uruguai,. Santa Teresa dos Pinhais, onde foi vigário o 
padre bandeirante Fernandes, perto de Passo 14.,undo; de um lado e 
outro do Uruguai, o importante e esconso reduto terrestre de Campo 
Ere; o de Apiterebi, no rio do mesmo nome, com seu caráter fluvial, 
próximo a foz do Peperiguac;u, onde saíram os monc;oneiros bandeiran­
tes, que travaram a batalha indecisa de Mbororé, rio que "és tambien el 
termino a que se extienden por tierra los Indios de Misiones, no 
atreviendose a passar adelante por temor de los Caribes" (Diário dos 
comissários espanhóis da demarcac;ao após o Tratado de Madrid). 
Próximo desta posic;ao tiveram os jesuítas espanhóis a missao de 
Asumpción de Acaraguay, tentando estabelecer-se em Mbororé. mas 
r~cuando muito a juzante da margem ocidental do Uruguai, para os 
Santos Reyes de Yapejú, perto da foz do Ibicuí, de onde fundaram o 
Povo de La Cruz. 

Segundo rezam as crónicas, essa posic;ao de Los Reyes de Y apejú 
esteve constantemente ameac;ada pelos brasileiros de Sao Paulo e os 
índios inimigos dos Guarani, por um sistema crónico de guerrilhas 
bandeirantes, que tiveram, segundo Lozano, Pablo Hernandez e Ri~ 
Branco, um posto avanc;ado e fortificado as portas de Santo Angelo, em 
Mburicá. 
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É bom que se diga, nessa altura, que a regia.o guaranítica ou os Sete 
Povos foram permutados no sábio Tratado de Madrid pela sangrenta 
Colonia do Sacramento, que é a célula geratriz da República do 
Uruguai: 

O Tratado de Madrid, ao contrário do que dizem muitos autores, 
inclusive Capistrano de Abren, foi humanís~imo e sapientíssimo 
outorgando a f aculdade aos habitantes da Colonia do Sacramento ~ das 
Missoes, ''para se irem ou ficarem ", conforme letra expressa de seu 
artigo XVI. Se os índios resistiram ao pequeno e luzido exército 
hispano-portugues, acompanhado por demarcadores técnicos e vaquea­
nos, é porque foram instigados imprudentemente por estrangeiros 
ingenuos ou impulsivos. Desse lance histórico herdamos ruínas e lustres 
e a figura lendária do chamado primeiro caudilho rio-grandense, que o 
povo transformou em Sao Sepé ... 

ARACHANE OU 
PATO - Os portugueses e paulistas estabeleceram-se 

firmemente do litoral de Cananéia para o 
sul, f ortificand<>-6e em Paranaguá, onde os 
jesuítas portugueses tinham a Domus Parna­
guensis, a Ilha de Santa Catarina e a entáo 
trai~oeira barra do Rio Grande, boje acessí­
vel, gr~as aos seus molhes gigantescos. 

A conquista da amizaüe dos Arachane pelos colonos bandeirantes 
e ~orianos conseguiu a estabilidade do Porto dos ()asais, a nossa 
grande Porto Alegre de boje, e também a posse pacífica da regia.o 
ocidental da Lagoa dos Patos, desde os albores da form~ao territorial 
do Rio Grande do Sul. 

Augusto Po~o Alegre, historiando ~ Capital do Rio Grande do Sul, 
informa que os Arachane dominavam também o Morro de Santa 
Teresa, a regia.o do Passo da Areia, chamado entao Ibicuiretan, e o 
Morro de Santana, onde pontificava o cacique Jari, que deixou o seu 
nome ao arroio que corre entre os dois contrafortes do ponto mais 
relevante da Cidade. 

Segundo Teschauer, eram os Arachane Tapuia guaranizados. 
Tinham os cabelos ondulados, de modo que traíam urna origem 
qualquer atlantica, remotamente maia, pelo que alguns autores, como a 
outros índios da mesma origem, os chamavam Caribe. Eram belicosos e 
rivais dos Guananá e dos Charrua. Por isso talvez, Jerónimo de 
Ornelas e V asconcelos, sesmeiro de Porto do Viamao ou dos Casais, 
ergueu sua modesta morada pioneira, de modo que, de cima dos 
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dólmens do Morro de Santana, vigiasse os campos convizinhos, especial­
mente os d'além Guaíba. Como tempo, foram se entreverando comos 
outros índios que cada vez mais se tornaram amigos e aliados dos 
portugueses. 

Note-se também a guaraniz~ao dos rios e arroios todos dos 
domínios Arachane, como aparece nos textos antigos: Caraguatahy -
atual Gravataí; Jacarehy- Riacho ou Dilúvio, que fez funcionar o antigo 
moinho de trigo da Azenha, ao tempo em que o Rio Grande do Sul 
portugues tinha lavouras e pomares, até dentro de Porto Alegre, 
exportando cereais para o Prata e o resto do Brasil; Capivari - arroio da 
Cavalhada; Camaqua, Piratini ... 

Convém referir, nesta altura, que esses índios se entreveraram 
também com os Guarani, porque estes foram habilmente atraídos, 
como aliados, servi~ais e soldados, até os arredores da Capital, onde se 
levantou .a Escola de Índios da Aldeia dos Anjos (Gravataí) - menina 
dos olhos do Governador José Marcelino de Figueiredo. Essa atr~ao, 
que desf ez o~ Óltimos resquicios antipórtugueses dos guaraní, op.erou­
se em virtude das sábias instru~oes das c~as secretíssimas do Marques 
de Pombal e da habilidade desse grande general e estadista, que foi 
Gomes Freire de Andrade - Marques de Bobadella. Acabou este com o 
rígido regime comunitário dos jesuitas espanhóis, distribuindo cavalos 
e gados aos povoeiros Guaraní dos Sete Povos,. infundindo-lhes, assim, 
espírito de liberdade ocidental. Ao retirar-se como exército demarcador 
para Rio Pardo, de onde Sepé foi duas vezes repelido, antes da derrota 
definitiva de Caiboaté, o Exército Demarcador de Gomes Freire veio 
hibernar, seguido tao espontaneamente por tres mil famílias Guaraní 
que os apelos dos seus guias espirituais nao conseguiram impedí-lo. 
Outras levas missioneiras viriam até Cachoeira, vale do Taquari e Porto 
Alegre. 

De modo que os Guaraní, muito mais educados que os outros 
índios, pela paciencia apostólica dos jesuitas, disteñdendo-se pela 
baixada rio-grandense e, mais tarde, formando valorosos corpos gaú­
chos de lanceiros, contribuíram como precioso elo de liga~ao dos indios 
mais bravíos do norte, do leste e do sul, com os seus novos e hábeis 
governadores e comandantes. Essa transmuta~ao nao é de admirar, 
porque vários reconquistadores das Missoes eram casados com indias, 
algumas Guarani, e estes índios missioneiros, explorados como tropa de 
choque contra a Colonia do Sacramento, na defesa de Buenos Air~s e 
nas infindas guerras civis e religiosas do Paraguai, come~aram a fazer 
amizade com os portugueses e hostilidade contra os corrientinos nos 
próprios cerco~ reiterados e sangrentíssinios da Colonia do Sacramento. 
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O jesuita espanhol Pablo Hernandez calcula em quarenta as 
interven~oes militares dos Guarani militarizados e mais ou menos 
comandados pelos jesuitas espanhóis, nas extensas regioes pampeanas 
do Prata, náo contando as guerras internas do Paraguai. Por isso, a 
facilidade das sete migrac;oes desses aborígenes, arroladas por Aurélio 
Porto, decorrente de sua mobilidade e instinto geográfico, ressaltados 
por Cardiel e explorados pelas fac<;oes caudilhescas ou revolucionárias, 
dando em resultado, nao a sua extin<;ao, co1no repetem historiadores 
que desconhecem profundamente o Rio Grande do Sul, mas a süa 
acentuada dispersa.o pelas estancias e também pelas cidades, vilas e 
quartéis fronteiri~os. 

MINUANO - &tes índios estiveram evidentemente enrin­
conados em torno da Lagoa Mirim ou Mini, 
como a chamavam antigamente. Fizeram 
boa alian~a com os portugueses. Ajudaram 
nos ataques e def esas dos en tao nossos fortes 
de Santa Teresa e Sao Miguel, hoje pontos de 
atr~ao turística no território de nossos ami­
gos uruguaios. Muitos deles foram batizados 
na cidade do Rio Grande e até deixaram 
descendencia ilustre. 

Os portugueses conf eriam-lhes bastoes de mando, conforme o 
efeito aqui e albures no Brasil das instru~oes sapientíssimas de Lisboa. 

Há urna certa confusa.o de Teschauer, relativa a sua localiza~ao. 

Aparecem no texto em parte pelo menos no Chuí e no mapa ao norte do 
Quaraí. Verdade é gue essas tribos gaúchas, da fronteira, sofriam de 
certa inst~bilidade, transferindo facilmente e militarmente suas barra­
cas de couro de urna para outra banda. Eram, como os Charrua, exímios 
cavaleiros, la~adores, boleadores, magníficos tropeiros e lanceiros 
invencíveis. No campo de batalha, tinham a impetuosidade do raio. 
Fizeram amizade pouco a pouco, confundindo-se nao só com os 
portugueses, mas com os próprios Guenoa e Charrua. Julgam alguns 
que pela pressao colonizadora transferiram-se para o sul do Ibicuí, 
ce ntralizando-se na Serra do Jarau. Donde explica-se sua localiza~áo 
geográfica no mapa etnográfico de Teschauer. 
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GUENOA - Foram colocados por Teschauer, no século 
XVII, também ao sul do Ibicuí, para onde 
talvez se tivessem transladado, devido as 
!utas e depois alian~as com os paulistas, nos 
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ataques a Japeju. É mais verossímil, porém, 
sua posic;ao inicial no divisor de águas entre 
o Ne gro, o Camaqua e o Vacacaí Grande, nas 
frias serras do sudeste, onde crepitavam suas 
f ogueiras, acesas, como as dos demais índios, 
pelo atrito das madeiras resistentes como o 
pau-ferro, o espinilho, o inhanduvá, a arueira. 

A princípio eram hostis aos outros índios e com seu espírito militar 
faziam sinais guerreiros com a fumac;a, que eram compreendidos pelos 
seus destacamentos bélicos. Esse uso do fo~o tornou-se hábito perene 
em nossos galpoes fronteiric;os, onde se conserva, invariavelmente, urna 
espécie de chama votiva de nossas tradic;oes, mantida pelo tronco ou 
toco de árvore maior a que chamamos pai-de-f ogo. 

CHARRU A - Foram sempre hostis aos guarani, auxiliando 
bandeirantes e portugueses na compressao 
guerrilheira aos pueblos castelhanos mais 
próximos. Cavalarianos temíveis, lanceiros, 
lac;adores e boleadores inexcedíveis, foram 
auxiliares históricos de nossa f ormac;ñ.o es­
tanceira e fronteiric;a. 

Debret reproduziu em quadro célebre a sua indumentária gauches­
ca, que pelo ponche, o chapéu grande, o chiripá, as botas de garra.o de 
potro reaparecem transfigurados em nossos numerosos centros tradi­
cionalistas. 

Principalmente os Charrua, mais depressa se adaptaram ao uso 
onímodo do couro como poncho e abarracamento, aperf eic;oando o 
artesanato maravilhoso, que cada vez melhor ajaezou as montarias, com 
que se transformavam nos· verdadeiros centauros dos pampas ricr 
grandenses. Seu sistema de travessia dos rios assombrou o Marechal 
Conde de Bohm, quando veio comandar o Exército Portugués, que 
expulsou os castelhanos de Rio Grande. U m couro cru atado pelas 
garras, recebia cada homem comas armas, ligandcrse por um cabresto a 
cola do bucéfalo resfolegante e adestrado, que atravessava segura e 
rapidamente a correnteza dos rios, mesmo nas grandes enchentes. Era o 
sistema admirável das pelotas, que tantas surpresas trazia aos inimi­
gos. 

Essa sucessao de índios fronteiric;os e aliados, que sintonizaram 
com as tropas Tupi e mestic;as de Sao Pauio, que constituíam o grosso 

' das Bandeiras e depois a alma dos Dragoes do Rio Grande e do Rio 
Pardo, tornou-se urna muralha humana formadora da nossa gente e da 
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nossa fronteira. Coincidiram Minuano, "Guenoa, ou Mboane, .ou Y aró, ou 
Charrua, urna tropa de linha, como se dizia no Império, de nossas 
fortifica~oes pioneiras e pré-a~orianas de Tarabirim ou Taim, Pedras 
Altas e Ibataiti, próximas a nossa fronteira sul da atualidade e guardias 
das lavras auríferas do Sertao dos Pato de Ibiticaraíba. 

A classe média de nossas serras e pampas, da época heróica de 
nossa forma~ao territorial, era toda mesti~a com essa indiada de que 
falamos, e muitos de seus descendentes qualificaram-se de forma 
e xtraordi nária. 

A coloniza~ao bandeirante e tropeira, já mesclada com os índios do 
planalto, trouxe-nos o "dialeto sorocabano" - um portugués pausado, de 
vogais claras e pronúncia sibilante do S. 

N um modesto artigo nao seria possível rastrear as grandes figuras 
de indiáticos, que sobrancearam nos fastos da História rio-grandense. 

De tantos centenares ou milhares, podíamos lembrar que, entre os 
mesti~os e Minuano batizados no Rio Grande, exsurge a figura 
dominante do Marechal José de Abreu, Barao de Cerro Largo, nascido 
no Povo Novo de Rio Grande. Exaltado em memorável biografia do 
Barao do Rio-Branco, nunca deixou de ser o vexilário inexcedível de 
nossa forma~ao territorial, realizando, em batalhas e vitórias fulguran­
tes nas Missoes e nas Vacarías do Sul, o sonho magistral de um Rio 
Grande unido e forte, como arquitetara Alexandre de Gusmao, nas 
vigílias imensas do Tratado de Madrid. Foi comandante dos lanceiros 
ou regimentos Guaraní, arrolados por Aurélio Porto e que, admiravel­
mente, tiveram defec~oes mínimas ante a pressao revolta do caudilhis­
mo platino. Mais tarde, surgem figuras de indiáticos dominadores como 
Pinheiro Machado, bacharel, General honorário do Exército Nacional, 
consolidador da República, Senador e orador notável e chefe do Partido 
Republicano Conservador - a primeira organiza~ao política de expres­
sao nacional que teve lugar depois da queda da monarquía. 

Meu pai, General de Engenharia Joao José de Oliveira Freitas, 
desbravador dos sertoes do Paraná, Santa Catarina e Alto Uruguai, 
orgulhava-se da ascendencia indígena qualificada, que chegou a possuir 
um solar na Ilha de Sao Sebastiao e cafezais nos arredores de Santos. 

Nosso avó, José Gon~alves de Freitas, falecido em Alegrete, 
tenente do Exército Imperial, reformado porque tomou parte na 
Revolu~ao Farroupilha, naquelas priscas eras, dirigía o teatro. em Sao 
Borja, representando no drama de Dona Inés de Castro, o papel de Dom 
Pedro, o Cru, o J usticeiro. 
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Em Sao Borja, antiga capital política e militar das Missoes, entre 
tantos outros, alteia-se também o vulto exemplar de Wenceslau 
Escobar. 

O insigne Aurélio Porto exalta os descendentes dos últimos 
caciques fronteiri~os, que tiveram seu recluto, antes da assimila~ao 
total, na Serra do Caverá. Tornaram-se rebentos ilustres e prestantes 
dos Pinto Bandeira, dos Rodrigues Lima e dos Assis-Brasil. 

Os marcos orográficos do norte de nossa futurosa Capital, procla­
mam a tradi~ao indígena: o Itaculumi - menino de pedra, eternizou a 
infancia aborígene de nossa gente, enriquecida, alfim, pelos povos de 
outros Continentes; e Sapucaia - sapucai, grito de guerra e de vitória, 
concretizado num monumento de pedra, onde as sentinelas vigiavam o 
inimigo da Pátria. I 
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O ÍNDIO PRÉ-HISTÓRICO E HISTÓRICO 

DOS VALES DOS RIOS. PARDO E CAI: 

O TRABALHO DO CEPA 

Pedro Augusto Mentz Ribeiro 

Bolsista do CONSELHO NACIONAL 
DE PESQUISAS junto ao INSTITUTO AN­
CHIET ANO DE PESQUISAS, MUSEU AR­
QUEOLÓGICO DO RGS, MUSEU DO COL& 
GIO MAUA e Coordenador do CENTRO DE 
ENSINO E PESQUISAS ARQUEOLÓGI­
CAS da Faculdade de Filosofía, Ciéncias e 
Letras de Santa Cruz do Sul (RS) 

Os vales dos rios Pardo e Caí foram habitados por grupos indígenas 
pré-históricos com as mesmas características. Consideraremos duas 
áreas distintas: o Planalto e a encosta da Serra ou o alto e o baixo río. 

Há uns 8 mil anos, aproximadamente, veio pelo Planalto, e aí 
especialmente se deteve, um grupo coletor-ea~ador e que alguns 
arqueólogos dizem agricultores incipientes. Coletavam frutos: pinhao, 
guabiroba, quaresma, ingá, goiaba da serra; com seus toscos machados 
lascados extraíam raízes comestíveis; urna planta domesticada (o milho 
ou urna cucurbitácea), talvez, completava a base de sua alimenta':;iiO. O 
restante era preenchido com a pesca, coleta de moluscos e a ca~ de urna 
capivara, um cervídeo, urna anta, urna preá, um macaco, alguma ave. 
Estas últimas atividades eram praticadas com seus arcos ou talvez um 
"atlatl" (lan~dor de dardos ou estólica), com suas pontas de osso ou 
madeira. Além de seus machados lascados, encontramos nos sítios 
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arqueológicos (locais de ocupac;ao de urna cultura passada), talhadores 
(retalhar a cac;a, um fruto ou raiz), raspadores (trabalhar na madeira, no 
couro), lascas utilizadas para raspar, cortar, seixos empregados para 
bater, para alisar ou para moer graos. Mais tarde surgem outras pec;as: 
os bifaces (com a mesma utilidade dos talhadores), facas e instrumentos 
polidos (machados lascados com o fio .Polido ou semipolidos) - por vol ta 
de 4 mil anos antes do presente. 

Mais ou menos em 150 D.C. ternos provas de terem-se tornado 
agricultores: surge a ceramica. Sao pequenos vasos (tamanho de urna 
cuia), forma elipsóide vertical e os decorados sao ponteados, incisos, 
ungulados, estampados (com cestaria ou .tecido),:pinc;ados (beliscada), 
etc. No material de pedra ternos agora a mao-de-pilao e os machados 
polidos. Mas o que encontramos em escavac;oes de que participamos sao 
as casas subterraneas, grande característica desta tradic;ao cultural: 
Tradic;ao Taquara. Escavadas no solo, a partir de 450 de nossa era, 
apresentam urna forma cilíndrica (como um poc;o); as dimensoes variam 
entre 2 e 18m de diametro e vao até 6m de profunaidade; encontram­
se isoladas ou agrupadas (Trabalhamos numa área onde havia mais de 
30 casas). Entremeados e nas proximidades das casas, existem, em igual 
número, montículos de terra que serviram de túmulos. Em escavac;oes 
de abrigos e cavernas nos vales dos ríos Caí e Antas, encontramos 
vestígios de ocupa<;ao e também de enterratórios desta mesma Tradí­
<;ao. Colocavam o morto estendído, de costas, com os brac;os ao longo do 
corpo, na dire<;ao leste-0este (a maioria com a cabec;a voltada para o 
nascente). 

Enquanto os grupos do Planalto vao se desenvolvendo, por volta do 
ano 4000 A.C., surgía, na paisagem da encosta da Serra Geral, um grupo 
cac;ador especializado que também coletava e pescava. Sua origem 
parece ser a Patagónía Argentina - Uruguai: era um índio do campo 
(novas data<;Oes parecem indicar urna rota contrária). Veio, como todo o 
primitivo homem americano, da Ásia, pelo estreito de Behring e desceu 
pelas Américas. A dúvida reside em saber se primeiramente atingiu o 
extremo sul da América, pelo Pacífico, e depois subiu pelo pampa até o 
Rio Grande do Sul ou, do nosso Estado para o sul, até a Patagónia. Era 
portador das pontas-de-projétil de pedra lascada (para a cac;a), facas, 
raspadores, furadores, bifaces, núcleos, raros talhadores e machados 
lascados, pedras com depressao semi-esférica ("quebra~oquinho"), poli­
dores, boleadeiras, boleadeiras mamilares C(romp~abec;as"), entre as 
pec;as determinadas e mais freqüentes. Foi possível observar urna 
evoluc;ao ao lÓngo <lestes quase 6 mil anos. As pontas-de-projétil, por 
exemplo, passaram de formas lanceoladas para pedunculadas (com 
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Sepultamentos da Tradi~ao Taquara, no abrigo sob rocha do Virador, sao Sebastiao do ~aí: mulher 
com os br~os abertos, em sinal de protectao, com duas crian~as de cada lado. ldade aproximada: 500 

anos. 
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"pezinho"); destas, das de base reta e convexa para as cóncavas e 
bifurcadas. Apesar do seu nomadismo, como os grupos do Planalto até 
se tornarem agricultores, estes ca~adores fixaram-se em certos lugares 
por muito tempo, indicando, com isto, abundancia de alimento e, 
conseqüentemente, condi~oes para um aumento populacional (este 
último aspecto parece ter ocorrido no vale dorio Pardinho, afluente do 
Pardo). No vale do rio Caí, além dos sítios arqueológicos de campo 
aberto, habitaram quase todos os abrigos e cavernas das regióes de 
baixa altitude, onde ocorre o arenito. A Tradi~o Taquara, na maioria 
deles, sucede aos ca~adores, habitando-os intensamente. Em alguns 
abrigos, encontramos petróglif os (gravados em pedras) bem como em 
blocos ao ar livre, todos eles em arenito. Os símbolos mais característi­
cos sao os tridáctilos (pegadas de ave), tra~o maior com outros menores, 
oblíquos ao maior e paralelos entre si ("árvore" ou ''espinha de peixe"), 
paralelas, paralelas cortadas por transversais. Realizavam rituais de 
magia simpática onde simbolizavam o animal que gostariam de 
dominar (para a ca~) ou o órgao feminino ou o masculino (vulvas ou 
triangulos com um tra~o interno de vértice a base), pretendendo a 
procria~ao, meio de evitar a extin~o do grupo. O desaparecimento 
deles é urna incógnita. Talvez tivessem sido absorvidos pelos Tupigua­
rani, última migra~ao pré-histórica para ambas as áreas. 

Em torno do ano 1000 de nossa era, chegava as duas regioes 
enfocadas, a Tradi~ao Tupiguarani. Agricultores, domesticavam várias 
plantas que boje sao cultivadas intensamente: milho, mandioca, feijao, 
amendoim, cucurbitáceas . e outras. Mas urna interessa o vale do rio 
Pardo: o fumo. Dezenas de cachimbos de barro, encontrados em sítios 
desta tradi~o, comprovam este hábito. Além de pequenas tigelinhas e 
vasilhames médios, fabricavam grandes vasos (até 1,2m de altura e 
0,5m de abertura) que serviam para guardar alimentos, água e, as 
pintadas externamente de vermelho sobre ·branco, de urnas funerárias. 
O morto era colocado de cócoras em seu interior e outra urna ou panela 
sobre a mesma, que servia de tampa. Em épocas mais recentes, 
primeiro enterravam o morto no solo e aguardavam a sua decomposi~o 
para depois colocar apenas os ossos do cráneo e os mais longos, no 
interior da urna (enterramento secundário). Isto representava o útero 
materno e a pessoa na posi~ao fetal, devolvida a terra mae! Manchas 
pretas, em geral circulares, indicam suas casas e acampamentos. Aí 
encontramos cerámica de decora~o corrugada (pressao dos dedos), 
ungulada (unha), escovacia (sabugo de milho), pintada (vermelho sobre 
branco ou somente vermelho) - as mais freqüentes - e sem decora~o, 
denominada simples. Machados polidos (em geral pequenos), tembetás 
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(objetos de adornos labial ou nasal), matéria corante (hematita ou 
limonita de onde conseguiam o vermelho e o amarelo, respectivamente), 
afiadores em canaleta de arenito (onde afiavam as pontas-de-projétil de 
osso ou madeira), polidores, lascas, completavam o acervo cultural lítico 
do Tupiguarani. No vale do rio Pardo, em 1633, sao fundadas 3 
Reduc;oes Jesuíticas: Jesus-Maria, Sao Cristovao e Sao Joaquim. Sao as 
mais avanc;adas em território rio-grandense. Em 1636 sao destruídas 
pelo bandeirante paulista Antonio Rapóso Tavares. Urna delas, já 
localizada, revelou urna trincheira (taipa), farto material Tupiguarani, 
grupo aldeado pelos padres, e ainda, pederneiras, contas de colar de 
vidro, majólica (lou~ espanhola de ·· influencia árabe), machados de 
ferro, crucifixo, copo de florete, fecho de espingarda, pontas-de-projétil 
de ferro , balas de chumbo, ~enaz de ferreiro, resíduos de forja (talvez as 
primeiras pec;as forjadas na América!), etc. Nota~e, nítidamente, a 
transforma~o da ceramica indígena para a européia: as tijelas fundas 
vao dando lugar a formas rasas. Isto é, provavelmente, decorrencia da 
mudan~ de alimentac;ao onde a carne de gado bovino (as primeiras 
cabec;as introduzidas no RS passam a fazer parte do cardápio. Lamenta­
velmente, a "civiliza~o'' continuou com o quadro de expulsao e 
dizimac;ao dos indígenas, fato que ocorre ainda em nossos di as, a pesar 
de terem colaborado diretamente na fundac;ao de cidades gaúchas como 
Rio Grande, Rio Pardo, Viamao, Gravataí, Cachoeira do Sul, e de terem 
ensinado técnicas que permitiram nossa sobrevivencia nos primeiros 
tempos da coloniza~o (pelo menos com maior facilidade). 

O CEPA E A DIVULGAQÁO DA CULTURA INDÍGENA 

Em convenio com a 6ª . Delegacia de Educac;ao, Secretaria Munici­
pal de Educac;ao (Santa Cruz do Sul) e Comissao Executiva de 
Homenagem ao indio (Bienio da Colonizac;ao e Imigra~o), o Centro de 
Ensirro e Pesquisas Arqueológicas da Faculdade de Filosofia, Ciencia e 
Letras de Santa Cruz do Sul, vem realizando urna série de atividades . ' 
visando destacar o papel do indio na cultura rio-grandense. Entre elas, 
destacamos as seguintes: 

a) p_alestras sobre Arqueología, e Etnologia, acompanhadas de diapositi­
v?s coloriqos, mostruário com pec;as indígenas mais representativas e 
f1ta gravada com cantos de rituais de nossos índios; 

'b) fornecimento de cópias de pec;as indíge nas as Escolas, acompanhadas 
de histórico (tipo de pec;a, técnica de fabricac;ao, utilizac;ao e o contexto 
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onde se encontra inserida). Nas aulas práticas, de campo, os alunos do 
CEPA coletam fragmentos de ceramica que também, após estudados, 
sao doados as Escolas; 

c) o trabalho anterior visa a cria~o de museus escolares. Como 
atividade extraclasse, após urna palestra, o CEPA orientará um 
professor da Escola par,~ que este tenha condi<;oes de realizar coletas 
superficiais sistemáticas. O CEPA classificará e analisará o material 
colocand0-0, após, a disposi~o já com histórico. Na Escola, poderao 
realizar as seguintes atividades relacionadas: reprodu<;ao de vasilhames, 
cachimbos e objetos de adornos em argila (Artes Industriais); reprodu­
c;áo de pe<;as com formas; reprodu<;ao de um vasilhame a partir de urna 
borda e decora<;ao da ceramica pintada (Desenho); trabalhos científicos 
para a cadeira de História (na identifica~o de sítios arqueológicos e, 
comparando o material com o existente na Escola, chegar a conclusoes 
próprias). No. aprendizado para o levantamento de sitios arqueológicos, 
o Professor receberá {e poderá transmitir) no<;oes de topografia, 
geologia, cartografia, f otografia e desenho. 

Nas palestras, além dos aspectos técnicos da pesquisa, procuramos 
mostrar a importancia do indio na cultura de nosso Estado (boleadeira, 
chimarrao, plantas domesticadas, coivara, máo-de-piláo e o pila.o, a 
toponímia, etc.). ·Para o vale do rio Pardo, especialmente Santa Cruz do 
Sul; -que nao teria o progresso que alcan<;ou, nao fosse o fumo e este, 
como vimos, é urna· heran<;a indígena! Também chamamos a aten~o 
pelo respeito e prote~o que nosso indio dedicava a natureza, nao 
derrubando árvores além do estritamente necessário. O mesmo fazia 
coma busca de álimento (coleta de frutos, ca<;a e pesca). Jamais matava 
um animal em estado de gravidez. 

Esta campanha do CEPA trará as seguintes vantagens: conheci­
mento de nossa pré-história; desenvolvimento do espírito e da capacida­
de de observa~o; desenvolvimento da criatividade; despertar e desen­
volver o espirito científico (gosto pela pesquisa e pela leitura); capacida­
de de julgamento e interpreta<;áo criteriosa e honesta; no<;ao do 
desenvolvimento das sociedades e da humanidade através do tempo; 
demonstrar o valor e a necessidade da continua<;áo da experiencia 
recebida e adquirida (cultura); despertar a compreensao por povos e 
costumes diferentes; valoriza<;ao e prote<;ao (frente a Lei) dos sitios e 
material arqueológico; participa<;áo ativa do aluno no processo de 
aprendizagem; correla~o com outras disciplinas (História, Geografia, 
Artes Industriais, Desenho, Ciencias (Zoologia), etc). 

Tenta o CEPA, com is to, dar ao Prof essor um método que, bem 
empregado, motivará sua classe e será um processo ativo eficiente no 
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ensino da História; será urna contribui~o a ciencia arqueológica, além 
de preparar seu aluno a pesquisa. Mas incorrerá em um risco que será o 
de encontr,ar o. desinteresse, o abandono <leste material, urna vez 
coletado e exposto na Escola, material que representa nossos antepassa­
dos e suas conquistas que os capacitaram a vencer o meio que os 
cercava; é o legado que chega até nós por 8 mil anos de caminhos. É 
nosso dever cívico preservar o material, para que as gera~oes presentes 
e futuras possam admirá-lo e estudá-lo. E o Centro de Ensino e Pesquisa 
Arqueológicas (CEPA), numa iniciativa pioneira no País, aceitou o 
desafio! 
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VOCABULÁRIO ARQUEOLÓGIQO 

Pedro Augusto Mentz Ribeiro 

NOTA: A atividade do Centro de Ensino e Pesquisas Arqueológicas (CEPA) em divular a cultura 
indígena originou ·o primeiro manual de Arqueología em língua portuguesa: "Pequeno Manual de 
lntrodu<;ao a·Arqueologia", de autoría do Prof. Pedro Augusto Mentz Ribeiro, Coordenador do CEPA. 
O fornecimento de cópias de p~as indígenas as &colas é acompanhado de histórico. Da organiz~io 
deste histórico para o surgimento do livro, foi um passo. Tem, portanto, o Governo do &tado, através 
do ato de cri~ao de urna Comissio Executiva de Homenagem ao Indio, mais um mérito, ou seja, o do 
surgimento deste manual que visa divulgar o conhecimento de urna cultura a qua) muito devemos. 

A seguir, urna amostra do que será esta publicf~ao: o capítulo 7, Vocabulário Arqueológico (sem as 
ilustr~oes que acompanharao o livro ). 

H7. Vocabulário Arqueológico" 

ABRIGO SOB ROCHA - Local arqueológico, coberto, onde a distancia 
da boca ao fundo é menor que a altura e do que a largura. 

ACANALADO - Tipo de decor~ao ém que se marca a superfície 
ceramica, com dedos, formando sulcos alongados. 

ACORDELADO - Técnica de confec~ao da ceramica que consiste em 
superpor roletes de pasta de comprimento variável, em sentido 
circular até construir a parede do vaso. Talvez 99,5%, ou mais, da 
ceramica do sul do Brasil foi confeccionada com esta técnica. 

ALQA - Apendice vasado, destinado a suspender o v.aso, pQdendo ser 
vertical ou horizontal. 

APLICADO (APLIQUE) - Tipo de decor~ao · em que se fixa urna ou 
várias tiras ou bolsas de pasta, na superfície ceramica, com efeitos 
de variadas formas e desenhos. 
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ÁREA CULTURAL - Área onde os dados arqueológicos, etnográficos 
e históricos coincidem. 

ASA - Apéndice compacto para suspender o vaso, podendo ser vertical 

. ou horizontal. 
ATERRO ("MOUND") - Elev~ao artificial em zonas inundáveis. No 

Rio Grande do Sul recebeu a denomina<;ao de "cerrito". 
BASE - Parte inferior, de sustentac;ao do vaso, podendo ser arredonda­

da, cóncava, cónica, plana, etc. A primeira é quase que exclusiva na 
Arqueología sul-rio-grandense. 

BOCA - Abertura do vaso. 
BOJO - Partes de maior diametro externo do vaso. 
BOLEADEIRA MAMILAR - Também conhecida como "rompe­

-cabec;a" ou bola eric;ada. De formas mais variadas, caracteriza-se 
por mamilas ou pontas; apresenta o sulco circundante como a 
boleadeira. Utilizada para ferir, poderia ter sido sob forma de 
arremesso ou por percussao, presa a urna tira de couro ou fibras 
vegetais. Nao possuímos datac;ao para a boleadeira mamilar mas, 
pelas características técnicas comparáveis a boleadeira deve ser 
muito mais recente (talvez pouco antes da conquista). 

BORDA - Parte superior do vaso. 
CAMADA - Superposic;ao de estratos, de composic;ao natur~I ou artifi­

cial. 
CAMADA DE OCUP AQÁO - Camada com evidencias arqueológicas. 
CAMADA ESTÉRIL - Camada de origem natural ou intencional, sem 

evidencias arqueológicas, podendo ser, contudo, contaminada. 
CARENADO - Forma de bojo que se a presenta com um angulo agudo 

na parte central do vaso. É urna característica da ceramica pintada 
TupiGuarani. 

CARIMBADO - Tipo de decor~ao em que se imprime, na pasta 
úmida, a marca de um instrumento (concha, taquara, cartucho de 
bala, botao, etc,). 

CASA SUBTERRÁNEA - Local escavado em forma de poc;o, com 
din1ensoes variáveis, provavelmente recoberto, que poderia ter 
sido utilizado como habitac;ao. 

CAVERNA - Local arqueológico, coberto, onde a distancia da boca ao 
fundo é maior que a altura e do que a largura. Conhecida, também, 
como gruta. 

CERÁMICA - Artesanato de barro, queimado. 
CERÁMICA NEOBRASILEIRA - Ceramica arqueológica, confeccio­

nada por grupos familiares, neqbrasileiros ou caboclos, para uso 
doméstico, com técnicas indígenas, podendo apresentar ou nao 
elementos de outras procedencias. 
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COMPLEXO - Conjunto de elementos, entre si associados, e que nao 
permitem urna distinc;ao clara de urna fase ou tradic;ao. 

CORRUGADO - Tipo de decorac;ao em que, depois da coloc~ao de 
cada rolete, este é ligado ao anterior por meio de pressoes mais ou 
menos regulares, espac;adas, executadas, com as pontas dos dedos, 
em sentido perpendicular ou transversal ao vaso. Em certos casos 
pode-se observar a uniao dos roletes entre as impressoes dos dedos 
ou outro instrumento. Existe um corrugado simples, constituido 
por sulcos ou leves sobreposi<;oes paralelas, originadas pela falta 
proposital de alisamento externo dos roletes. O corrugado ungula­
do é a associac;ao de ungulac;oes as corrugac;oes. 

CORTE EXPERIMENTAL - Abertura sistemática em qualquer sitio 
para verificac;ao preliminar do conteúdo. Conhecido, também, 
como prospe~ao. 

DECORAQÁO PLÁSTICA -·É aquela que implica em modificac;ao da 
superficie ceramica: corrugado, ungulado, escovado, aplicado, etc. 

DIGITADO - Tipo de decorac;ao em qúe se fixam na superficie 
ceramica as impressoes das extremidades dos dedos. 

ESCA V AQÁO - Trabalho sistemático num sítio. 
ESCOV ADO - Técnica de decorac;ao exterior que consiste em passar 

um instrumento com pontas múltiplas ou áspero (sabugo de milho, 
por exemplo ), que deixa sulcos bem visíveis nas superficies, 
guardando certo paralelismo entre si. 

EXCISO - Tipo de decorac;ao em que se retira da superficie da 
ceramica, antes da queima, porc;oes de vários tamanhos, formas e 
profundidades. Nao ocorre na ceramica sul-brasileira. É urna 
característica da ceramica Marajoara. 

FASE - Qualquer conjunto de ceramica, lítico, padroes de habitac;ao, 
relacionado no tempo e no espac;o, num ou mais sitios. A fase é 
urna frac;ao da tradic;ao. É um termo livre de conotac;oes etnográfi­
cas e, portanto, sem implicar em significac;ao tribal ou lingüística 
alguma. Exemplo: Fase Botucaraí da tradic;ao TupiGuarani. 

FURADOR - Ferramenta de lasca que apresenta urna ponta muito 
bem delimitada, quase sempre obtida no ponto de encontro de dois 
bordos, dos quais um apresenta retoques ihternos e o outro 
retoques externos. A dif erenc;a entre a ponta-de-projétil e o 
furador e que neste último os bordos tendem a se tornar 
levemente cóncavos. 

INCISO - Tipo de decorac;ao plástica que consiste em incisoes pratica­
das por meio da extremidade aguc;ada de instrumentos de 
diferentes formatos e dimensoes na superficie da pasta ainda 
úmida. 
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ITAIZA (ITAIQA~ :- ~achado circular, polido com perfur~3¡> central 
(em geral b1con1ca) para preensao; o gume está em toda a 
periferia. Alguns autores dizem que seria peso de lastrar· era 
colocado na extremidade de urna baste e, na outra, havia 'urna 
ponta que servia para perfurar o solo e, posteriormente, semear. 
A~reditamos mais em utiliza<;ao como arma, presa a urna corda 
(fibra vegetal) ou couro. 

LABIO - Extremo superior do vaso. 
LENTE - Intrusa.o, de forma alongada, de natureza diversa do mate­

rial das camadas circundantes. 
MACHADO SEMILUNAR OU EM ÁNCORA - Machado polido em 

f~rma de ancora. A Etnografía registra-o como machado cerimcr 
nial. Ocorre do norte do Rio Grande do Sul para o restante do País. 
Em ~asalto ou gnaisse, este tipo de machado foi encontrado 
assoc1ado a urna fase da Tradi<;ao Taquara. 

MOD~LADO - !éc~ic~ de manufatura, a mao livre, a partir de massa 
informe, ate ating1r a forma desejada. 

MOLDAJ?? - Técnica de manufatura de ceramica realizada com 0 

aux1ho de um molde. 
MOR~E~o.s - Blo:o~ de pedra com depressoes cupuliformes; local de 

s1gn1f1cado cult1co (para oferendas, etc.). Conhecido também 
como "tacitas". ' ' 

NlVEL - Divisa.o artificial de um sitio, em profundidade. 
NODULAD? - Tipo de decora<;ao em que a superficie externa da 

pasta e repuxada a mao, apresentandcrse a superficie ceramica 
com pequenos nós. 

OMBRO - Pa~te ressaltada da pe<;a ceramica, acima do bojo. 
OUTRAS PEQAS DE OSSO, DENTE E CONCHA - Anzóis de osso 

·contas de colar (conchas, dentes e vértebras de peixe), agulhas: 
furadores, retocadores e espátulas de osso. 

PAST~ - Mis:ur~ de barro e antiplástico (tempero) usada na confe~ 
<;ao de ceram1ca. 

PEDRA COM DE;,RESS~O SEMI-ESFÉRICA POLIDA ("QUEBRA­
-C?QUINH? ) - Se1xo ou pedra (algumas vezes em madeira ou 
osso de b~~e1a) que apresen ta urna ou várias depressoes de 1,5m a 3 
cm ~e d1ametro, situadas em urna ou em duas faces opostas. 
Sup?em-se que estas pedras teriam servido de suporte, sobre os 
q~ais eram quebradas as sementes de certas palmeiras (a semente 
n~o saltava fo:a). Poderia servir, também, de base para a vareta 
que en_:ola .o f10 de algodao ou, ainda, como base de fric<;ao para 
o bten<;ao do f ogo. 
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PESCOQO - Parte estrangulada intermediária entre a boca e o corpo 
de urna pe<;a ceramica. 

PETRÓGLIFO - Desenhos gravados em rocha, podendo ser coloridos 

ou nao. 
PICTOGRAFIA - Desenho rupestre (em rochas). 

PINQADO - Tipo de decora<;ao em que se imprimem marcas espa<;adas 
pela a<;ao contrátil e simultanea das pontas de unhas e dedos, em 
sentido oposto, na superficie da ceramica, como se fosse beliscada. 

PLACAS PERFURADAS - Pla~as de pedra polida, com um ou dois 
furos e que, provavelmente, 1f oram usadas como adornos peitorais 
(pendentes) ou sariculares (pingentes). As primeiras sao finas 
placas (menos de 5mm .de espessura), na SUJl quase totalidade de 
has~~. i 

PONTEADO - Tipo de decora<;ao feito com. pontas, deixando marcas 
• independentes, podendo ser de vários tamanhos e fórm-as. 

ROLET ADO - Tipo de decora<;ao que consiste em conservar os roletes 
de conf ec<;ao do vasilhame, sem alisar a superficie externa. 

SAMBAQUI - Sitio arqueológico cuja composi<;ao seja p~ominante­
mente de conchas. A origem da palavra é tupi-guaraní: "tambá", 
monte, e ''qui", conchas. Conhecidos, também, como casqueiros, 

concheiros, etc. 
SERRUNG ULADO ...: Tipo de decora<;ao em que a a<;ao simultanea das 

pontas de unhas e dedos, em sentido oposto, na superficie 
ceramica, provocam a forma<;ao de cordoes em crista, afastados 

por sulcos. 
SIMPLES - Ceramica sem decora<;ao. 

SíTI().ACAMP AMENTO - Local de permanencia temporária. 

SiTIO-ARQUEOLóGICO - Lugar onde se encontram restos de urna 
cultura passada, extinta. Usamos, também, a denomina<;ao de sitio 
arqueológico de campo aberto, a fim de dif erenciá-lo de um abrigo 
sob rocha ou de urna caverna. 

SíTIO-CEMITÉRIO - Local onde fora'm encontradas apenas eviden-
cias de enterramentos primários ou secundários. 

SiTIO-CERIMONIAL - Local onde foram encontradas evidencias de 
práticas religiosas ou sociais . 

SiTIO-HABITAQÁO - Local com vestigios culturais de permanencia 

prolongada. . 
SÍTIO-OFICINA - Local onde foram encontradas evidencias de fabr1-

ca<;ao de artef a tos. 
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TEMBET Á - Orc;amentos labiais de pedra polida, cilíndricos, bicónicos 
ou triangulares de lado levemente convexos. Os cilíndricos apre­
sentam urna variac;ao: numa extremidade urna saliencia, também 
cilíndrica ou achatada, perpendicular ao corpo da pe~a (forma de . 
"T"). Ambos os tipos cilíndricos raramente sao encontrados 
curvos. Pode ter havido urna parte interna, de madeira, para os 
retos, na qual ela se adaptava. As rochas preferidas sao o cristal de 
rocha, o quartzo leitoso e o basalto. 

TIJELA - Pec;a ceramica, de boca ampltada e pouca profundidade. 
TRADf'QAO - Grupo de elementos ou técnicas que se distribuem com 

persistencia temporal. Exemplo: Tradic;ao TupiGuarani, Tradi<;ao 
Taquara, Tradi<;ao Vieira, Tradfr;ao Neobrasileira (as únicas 
conhecidas no Rio Grande do Sul, até o presente). 

TRINCHEIRA - Corte de maior comprimento do que largura. 
TRITURADOR (MOEDOR) - Seixos utilizados, nao trabalhados, para 

esfregar, polir ou moer; apresenta urna ou várias superfícies 
polidas pelo uso. Algumas pe<;as possuem, também, sinais de 
picoteamento no uso de batedor, triturador (este trabalho deveria 
anteceder o outro). 

UNGULADO - Tipo de decorac;ao composta de incisoes produzidas 
pelas unhas sobre a superfície ceramic~. 

URNA (URNA FUNERARIA) - Vasilha utilizada para enterramento 
primário ou secundário. 

USO DESCONHECIDO - O uso de muitos objetos de pedra, osso ou 
ceramica, nao pode ser esclarecido. 

VASILHAME - Termo que abrange todas as pe<;as de recipiente de 
ceramica. 

VASO - Pe<;a ceramica de boca constrita ou de boca ampliada. 
VIROTE - Objeto de pedra polida, com um corpo longo, regular, 

bicónico, lastrado na parte posterior por urna larga excrescencia 
circular. No Paraná, nos tempos históricos, os virotes eram 
lanc;ados em dire<;ao .as pinhas para fazer cair os pinhoes (impor­
tante fon te de alimento dos índios do Plan alto). 

ZOOLITO - Pedras esculpidas em forma de animal. Tem a forma 
esboc;ada de urna cruz. Um eixo é constituído pela cabec;a e pela 
cauda e o outro, pelas asas numa ave ou, nadadeiras, em urna 
representac;ao de peixe, etc. Urna grande depressao é escavada na 
face ventral ou, mais raramente, na dorsal. Por ter sido alvo de 
colecionadores, quase nada se sabe destas pec;as, mas parece que 
nao tiveram fun<;ao utilitária. Ocorrem, em sua grande ~aioria, 
nos sambaquis entre o Rio de Janeiro e o Rio da Prata. A rocha 
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preferida é o basalto (exis:e?1, conhe:idas 7 pe<;as em os~o de 
mamíferos marinhos). A un1ca data<;ao de um sambaqu1 que 
possuía zoólito é de 4 mil anos, aproximadamente. O antropolito, 
pedra em forma humana, é bem mais raro. 

.. 

Múmia de Chef e Coroado (Debret) obs: Atécnica de mumific~ao é Tupiguarani (HR) 
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OS INDÍGENAS E OS CERRITOS DE RIO GRANDE 

Maria Helena 
Abrahao Schorr 

Professora e pesquisadora de Arqueologia. 

Do Departamento de Pesquisas e Projetos da 

ASPES de Livramento. 

Responsável pelo setor arqueológico do Mu­

seu Davi Canabarro, de Livramento. 

As escava<;óes arqueol9gic~ realizadas no litoral demonstram que 
a ocup~ao· indígena no Rio Grande come<;ou por volta de 500 A.A e 
continuou até depois da ocup~ao portuguesa, em 1737. 

Peios documentos da época sabemos que, ao tempo da funda~o de 
Rio Grande, os indígenas que dominavam a hacia da Lagoa Mirim eram 
chamados Minuano. 

Além do grupo construtor dos cerritos nas zonas pantanosas, vivia, 
em localidades mais secas e elevadas, um outro, cultivador de r~as, de 
tradi<;ao ceramica Tupiguarani. A data mais antiga para este grupo é 
A.D. 1060 mais ou menos 40 (Sl-1190). 

Nas zonas baixas encontram-se os pequenos montes contruídos, que 
se destacam · na planura, recobertos por vegeta~o característica, mais 
exuberantes por desfrutar sobre eles de um solo rico em material 
organico. Este material é constituÍdo pelos restos de ossos e cinzas, que 
predominam, bem como pela aduba<;ao que o gado realiza na superfície, 
quando · busca essas eleva<;oes como refúgio nas esta<;oes chuvosas, 
quando a planura fica totalmente alagada, naquela área. 

Estes cerritos correspondem a aldeias ou acampamentos indígenas. 
Apresentam alturas que nao costumam ultrapassar os 3m. 
Dos cerritos já mapeados a metade apresenta forma circular, e a 

outra metade forma elíptica. O diametro oscila entre 15 a lOOm. 
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Aparecem isolados ou agrupados. Alguns deles f oram atingidos 
pelas atuais plant~oes; outros foram parcialmente perturbados por 
exploradores de adubos. Réstam todavia os intactos. 

Segundo Schmitz e Brochado, (1972 p.6) os cerritos mais distantes 
da Lagoa sao pré-cerámicos e foram localizados, tentativamente, entre 
o segundo milenio e o terceiro século A.C. Há urna dat~ao de 
radiocarbono em 485 mais ou menos A.C., 85 (SI-1006). Fase Lagoa. 

Por esta época deve aparecer a cerámica de tradi~ao Vieira, que é, 
das quatro tradi~oes conhecidas para o Estado, a mais antiga, e que se 
desenvolveu no litoral do sudeste. A tradi~ao Vieira apareceu neste 
grupo pescador-ca~ador, inicialmente arenosa, de paredes grossas e 
irregulares, sem decora~ao, cor natural. Fase Torotama. 

Torna-se depois menos espessa, melhor alisada, cresce o antiplásti­
co grosso- de quartzita moída, aparece o raspado da superfície, e o 
digitado. Fase Vieira l. 

O digitado cresce muito, aparecem decora~oos novas, que incluem 
pdnteados. Fase Vieira 11. 

Segue-se um período de contato com o Tupiguarani. Fase Vieira 
111. 

A fase pré-cerámica Lagoa, a fase Torotama e a fase Vieira 
caracterizam-se por sítios de habita~oes sobre a forma de cerritos, com 
restos de fauna que vive na água ou próximo a mesma. 

. Os artefatos líticos sao pedras com covinhas polidas, polidores ou 
mós, machados polidos, pesos de redes e raspadores pequenos, atípicos. 

Os artefatos de osso ou conchas incluem pontas duplas de ossos, 
pontas simples, agulhas, ossos de pescado decorados, pequenos discos de 
conchas para colares. 

A fase Vieira III representa o último momento da ocupa~o dos 
cerritos: os artefatos líticos s~o mais abundantes, e aparecem boleadei­
ras, afiadores de arenito, percutores; aumentam as mós e os machados. 

Os sepultamentos sao poneos: há esqueletos estendidos e sepulta­
mentos de parte de esqueletos, pés ou pés comparte das pernas, sempre 
articulados. 

As casa parecem ter sido pequenas ch~as circulares ou ovaladas, de 
material perecível. 

A quantidade de cerámica indica urna certa sedentariedade. Foram 
também recoletores, o que é indicado pela grande quantidade de 
sementes carbonizadas recolhidas. 

Os sítios arqueológicos que estao sendo pesquisados no presente 
trabalho localizam-se na regiao baixa e alagadi~a do sudeste do Rio · 
Grande do Sul, e tém sua história estreitamente vinculada a Lagoa dos 

64 COMISSAO EXECUTIVA DE HOMENAGEM AO INDIO 

r) • ,, ~ 

' 

i 

"' 

,.., 

Patos, em cujas margens se situam os acampamentos ou aldeias dos 
primitivos habitantes daquela regiao. Constituem-se de pequenas 
eleva~es nas planuras que bem caracterizam a área, e que localmente 
recebem a denomina~o de c~rritos, caracterizados na bibliografía 
especializada como .':kitchen mounds" ou "kitchen middens". Sao, em 
suma, restos de alimenta~ao, mesclados a cinzas, terra, carvao, entre os 
quais sao aind-~ encontradi~os, as vezes, também restos da eerAmica dos 
vasilhames usados, implementos líticos, bem como sepultamentos. 

Embora a regiao abranja os atuais municípios de Rio Grande, 
Santa Vitória do Palmar e Camaqua, estao ero discussao, no presente 
traba~ho, os cerritos de Rio Grande, pelos quais foram iniciadas as 
análises dos "restos de cozinha". 

DESCRIQÁO DA REGIA.O 

A área de investiga~o está situada entre os paralelos 30~ e 33º45' 
de latitude sul e os meridianos 52Qg2' e 54° 30' de longitude oeste de 
Greenwich. 

Caracteriza-se por urna f orma~o geológica do tipo hacia sedimen­
tar, com deposi<;oes marinhas provenientes do Oceano Atlántico, e 
deposi<;oes lacustres provenientes das muitas lagoas que existem na 
regiao. 

As lagoas maiores sao a dos Patos, que se comunica como oceano, a 
Mirim e a Mangueira. Existem outras menores, como a do Peixe e a do 
Jacaré. 

Geologicamente, a zona é a de f orma~ao mais recente do Estado do 
Rio Grande do Sul. 

As lagoas mencionadas sao do tipo represa, re ti das por duas f aixas 
arenosas. Nota-se urna depósi~o contínua de sedimentos, que em 
conseqüéncia urna diminui~ao progressiva da profundidade das águas. 

Os terrenos sao formados por sedimentos pleistocénicos e holoceni-
cos. 

A paisagem a presenta-se com unif ormidade, e as altitudes nao 
ultrapassam os 15 metros, e correspondem a pequenas ondula«;Qes, 
constituídas por dunas fixadas por vegeta~o rasteira. , . 

Nao há no município de Rio Grande, onde se localizam os s1t1os, 
cursos d'água importantes, mas pequenos arroios. 

Paralela a costa, mais para o interior, entre o oceano e a ~goa 
Mirim existe urna série de extensos banhados, onde predom1nam 
juncác~as, surgindo as gramíneas no verao, quando as águas estao 
baixas. 
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\.J':'i ::io!os no inter.ior sao pre~ominantemente areno-argilosos, en­
quanto .que, sobre o htoral atlántico, sao arenosos, e se estendem em 
urna fa1xa de dunas, com altura variável, porém nunca superior a 15 
metros. · 

Co~o o solo .é po?re em humus, os vegetais sao predominantemen­
te gr.am1neas e ciperaceas halófitas. Nas baixadas mais para 0 interior 
encontram-se sol~s ~ais férteis, com terrenos mais argilosos. ' 

Em. lugares ~midos e pantanosos podem-se ver pequeno.s bosques 
nos quais p~e?ominam as eritrinas, mirtáceas e palmáceas. ' 

. ~ precipita~ao anual média é ao redor de 1.200 mm ., distribuída 
principalmente pelo outono e inverno. 

A temperatura média é de 17 5~ C · · d , . , ., com maximas e 42,4° e 
m1nimas de 5,2Q C. 

A r~giao é des8?rig~da e s?fre a a~ao dos ventos nordeste, que sao 
predominan~es, porem e tambem batida violentamente por ventos de 
grande ve1ocidade do oeste e do sudeste. 

A fauna se apresenta mai.s rica na parte pantanosa, ao longo das 
lagoas,_ onde se encont~am capivaras, ratóes-Oo-banhado, preás, jacarés, 
n~an.dus, e gr3:nde variedade de aves aquáticas; os banhados e Iagoas 
sao ricos em peixes; alguns também em crustáceos. 

A área mais rica é a entrada da Lagoa dos Patos e o litoral atlantico 
corresponden te . 

. As lagoas funcionam como um lugar de reprodu~ao dos peixes, 
motivo pelo qual ª.entrada estreita da Lagoa dos Patos, que é 0 
desaguador geral, foi um lugar densamente povoado por indígenas. 

Os sete cerritos em estudo localizam-se e¡n tres sítios situados a 
margem direita da Lagoa dos Patos, que Clos~, (1962, p. 15) descreve 
com~ sendo a maior das massas d'água represadas na planície oosteira 
do Rio Grande do Sul e de toda a costa brasileira. 

s.itua-se numa f aixa alongada entre as ladeiras orientais do Escudo 
Sul-Rio-grandense e a grande restinga que se estende ao longo da costa 
atuaL 

Área aproximada: 11.000 Km2. 
Exten~ao: 250 Km, de NNE para SSE. 
Largura máxima: 60 Km, na altura de S. Louren~o. 

. A pesar de sua ~xt~nsao, nao. mostra profundidade muito grande, 
variando e~ ~~a ma1or1a entre seis e oito metros, excetuados os canais 
abertos artificialmente para facilitar a naveg~ao, em torno de dez 
metros. Ao que se sabe a topografía do fundo é muito constante com 
pequenas inclin~oes - concluí. ' 
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O mesmo autor (p. 17) divide a Lagoa em duas zonas distintas, sobo 
ponto de vista geográfico-ecológico: a primeira ao sul, entre os Molhes 
(Canal de acesso ao mar) e o Farol da Porteira; a segunda entre o Farol 
da Porteira e o Guaíba. 

Comenta ainda que ecologicamente ambas as zonas se diferenciam 
fundamentalmente, em rel~ao as condi~oes físico-químicas das águas e 
da fauna, influindo naquelas o fator vento como preponderante para a 
entrada de ~gua salgada na Lagoa, como responsáveis pelas constantes 
vari~oes de salinidade nesta zona sul. 

Propoe também urna subdivisao ecológica em zonas: 
- pré-marinha; 
- sub-marinha; 
- pré-mixohalina; 
- zona mixohalina propriamente dita, 
- zona lí mnica; 

baseadas na distribui~áo dos Foraminíferos e Tecamebas, justificando 
ser impossível basear a subdivisáo da Lagoa num único fator, o da 
salinidade, cujas vari~oes sáo extremas desde os Molhes até o Farol da 
Porte ira. 

Delaney, (1965, p. 57) divide a Lagoa dos Patos, sobo ponto de vista 
geomorfológico, em tres partes: 

- interior, da Barra de Rio Grande até a Ilha da Feitoria; 
- média, da Ilha da Feitoria até Itapua; 
- Superior, Lagoa do Casamento e estreito de ltapuá. 
O cotejo das duas divisoes visa salientar que nos interessa mais 

particularmente a zona inferior, proposta por Delaney, ou a primeira 
proposta por Closs, subdivisáo mixohalina propriamente dita, vez que os 
sitios em estudo localizam-se: 

- o primeiro frente ao chamado localmente de "Sae<>-dcrSilveira" ou 
"Ambu"; 

- o segundo frente a Ilha Torotama; 
- o terceiro frente a llha dos Marinheiros. 
As zonas que abrigam esses sitios vinculam-se todas aquelas 

divisoes primeiras acima referidas. 
As características ecológicas das águas da Lagoa ~esta zona sao: 
- salinidade decrescendo em dire<;áo ao Farol da Porteira; 
- temperatura entre 14 e 28º; 
- profundidade: predominam os baixos, com 0,5m a 2m. . 
Esses baixos sao característicos naquela zona, e descritos por Closs 

(1962. p. 17) como sendo enseadas rasas do litoral lagunar - localmente 
chamadas de "sacos". - Circunscritas ao setor interior de esporoes 
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"' recurvados (recurved spit), cuja colmatagem por sedimentos, con~tituí-
dos primordialmente de argilas e areia fina, é rápida e progressiva, 
sendo conhecidas modifica,coes apreciáveis em período histórico, como a 
lig~ao da Ilha de Torotama com a margem. .i\ profundidade dos 
"sacos" é pequena, variando entre os 0,5 e 3 m, - conclui. 

As observ~oes locais e os dados obtidos em campo levam a crer que 
a totalidade daquela área, em cujos terrenos se localizam os tres sí tios, 
fosse recoberta pela água que recua progressivamente, deixando os 
banhados (que ainda boje sao constatáveis - Banhado do ·silveira, p: ex.) 
que, posteriormente, deram origem aos campos, como se verifica na 
área abaixo do canal de Sao Gon~alo. 

Os cerritos do primeiro sítio hoje estao no campo; os do segundo e 
terceiro sítios hoje esta.o no banhado. 

Possivelmente todos estivessem localizados anteriormente as mar­
gens imediatas da Lagoa, que todavía vem recuando paulatinamente. 

Corroborando com esta afirm~ao há dados atuais, recentes, 
obtidos por medi~oes das distancias das bases dos cerritos ao atual nível 
da Lagoa dos Patos, feítas pelo arqueólogo Guilherme Naue, integrante 
da equipe que p~squisa aquela área. 

Essas medi~oes foram sugeridas pela constat~a'?, ao final das 
escav~oes, da existéncia de elev~ao natural do terreno, ao fundo dos 
setores abertos, sobre a qual estavam depositadas as cama.das arqueoló­
gicas. 

Concluiu-se que essa elev~ao era o patamar sobre o qual se 
construíram os cerritos, ·preservado pelas camadas, e que poderiam 
servir de ponto de partida seguro para se determinar, a partir daí, a . 
distancia de cada cerrito ao atual nível das águas. Os trabalhos de 
~aqipo permitiram concluir que o terreno é levemente descendev.te, da 
base dos cerritos em dire<;ao a Lagoa, o que é imperceptível a simples 
visao do terreno, que parece plano. 

N aue (1973) representa o perfil obtido que constata o desnível, que 
também reproduzimos no final. 

O mesmo autor descreve seu estudo (1973, p. 4). 
"O levantamento consistiu em f azer acuradas medi~oes da altura e 

distancia dos cerritos em relat;ao ao nível das águas da Lagoa dos Patos, 
naquele momento, e das dimensoes dos aterros, comprimento, altura e 
largura (nao temas a rel~ao do nível das águas, naquele momento, com 
o nível médio da Lagoa). 

Registramos 14 cerritos distribuídos em dois grupos: O grupo A, ao 
sul, com 8 aterros e o grupo B, 850m mais ao norte, com 6 aterros. 

Na baixada f oi constatada a presen~a de tres costas, que denomina­
mos Costa Antiga, Costa Recente e Costa Atual. A Costa Antiga 
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encontra-se a 887m de distancia e 2,97m acima do nível atual da Lagoa. 
A Costa Recente ergue-se mais próxima, a 260m das águas e a 1,33m 
acima do nível da Lagoa. A Costa Atual está a 3,50m de distancia e a 35 
cm sobre o nível das águas. 

Dois cerritos estao localizados sobre a Costa Antiga, um em cada 
grupo. A maioria (11) dos cerritos encontra-se sobre a Costa Recente. 
Apenas um ocorre sobre a Costa Atual, a beira da Lagoa." - concluí. 

Schmitz e Brochado (1972, p. 3) referem-se a esta conclusa.o sobre a 
antigüidade dos cerritos, relacionada com o nível atual d~ água: sao 
tanto mais antigos quanto mais afastados se encontram da água, e 
quanto mais altas as antigas praias. Foram levantados sobre aclives 
quase imperceptíveis das sucessivas costas da Lagoa. 

CONSIDERAQOES: 

Os animais cujos restos se conservaram sao invertebrados e 
vertebrados de habitat aquático e terrestre, crustáceos, moluscos, 
peixes, mamíferos e aves. . 

Dos crustáceos, pin~as ou quelas, artículos de patas e extremidades 
laterais de carap~as. 

Dos peixes, otolitos, vértebras, raio de nadadeiras, esporóes, ossos 
da cabe<;a, além de fragmentos nao identificados. 

Dos moluscos, valvas. 
Das aves vértebras e ossos longos dos membros locomotores. 
Dos ma~íf eros, ossos longos, mandíbulas ·e dentes, além ·de 

vértebras em pequena quantidade. 
Nao foram encontrados representantes do grupo anfíbios, e raríssi-

mos répteis, representados por placas de quelonios. .. . 
Os vegetais cujos restos se conservaram sao apenas .ocorrenc1as de 

sementes calcinadas, predominando as de Palmáceas do género Arecas-­
trum. Há as da espécie romanzofianum, além de duas outras ai7tda nao 
identificadas. . 

d l " · · 1
" (Call Os crustáceos sao decápodos, representa os pe o s1r1-azu . 1-

nectes spp.) e "siri-da-areia", (Occipoda-arenaria). . 
Os peixes sao representados por bagres, castanhas, corv1n~, 

miragaias, pescadinhas, traíra, e raros seláquios, além de outros nao 
identificados. 
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O GUARAN!: O CONQUISTADOR VENCIDO 

José Proenza Brochado 

Do Gabinete de Arqueología, e do Instituto de 

· Filosofia e Ciencias Humanas, da UFRGS . 

Os Guarani históricos do Rio Grande do Sul f oram alvo de urna 
extensa literatura que se estende desde o século XVI até a atualidade. 
O que nao foi .ainda popularizado foram os resultados da reconstitui~ao 
arqueológica de sua pré-história. 

OS QUE CHEGARAM PRIMEIRO 

No território do que é boje o Estado do Rio Grande do Sul há 
evidencias arqueológicas de ocup~oes humanas desde pelo menos seis 
mil anos atrás. Mas náo existe certeza de que nenhum <lestes grupos 
fossem cultivadores; parece que todos eram c~adores e coletores 
nómades, alguns talvez muito bem sucedidos como tal, já que possuíam 
vasilhas de ceramica e habit~oes fixas, como as casas subterraneas do 
planalto. 

OS CONQUISTADORES GUARAN! 

Os primeiros cultivadores certos a penetrarem no Rio Grande do 
Sul foram os Guarani. Mas o que talvez poucos saibam é que os Guarani 
chegaram como conquistadores, desalojando as popul~oes mais anti­
gas. 
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Os Guarani invasores do Rio Gran<le do Sul pertenciam a urna 

cultura caracterizada arqueologicamente pela sua ceramica típica e 
etnograficamente pela sua língua, cujas variantes se reuniam na 
chamada família lingüística Tupiguarani. Esta chegou a ocupar, no 
leste da América do Sul, urna área que se estendia desde a Amazonia 
até o rio da Prata e para o interior desde o Atlantico até o Paraguai; o 
que se denominou a língua geral. A ceramica típica ocupava urna área 
menor, principalmente na costa atlantica e na hacia dos rios Paraguai, 
Paraná e Uruguai. 

O que se denomina a tradü;ao ceramica Tupiguarani, apresentou 
dois aspectos distintos. Na realidade duas sub-culturas; cada urna delas 
com um espantoso grau de homogeneidade; urna no nordeste e centro 
do Brasil, aproximadamente do trópico de Capricórnio pára o norte, 
onde se f ala va o Tupi e a outra ao sul e sudoeste, até o rio da Prata, 
onde se falava o Guarani. . 

Os Guarani e Tupi possuíam urna cultura do tipo de Floresta 
Tropical. Baseavam sua economia numa horticultura tecnicamente 
muito simples de derrubada e queimada ou coivara. Cultivavam 
principalmente mandioca, milho, batata-doce, feijoes, abóbora, fumo, 
mate e algodáo. C~avam e pescavam com arco, flecha e armadilhas. 
Obtinham todo o amido de que necessitavam na aliment~áo através da 
horticultura e as proteínas por meio da pesca e da c~a, de maneira que 
deviam alternar as duas atividades. 

Moravam em grandes casas comunais de madeira e palha, onde 
dormiam em redes. Conheciam a tecelagem, o tran~ado e a ceramica. 
N avegavam pelos rios e pelo mar em canoas ..de tronco ·ou casca de 
árvore. Costumavam e:nterrar os mortos, direta ou indiretamente, em 
vasilhas de ceramica. 

Guerreavam com arco, flecha e tacapes. Como eram cultivadores 
que podiam acumular alimentos para executar oper~oes militares ao 
menos durante alguns meses do ano, possuíam superioridade logística 
sobre os c~adores e coletores nómades que nao podiam fazer o mesmo e 
necessitavam suspender a luta para procurar alimentos. Esta foi a causa 
principal do exito e da rapidez da sua conquista. Talvez também 
tenham sido auxiliados pelo costume da antropofagia que permitia que 
se alimentassem dos seus inimigos, podendo obter prote1nas durante as 
guerras, sem necessitar de perder tempo na c~a 

Os .portadores da tradi~áo ceramica Tupiguarani partiram de um 
centro provavelmente no alto Paraná, antes do século IV da nossa era, 
isto é, há mais de 1600 anos atrás ou mais de mil anos antes da 
descoberta do Brasil. Em pelo menos duas ondas migratórias sucessivas, 
desenvolveram um imenso movimento centrífugo. Seguindo pela costa 
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A conquista do Río Grande do Su! pelos Guaraní entre os séculos V e XVIII. Os caminhos seguidos 

pelas principais migra~es estao comprov(ldos arqueologicamente. Compilado ségundo pesquisas de 

diversos arqueólogos. 
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atlantica chegaram pelo menos até o nordeste e no interior, desceram 
para sudoeste pelos vales dos rios Paraná, Paraguai e Uruguai, até o rio 
da Prata. 

Observam@s a marcha das suas migr~oes através das dat~oes 
, obtidas pelo método do carbono radioativo (C 14), complementadas e 
ampliadas pelo tratamento estatístico dos restos arqueológicos que 
deixaram, principalmente, os fragmentos das suas vasilhas de ceramica, 
cuja decor~ao e forma vao variando lentamente com o passar do 
tempo. 

As dat~oes de C14 foram executadas no Radiocarbon Laboratory, 
Radiation Biology Laboratory, Smithsonian Institution, Washington, 
numa extensa.o do Programa Nacional de Pesquisas Arqueológicas 
(PRONAPA) pelo qual aquela instituic;ao financiou pesquisas arqueoló­
gicas no Brasil durante 5 anos. 

Muitos dos movimentos migratórios dos Guarani a grandes distan­
cias, costumam ser atribuidos a procura da terra-sem-mal, urna espécie 
de paraíso terrestre, busca que continuou até o início do século XIX. 

A PRIMEIRA IMIGRAQÁO 

Os primeiros grupos Guarani devem ter entrado pelo norte do 
Estado, atravessando o rio Uruguai, porque seu centro de dispersao se 
encontrava como vimos, no alto Paraná. Ao redor do século V da nossa 
era, a dat~ao mais antiga que possuimos, obtida pelo C14, os Guarani 
já se encontravam no curso médio dorio Jacui. 

Nao eram muito numerosos. Suas aldeias eram poucas mas gran­
des, com várias das enormes casas comunais onde moravam várias 
f amílias aparentadas. As aldeias se situavam bem junto k margem do 
rio e parecem ter permanecido bastante tempo no mesmo lugar, devido 
ao acúmulo dos fragmentos das vasilhas de ceramica que utilizavam 
para cozinhar. 

Estes primeiros Guarani parecem ter antes se inf..iltrado no Rio 
Grande do Sul do que o invadido em grandes massas. Suas técnicas de 
ocupac;ao parecem ter sido a de penetrar profundamente em pequenos 
grupos no novo território. Urna vez encontradas as condic;oes ótimas 
para a sua técnica de produc;ao de alimentos, nas várzeas dos gra.nd~s 
rios, em solos f érteis e leves, cobertos de florestas subtrop1ca1~, 
facilmente cultiváveis, o pequeno grupo inicial passava por urna 
explosao demográfica e comec;ava a ocupar todo o ambiente. Devido a 
conform~ao das várzeas f érteis ao longo dos rios maiores, a expansao 
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demográfica dos Guaraní obrigava a migr~ao linear, su bindo ou 
descendo pelos vales ou as vezes pela costa, quando da ocup~áo da mata 
atlantica. 

No entanto, os primeiros Guaraní a chegar parecem ter executado 
urna ocup~áo muito limitada do Estado. Se restringiram as várzeas 
férteis dos rios maiores, como o Uruguai e o Jacui. Se deslocavam 
navegando pelos cursos de água e nao se af astavam muito das suas 
margens, motivo pelo qual vamos encontrar as suas aldeias sempre 
junto a estas. 

ASEGUNDAIMIGRAQÁO 

Foram seguidos por urna segunda vaga que chegou também do 
norte, mas desta vez penetrou no Estado mais plausitámente pela faixa 
costeira. Segundo os dados arqueológicos que possuimos, o esquema 
seguido pela sua ocup~ao teria sido o seguinte: 

Como seus antecessores, estes Guaraní também se deslocavai:n 
navegando pelos cursos de agua e talvez pelo mar costeiro, e ªº que tudo 
indica penetraram inicialmente pelo sistema lucustre litoraneo, ocupan­
do des ta mane ira em primeiro lugar a f aixa costeira até o extremo sul 
da laguna dos Patos, entre os séculos IX e X. É óbvio que nesta área nao 
encontraram as várzeas, férteis cobertas de florestas que sempre foram 
o seu ambiente preferido. Mas quando rem9ntaram o principal sistema 
fluvial do Estado, tributário da laguna dos Patos, encontraram as 
amplas várzeas do vale Jacui, estabelecendo entao suas aldeias junto hs 
margens como haviam feíto os seus antecessores 700 ou 800 anos antes. 

Seguiu-se o mesmo processo de explosao demográfica e migr~oes 
lineares. Subindo pelo Jacui, vamos encontrá-los ao redor do século XII 
na altura do município de Cachoeira e no século XIII já no de 
Sobradinho. 
, A expansáo demográfica, obrigand0-0s a transbordarem do am­
biente ótimo das várzeas, come~aram a ocupar outros ambientes 
próximos, de início nao tao desejáveis, mas aos quais f oram se 
adaptando. Subiram os vales dos rios tributários do Jacui, cultivando as 
várzeas cada vez mais estreitas. Depois come~aram a ocupar a f aixa de 
floresta pluvial da encosta do planalto. Desta maneira rodearam-no 
pfil°a oeste e leste do J acui, subindó muitas vezes pelos ríos menores que 
descem da serra, até altitudes de 400 m, excepcionalmente até 700 m. 
Em geral nao ultrapassaram esta altitude, visto que o ambiente dos 
campos e florestas de pinheiros do topo do planalto náo permitía a 
continu~ao do seu tipo de vida. 
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A dispersao da tradii;ao ceramica Tupiguarani no leste da América do Sul entre os séculos IV e 

XVI. Os caminhos seguidos pelas principais rri .gra-;oes estlo comprovados arqueolog~amente. 

Compilado dos trabalhos de arqueólogos brasileiros, argentinos, uruguaios e paraguaios. 
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Nao sabemos se ocorreram migr~oes anteriores ou paralelas pelo 
vale do río Uruguai. Mas, aoque tudo indica, os Guarani subiram-no até 
a sua confluencia com o Pelotas e desceram-no, penetrando na vizinha 
República Oriental del · Uruguai. Subiram · também por muitos dos 
afluentes do rio Uruguai, como o ljuí; na parte alta de cujos vales 
muitas vezes se estabeleceram, na falta de florestas de galeria, até 
mesmo em capoes de mato no meio do campo. 

Finalmente ocuparam as duas ilhas de floresta subtropicais da 
encosta do escudo cristalino voltada para a laguna dos Patos, em 
Camaqua e Cangu~u. 

Se observa que, a medida que penetraram para o interior, suas 
aldeias se af astavam dos rios e finalmente passaram a se localizar no 
alto de coxilhas ou quase no topo da encosta do planalto, em terrenos 
muito íngremes. Com a necessidade de explorar ambientes cada vez 
menos produtivos, a cultura Guarani se empobreceu. As aldeias 
diminqíram de tamanho e passaram a mudar de lugar mais freqüente­
mente. As casas ficaram menores e as próprias vasilhas de ceramica nas 
quais cozinhavam também diminuíram de tamanho. 

Os Ge, ocupantes do norte do Estado anteriormente a chegada dos 
Guaraní, tinham suas aldeias fixas no alto do planalto, compostas de 
casas subterraneas, devido ao frio invernal, onde voltavam freqüente­
mente, apesar de no seu nomadismo estacional descerem até aósvales 
dos ríos maiores e as praias do oceano. Rodeado o planalto pelos 
Guaraní, es tes antigos ocupantes f oram sen do isolados. 

O IMPÉRIO INCA E A CONQUISTA TUPIGUARANI 

Neste momento se impoe urna compar~ao para situar melhor a 
conquista Guaraní dentro do quadro daquilo que é melhor conhecido da 
pré-história da América. 

Antes que, no século XIII, os Incas iniciassem a form~ao do seu 
império q.ue aglomerou todos os povos sedentários existentes na costa 
do Pacífico e no altiplano dos Andes, a dispersa.o dos portadores da 
tradi~ao ceramica Tupiguarani já se estendia pela costa do Atlantico 
desde o Nordeste do Brasil' até o rio da Prata e para o interior até o 
Paraguai e o' Araguaia, cobrindo urna superfície de mais de 1.600.000 
Km 2; maior portan to que a área máxima alcan~ada pelo império dos 
Incas no momento da sua maior expansao, no século XVI. 

• No entanto, as duas conquistas foram muito diferentes. Os Incas 
baseavam o seu império na conquista militar e política, dirigida desde o 
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seu centro em Cuzco e na cobran~a de impostos de popul~ao de 
agricultores sedentários e urbanizados, cujas classes dirigentes eles 
substituíram. · 

Os Tupi e Guaraní, cultivadores de tecnología muito simples, 
conquistaram seu esp~o vital em lu~as desconexas com os antigos 
habitantes das várzeas férteis cobertas de florestas. Dos vales dos rios 
maiores que eles necessitavam para cultivar, repeliam-nos para áreas 
mais altas do interior, cuj_a ocup~ao era indesejável do ponto de vista 
d3: sua tecnología. Esta conquis~a foi efetuada através de longas 
m1gr~oes nao dirigidas de nenhum centro político, porque apesar de 
possuírem, como vimos, urna grande "integr~ao linguística e cultural 
que mantinham com certeza por meio de freqüentes viagens e ínter 
casamentos entre grupos locais mesmo distantes, os Guarani nao 
constituiam urna n~ao. Nao possuiam integr~ao política acima do 
nível de aldeia, isto é, nao reconheciam outros chefes que nao fossem os 
dos seus próprios grupos locais e provavelmente nao tinham urna visa.o 
de conjunto de toda a imensa área que ocupavam, apesar de recordarem 
suas migr~oes desde terras longínquas. 

Em muitos casos, depois de desalojarem as popul~oes mais antigas 
dos ambientes desejáveis, parece que suas rel~oes tornaram-se amist~ 
sas. No final se iniciaram mesmo processos de acultur~ao entre os 
Guaraní e os vencidos: Ge e Minuano, através dos quais adquiriram 
técnicas ceramicas dos Guaraní e em certos casos adotaram até a sua 
língua. Foi o qu~ os missionários chamaram de guaraniz~ao. Os Tape 
constituíram um dos exemplos históricos deste processo. 

OS GUARAN! VENCIDOS 

Até aqui: os Guarani conquistadores. Quanto ao episódio seguinte 
que poderíamos denominar: os Guaraní conquistados, é taolieprimente 
que nem vale a pena nos estendermos a respeito. Os orgulhosos 
guerreiros que devoravam os ven<;idos, tiveram o seu ímpeto quebrado 
pela chegada dos portugueses e espanhois com urna técnica militar 
superior. A missionariz~ao de,gregou a base religiosa da sua cultura. 
A sua utiliz~ao como tropa de ·choque principalmente de cavalaria, nas 
guerras entre espanhóis e portugueses, diminuiu o seu número. A 
coloniz~ao portuguesa utilizand~s como ma~e-obra, espalhou-os e 
privo u-os das su as terras. Des ta mane ira, os altivos Guarani f oram 
submetidos, degradados e finalmente aniquilados física e culturalmen­
te: ~m pequena quantidade foram absorvidos geneticamente pela 
m1sc1gen~ao. Os que existem atualmente no Estado nem sequer sao 
descendentes diretos dos antigos habitantes, mas chegaram do Para-
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guai e Argentina no século passado. No entanto mantém a sua língua e 
a orgulhosa certeza de serem Guaraní legítimos ... (N.F. Correa, Um 
Guarani legítimo, C.P. ~74). 

Mestno morrendo, como muitos outros dos índios da América, os 
Guarani nos legaram aquilo que constituia a sua carne e o seu sangue: 
as suas plantas cultivadas e as técnicas de cultivo e prepar~ao como 
alimento, adotadas pelos colonizadores europeus, primeiro os portugue­
ses, depois também todos os outros, e mantidas em muitos lugares até o 
presente. Principalmente o hábito do mate, o chimarrao, que, adotado 
também sucessivamente pelos colonizadores, ficou como urna ponte de 
uniáo entre ~ulturas tao diferentes como a Gua.rani, a lus~brasileira e a 
dos descendentes dos alemáes, italianos e outros. 

OBSERVA<;(ÁO: 

Nesta reoonstitu~io, além dos trabalhos do autor, realizados no Gabinete de Arqueologia do 

Instituto de Filosofia e Ciencias Humanas da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, foram 

utilizados os dos seguintes arqueólogos: E.T. Miller, P.I. Schmitz, P.A. Mentz Ribeiro, D. Lazarotto, 1.1. 

Basile Becker, F. la Salvia, G: Naue, W. F. Piazza e M. Bombín, cuja bibliografía seria muito longa de 

reproduzir; assim romo os (los oolaboradores: B.A. Loner, S. Leite, E. Barth, Ñ.F. Correa, J. Pivetta e 

D. Cargnin. 

As teorias e métodos empregados na pesquisa arqueológica se devem principalmente aos 

.arqueólogos nort~americanos: J.A. Ford, C. Evans, B. J. Meggers e D. W. Lathrap. 
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HERANQA GUARAN! NA CULTURA 

RIO-GRANDENSE 

Arnaldo Bruxel, S.J. 

Membro do INSTITUTO ANCHIETANO DE 
PESQUISAS e do INSTITUTO HISTÓRICO 
E GEOGRÁFICO DO RGS. 
Organizador da Filmoteca Histórica do INS. 
TITUTO ANCHIETANO DE PESQUISAS. 

No Bienio da Coloniz~ao e Imigr~ao também se comemora o 
indio e sua influencia na cultura Rio-graJldense. Nestes ligeiros 
apontamentos só consideramos o índio Guarani cristianizado. Por falta 
de estudos mais profundos diremos que estes apontamentos sao mais 
urna esquematiz~ao do que se deveria investigar mais detidamente, 
para chegar a conclusoes mais seguras. 

Vejamos primeiro em geral quando os Guaraní cristianizados 
tiveram ocasiao de influir, se é que influíram, na cultura Rio-grandense. 
Em teoría podemos dizer que estas ocasioes f oram cronologicamente as 
seguintes. 

Antes de 1750 as únicas chances de contato e influencia, ao menos 
indireta, eram os poucos Guaraní cristaos que, aborrecidos da vida nas 
Missoes, fugiam para o meio dos Charrua e Minuano, e lá se mistura­
vam com espanhóis e portugueses, tam bém fugidos para esta "terra de 
ninguém ", entre as estancias missioneiras e portuguesas e espanholas 
(Montevidéo, Colonia do Sacramento e Rio Grande). -

Dizem os padres que todos os anos fugiam alguns com mulher 
própria ou alheia. Eni geral fugiam para as cidades espanholas, mas as 
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vezes também para os bandos nómades que "merodeavam" na "terra de 
ninguém", formando com Charrua e/ou Minuano os primeiros gaud~ 
rios: semente dos futuros gaúchos. 

Como estes fugitivos tinham contato comercial com espanhóis e 
portugueses, trocando cavalos roubados ou criados, couros feitos na 
campanha, por armas brancas, aguardente, roupas, etc., é possível 
teoricamente que os guaranís tenham passado algumas coisas efe 
costumes aos portugueses. Mas é pouco provável, porque eram poucos, 
comparados com os nómades nao-cristaos, e· depressa tomaram os 
costumes <lestes ... Tanto mais que muitas coisas que poderiam transmi­
tir, eram próprias também dos nómades ·nao-eristaos, como a de assar 
carne, de consumir erva-mate, etc. 

Consta por documentos jesuíticos que as primeiras coisas que os 
nómades infiéis pediam, quando abordados por crista.os, eram erva­
-mate e tabaco. E tanto mais também que os primeiros povoadores lusos 
do Rio Grande do Sul podem ter tomado o vfcio do chimarráo também 
dos espánhóis, em longos anos de conví vio com eles em e ao redor da 
Colonia, pois todos os espa!lhóis estavam perdidamente viciados na 
erva-mate. 

Depois de 1750, e específicamente em 1757, uns 3.000 Guarani 
acompanhavam voluntariamente a Gomes Freire para o Rio Pardo, 
sendo depois .espalhados para vários outros lugares. Todos estes terao 
ido com todos os seus vícios e tradi~oes, sobretudo o vício de tomar ao 
menos tres vezes ao dia sua erva-mate. 

Nao nos consta se esses tres mil introduziram o costume de matear 
ou se apenas o incentivaram. O fato é que, na primeira campanha 
militar de 1754, os Guaraní, além da carne, vendiam também "a sua 
congonha" (erva-mate) aos portugueses acampados no passo do Jacuí. 

Dado que Gomes Freire nao fala quase nunca de tomar-se 
erva-mate nos seus acampamentos, parece que nao era ainda costume 
muito geral. De modo que se poderia dizer que os 3.000 de 1757 terao 
contribuído para popularizar o costume nos acampamentos portugueses 
e nas estancias, em que pouco a pouco se iriam distribuindo. 

do. 
Entre 1757 e 1801.a fuga para os campos portugueses ia continuan-

Em 1803, no lado ocidental do Uruguai, bastante mais da metade 
dos índios já havia abandonado os Povos. Pode ser que o mesmo se desse 
no lado oriental. De modo que calculamos que, até 1800, uns 10-15.000 
índios já estariam espalhados no Rio Grande do Sul, levando seu~ 
costumes. 

Em 1801 os Sete Povos Orientais foram conquistados pelos luso­
-brasileiros com auxílio decisivo dos próprios índios, que ainda estavarr. 
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nos Sete Povos. Quantos depois desta conquista se terao espalhado 
pelas incipientes estancias dos portu~eses ?!... Tanto mais que . em 
parte nem sairiam de suas terras, Ja que os portu~e~es as 1am 
pedia<;Ió em merce as suas autoridades, empregando os 1nd1os sobretu-
do como posteiros de estancias. . , . 

Ternos a impressáo · de que todos estes 1nd1os bem depressa 
desapareceram, quanto a seus nomes, debaixo dos nomes de seus 
patroes. 

- JI -

Vejamos em segundo lugar de que maneira podem ter contribuído 
estes índios a vida Rio-grandense. 

1) Podem ter contribuido com seu trabalho. Diz Oyarbide (Gu. 
Furlong, S.J., "Misiones y sus pueblos de Guaraníes", p. 695) que os 
mais espertos terao entrado na milícia, tanto mais que na carga de 
lan~a a cavalo, que era nos campos um.a arma importante: eles erarn 
destríssimos. Outros sabiam algum ofício e o terao cont1~uado nos 
lugares aonde se acolheram. O resto ingressava na agricultura e 
pecuária. Os mais seriam na pecuária, que preponderava entre os 
primitivos moradores do Rio Grande. 

2) Pergunta-se, em teoría ao menos, se no sangue dos lus~ 
brasileiros de 1757 em <liante come<;ou a correr bastante sangue 

-G .?, raran1 .. . 
Entre 1757 e 1830 e tantos anos devem ter ingressado mu1tos 

milhares de Guarani na popul~ao luso-brasileira, nao dizemos por 
muitas rel~oes regulares, mas ao menos irregulares, enchendo a 
campanha de mesti<;os, que, depois de urna ou duas ger~oes, desapare­
ciam debaixo de homes brasileiros. 

Pelo "diário" de Gomes Freire, e sobretudo pelos de Nussdorfer e 
Escandón, consta que em 1757 muitos portugueses se of ereceram para 
casar com as mo~as de Santo Ángelo, onde estavam acampados naquele 
ano os portugueses. Possivelmente foi mera tática, com~ tantas outras, 
para ganhar os índios e levar depois os ~~re~ mil voluntar1a~~n~e para.o 
Rio Pardo. Mas, considerando que a ma1or1a dos soldados ~1c~1a ~o R10 
Grande e que a maioria vivia solteira e que em geral as indias_ JO~ens 
eram boas donas de casa e no aspecto exterior bem apresentave1s, e 
mais que as mulheres no Rio Grande de entao deviam ser bem rar~, 
pode-se pens.ar que os oferecimentos seriam sinceros ... Por que nao 
casar-se ou ao menos juntar-se, sobretudo depois de elas aprellderem um 

G .?, pouco de-portugues e/ou eles um pouco de uaran1 .. 
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Ac~mos que os conhecedores daquele tempo concordaráo que, de 
1757 em <liante, com~ou a correr muito sangue Guarani de mistura 
com o sangue luso-brasileiro no antigo Rio Grande ... 

3) Nao falamos de heran~a de nomes geográficos, de que o Rio 
Grande está cheio, como o resto de totlo o Brasil de nomes de rios e 
montan has. 

4) Teráo influído na cultura, que istQ.já veio feito de Sao Paulo ou 
do Reino ou dos A~ores. Talvez em coisas secundárias e pequenos 
acessórios. 

Lembre:-se o leitor que nao tomamos isto como um estudo acabado, 
se nao antes como urna certa esquematiz~ao do que se deveria 
pesquisar, para resolver a questáo de se o índio Guarani crista.o deixou 
muita, pouca ou nenhuma heran<;a na cultura luso-brasileira do Rio 
Grande do Sul. 

Terao deixado algumas len das para o folclore do Sul? - A saga de 
Sepé Tirarajú nao é len da, porque dele se f ala nos documentos 
históricos como de qualquer outro. N asceu, viveu, lutou, foi corregedor 
de Sao Miguel, lutou e morreu na Juta, como tantos outros chefes e . 
caciques. 

Mas a lenda se apoderou <leste personagem verdadeiro e teceu ao 
redor dele várias glorific~oes. 

José, em Guarani, é Sepé. Daí que os portugueses encontrando . ' ma1s tarde capelas como nome de Sao José ou Sao Sepé, pensaram que 
se tratava de Sepé Tiarajú, quando se trata exclusivamente de Sao José 
da Bíblia 

Há um documento em que o mesmo passo do Ibicuí ora se chama 
Sao José e, poucas linhas adiante, Sao Sepé. 

Haverá outras contribui~oes para o folclore gaúcho? 
- Nao sabemos se a quantidade e a maneira de comer a carne 

bovina teve influéncia Guarani. Parece que de 1680 (fund~ao da 
Coló ni~) e ~ 757 em di ante, quando o primeiro grande contingente de 
guaran1~ ~r1staos entrou no arnbiente luso-brasileiro, houve tempo mais 
que suficiente de aprender este costume dos espanhóis e dos índios 
nómades, que quase só viviam de carne. 

Pode ser qu~ os milhares de Guarani que, de 1757 · em diante, 
entraram a conv1ver com os luso-brasileiros intensificassem e confir­
massem o dito costume. Nos imensos campos do Sul, quando faltava 
tu do, quase nunca f altava urna rés para matar e comer. Daí a 
pref eréncia 

CreJ?OS que a mais significativa heran~a do Guarani crista.o na 
cultura r10-grandense estaria no inveterado costume do chimarao. Mas é 

\ 
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muito provável que nao fosse o Guarani o introdutor direto, ainda que 
indireto do consumo da erva-mate. F; muito importante a distin~ao de 
introdu<;ao direta e indireta 

Primitivamente o consumo da infusao de folhas de erva-mate era 
costume do.s índios, sobretudo dos feiticeiros, para se porem em boa 
disposi<;ao de vaticinar. Daí que, nos primeiros anos de Assun<;ao 
(fundada em 1537), era tido como vício infamante, e tao infamante que, 
no correr do tempo, se pos castigo sobre o vicio, tanto da parte do 
Governo como da parte da Igreja. Durou este estado de coisas até que 
estivessem, simultaneamente, no governo civil e eclesiástico dois ho­
mens ambos viciados na erva-mate. Entao deu-se inteira liberdade. 

Dos Guarani passou pois a heran<;a aos moradores espanhóis de 
Assu~ao. E estes, quando fundaram Corrientes, Santa Fé e Buenos 
Aires, espalharam o vício por 2.000 Km Rio Paraná abaixo. Daí passou a 
Província do Tucuma (Tucumán), daí ao Chile e Peru, ainda que por lá 
tinham também outras drogas para mascar ou beber. 

Agora, se considerarmos que a Colonia do Sacramento foi fundada 
em 1680 e que, apesar do bloqueio, houve contínuo contrabando entre 

' espanhóis e portugueses, é fácil de compreender que os portugueses 
t'enham aprendido lá o uso do chimarráo: menos os moradores da 
cidadela que os contrabandistas, de conluio com espanhóis e indios 
nómades e Guarani fugidos, todos eles viciadíssimos no chimarrao .. 

Se este for o caso, entao o uso do chimarrao teria sido heran<;a 
direta dos espanhóis e indireta dos índios Guarani. 

Ainda se deve considerar se os lagunistas que eram paulistas, e os 
moradores do Rio Grande e sobretudo os soldados aventureiros, 
chamados paulistas, nao traziam já certo uso do chimarrao de suas 
terras natais, onde se chama "congonha". 

No "diário" de Gomes Freire, no passo do Jacuí nao se diz que os 
guaranís sitiadores vinham negociar com a sua erva-mate, mas com a 
sua "congonha" ... 

Seja como for, o que parece certo é que a entrada dos Guarani na 
povo~áo Rio-grandense, de 1757 em <liante, deve ter intensificado 
imensamente o uso do chimarráo entre os luso-brasileiros daquele 
tempo, já que os milhares de Gqarani estavam viciadíssimos, sabiam 
onde estavam os ervais e conheciam a maneira de prepará-lo. Os bons 
ef eitos para a saúde, o amargor para matar a sede, a sociabilidade de 
tomar em roda, passando a cuia de mao em máo, terao popularizado o 
costume. 

Por isso a nossa tese quanto a influencia dos Guarani cristaos no 
costume hoje tao univers.al de tomar chimarráo, é que ela é mais 
indireta no que respeito a introdu~ao, mas diretíssima no que diz 
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respeito a intensific~ao do costume de 1757 em <liante, porque neste 
ano passaram 3.000 viciados aos arraiais luso-brasileiros. É que, a partir 
de 1757, intensificou-se a fuga de Guarani para os portugueses. De 1801 
em <liante avolumou-se ainda mais a passagem de índios viciados em 
erva-mate as povo~oes luso-brasileiras, sobretudo nos arraiais do 
campo. Do campo passou o costume as incipientes cidades. 

E hoje quase nao se ·encontra casa, ao menos no interior, em que 
nao se tome urna ou duas ou mais vezes chimarrao ao dia, sobretudo na 
zona colonial alema ... 

Talvez se possa afirmar hoje em dia que sao ao menos µns 40 
milhoes de Sul-americanos que, todos os dias, tomam o seu mate, que no 
princípio era vício de Tupi·guarani e este estava proíbido com cade.ia e 
excomunhao. As voltas que o mundo dá... · 

Finalizando, eremos que a erva-mate é a heran~a mais preciosa, que 
o'l'upiguarani - e principalmente o Guarani cristianizado pelos Jesuitas 
- iegou a cultura Rio-grandense. 
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SISTEMA DE PROPRIEDADE NAS MISSOES 

Introdu~ao 

Arnaldo Bruxel, S.J. 

Nota preliminar: 
Este artigo é brevíssimo resumo de um trabalho 

maior, que trata do mesmo assunto e foi publicado, 
com separata, em "PESQUISAS", revista de inter­
cambio internacional e órgao do Instituto Anchieta­
no de Pesquisas, em seu nº 3, 1959, p. 29-198. 

Nao se trata aqui da propriedade nacional ou do alto qomínio, que· 
Espanha tinha sobre o seu território e o de toda8 as sua& Col.onias, 
também sobre o das Missoes. Nem ainda da propriedade indireta, que o 
Governo de Buenos Aires tinha sobre todas as terras de sua jurisdi~o, 
mesmo sobre as terras das Redu~oes. 

Trata-se, porém, do poder direto que tem urna pessoa física ou 
jurídica sobre alguma coisa: de poder fazer com ela o que quiser ("jus 
utendi et abutendi "). 

O método de tratar esta questao vai ser o mais simpes possív~l. Em 
vez de come~mos com defini~es de propriedade particular e coletiva, . . 
e depois procurarmos encaixar tudo nas defini~oes, vamos considerar 
objeto por objeto, a ver o que acontecía com ele,.e depois diremos se su·a 
propriedade é coletiva ou particular. · · . 

Nao podemos aduzir muitos textos e comprovántes documentais, 
porque o que acontecia com um objeto, quanto a sua propriedade, 
mu itas vezes é conjuga~ao de fa tos e documentos que, numa breve 
resenha, nao pode ser minuciosamente comprovado. 
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Eliminamos primeiro algumas coisas que, de antemao, parece que 
nao sao de nenhum Povo em particular e menos ainda de urna pessoa 
em particular. 
l . Ternos os Oficios da Missoes, em Santa Fé e Buenos Aires. 

Os Hofícios" das Missoes, em Sai;ita Fé e Buenos Aires, eram urnas 
agencias, dirigidas por um Missionário dos Guarani, ao qual cabia 
receber, guardar e vender tudo que, para tal fim, vinha das Redu<;oes, 
bem como comprar e enviar para as Missoes tudo que elas tivessem 
encomendado. 

Os ofícios tinham sido instalados e eram mantidos em constru<;oes 
ou aluguéis para constru<;oes, com padre, peoes ou escravos a custa 
igualitária de todos. Em caso de dissolu<;ao; tudo devia ser liquidade e 
dividido igualitariamente entre todos os Trinta Povos. 

Serao os ofícios, perguntamos, propriedade dos Trinta Povos? Em 
certo sentido sim, ainda que nao conste que os Trinta Povos formassem 
urna entidade jurídica, capaz de possuir. 

1\ifas, perguntamos ainda, o conteúdo dos Ofícios das Missoes? - O 
conteúdo era de duas espécies: o que vinha das Missoes e o que ia para 
e las. 

Congregando muitos elementos, julga1nos que valia o seguinte: 
a) O que vinha de cada Povo ficava depositado como proprieda­

de daquele Povo, até que se vendesse e o produto da venda er~ creditado 
ao respectiv~ . Povo. 

Isso, sobretudo, para deixar ao respectivo padre e aos seus índios o 
estímulo de caprichar na matéria prima e na sua confec<;ao. 

Trata-se, quase sempre, de erva-mate e a bondade da erva-mate 
depende extremamente do solo, do momento de colheitas e do modo de 
prepará-la e trans~ortá-la. 

Há cartas, em que a gente do Peru pede a erva-mate de determina­
dos povos ... 

b) O contrário parece que se dava como que ia para as Missóes, 
como com panos europeus, ferro (em pranchas, laminas ou varas) e mil 
outras coisas. Tudo isso era melhor comprar por atacado e em boas 
oportunidades (chegada de navios, etc.) e revende-lo depois com o 
mesmo pre<;o aos Povos, conforme estes o pedissem. 

Se isso for assim, e parece que o foi, entao se deve dizer, quanto ao 
conteúdo dos Ofícios, que o que vinha das Missoes permanecía proprie­
dade :omunal de cada Povo. O que, porém, iria para as Missoes era 
propr1edade comunal de todos os Trinta Povos, até que fosse enviado a 
cada Pov'? segundo o seu pedido, fazend~e as contas entre o que este 
Povo mandou e o que pediu. 
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, Talvez a melhor imagem. mode~na dos Ofícios das Missoes seria 
urna cooperativa de compra e venda nos centros di~tantes dos mercados. 

Em todo o caso nos Ofícios das Missóes nada é propriedade de urna 
pessoa física particular. 

2. Ternos, em segundo lugar, a Vacaría do Mar. Estava ela situada 
parte em terreno que, durante 50 anos, foi propriedade de Povos em 
conjunto, porque ainda nao _concedida para estancias a Povos p~icu'ia­
res; parte forá .. dos limites dos Povos, ao sul do Río Neiro e Jaguarao, 
rumo a Montevidéu. 

· Nao se vé bem, a partir dos documentos, se era dos 15 Povos 
·orientais, destruídos pelos Bandeirantes por volta de 1636-38, ou 
também dos Pov~~ Ocidentais. Parece que todos podiam Ir vaquear na 

. Vacaría do Mar. 
Seja o que for, sempre se trata de propriedade .coletiva. 

3. Ternos ainda a Vacaría dos Pinhais. Foi fundada por ordem do 
• 

Superior de todos os Trinta Povos e para todos, e com contribuic;ao, 
embora desigual, de todos, cabendo também a todos o" direito de irem 
tirar ao depois certa cota de reses. 

Seja como for, era a Vacaría dos Pinhais propriedade comum de 
todos os Trinta Povos e o que cada Povo tirasse, era comum a todos os 
índios do mesmo Povo, nao a nenhum índio ou cacique particular, tanto 
máis que os que cada Povo enviasse, seriam enviados a custa de todos os 
índios do mesmo Povo. 

4. Passamos em seguida a examinar as coisas que havia dentro do 
Povo, perguntando se eram propriedade coletiva ou particular. 

Ternos, em primeiro lugar, todas as construc;oes nele existentes. 
A igreja encontrava-se em terreno comum, e havia sido, feíta com 

matéria-prima e mao-de-obra comum. 
Tudo quanto nela havia, fora comprado com recursos do comum. 

Era pois propriedade comunal. 
O mesmo vale de casas dos Padres. Como a casa canónica é fe ita 

pela paróquia e nao pelo Padre, assim também se deu nas Reduc;oes. 
Os Padres, quando saem de um Povo, nao levam nada consigo, 

senao o que pessoalmente trouxeram. 
Os Jesuitas, quando expulsos em 1768, nao perderam igrejas e casa 

de moradia, porque nada disto lhes pertencia: era do comum. 
As oficinas - urnas 30 ou 40 em cada Povo - estavam em terreno 

comum, e haviam sido feítas com matéria-prima e mao-de-obra coletiva. 
Todas as instalac;oes e f erramentas internas, toda a matéria prima 
(o uro, ferro, cobre, madeira ·que nelas se trabalhava: tu do vinha do 
comum e para o comum tornava. Portanto, propriedade coletiva. 
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O mesmo se diga dos armazéns, em que se guardava o que de Santa 
Fé e Buenos Aires se havia importado ou o que, na ro~a comunal, se 
havia colhido. 

Guardavam-se neles também os couros, os sebos secos que restavam 
das matan~ diárias, e a la que se tosquiava das ovelhas criadas pelo 
comum. 

Havia também armazéns, que eram urna espécie de silo, em que a 
comunidade guardava colheitas particulares.como nome do proprietá­
rio, para ir-se-lhe entregando pouco a pouco, a fim de que o indio nao as 
estragasse ou deixasse comer pelo gorgulho ou por ratos e camondon­
gos. 

Fora <lestes últimos armazéns, todos os armazéns e seus conteúdos 
eram propriedade comunal. • 

Nao há dúvida alguma de que o "tambo" ou casa de hóspedes, os 
hospitais, os cemitérios, o cárcere, a casa das recolhidas: tudo isso era 
propriedade comunal. 

Só pode haver urna dúvida quanto as casas dos indios. É absoluta­
mente certo que o casal, ao casar ou logo depois, recebia sua casa e podia 
ficar morando nela até a morte. Parece pois propriedade particular, ao 
menos temporária. Mas ela nao o é no sentido exato da palavra 
moderna de prop~iedade particular. 

& sa casa estava em terreno que havia sido comunal e comunal 
haveria de ser, no· caso de derrubar-se a casa. Foi feíta com matéria­
prima (adobes, telhas, madeira) e mao-de-obra especializada comunal. 
Ela seria conservada e consertada, nao pelo inquilino, mas pela 
comunidade. O inquilino nao poderia vende-la, doá-la a ninguém, ne.m 
destruí-la. Nao ~oderia nem sequer trocar de moradia com outro que, 

· por exemplo, morasse em outro bairro. 

Assim se ve que nas Redu~es nao há o "jus utendi et abutendi" . ' que existe na mQderna propriedade particular de urna casa. Assim 
quanto ao inquilino, a casa era sua e também nao era sua. ' 

Quanto a passá-la em heran~a a, um filho ou filha, <levemos ter em 
con ta que o filho ou filha, quando casasse, recebia sua casa. Ne'm saberia 
o que f azer com duas casas. . 

Se o filho ou filha- ficassem órfaos de pai e mae, antes da idade de 
casar, de todo o jeito iriam viver com parentes em outra casa. Assim 
nenhum Guarani sequer se lembrava que podia herdar a casa de seu pai. 

Além disto, nao era justo que o comum de todos se cansasse em 
construir casas e mais casas para os que se casassem, deixando sem uso 
as casas dos que morressem. 
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Daí conclu ímv~ ,1 _ _ . ""'~ nouve heran~a de casas entre os Guaraní 
dos Povos. O filho ou filha, recém-casados, ainda morava na casa do pai 
f alecido ou recebia en tao qualquer outra residencia. 

Vamos pois dizer que a casa do indio era propriedade particular?! 
Todas as familias Guarani construíam, por suas próprias maos, urna 

choupana de palha na sua roc;a particular, a fim de se abrigarem do sol e 
da chuva em días de trabalho, já que a roc;a particular podía distar de 
5-lOkm da casa de familia no povoado. &ta choupana, sim, era 
p'ropriedade sua no verdadeiro sentido da palavra, pois podiam as 
familias fazer com ela o que quisessem, visto que, se a queimavam, nao 
era a comunidade que devia reconstruí-la. 

5. Ternos a Agricultura. Nos Ppvos Guaraní havia duas espécies de 
ro~as: as comuns, que se chamam Tupambaé, e as ''particulares", que se 
chamam abam baé. 

Ao Tupambaé pertencem todos os ervais, canaviais, tabacais e 
outras coisas, que os indios podiam plantar, mas nao plantavam em 
particular. 

Além disso havia grandes ro~as, em que plantavam milho, 
mandioca, feijao, abóbora, algodao, enfim tudo que os indios planta­
vam, também na roc;a particular. 

No abambaé a familia produzia sobretudo géneros alimenticios e 
algodao. 

Devemos perguntar aqui, se a ro~a particular era particular no 
sentido moderno da palavra ... O indio é obrigado ainda debaixo de 
castigo, a trabalhá-la para ele nao viver totalmente as custas da sua 
comunidade. Nao podía fazer com sua ro~a o que quisesse. Ela é e nao é 
particular. 

Comparando as tluas r~as no tamanho, consta pelos autores que o 
T-qpambaé tem que sustentar em comida e roupa de algodao toda a 
juventude nao casada. E diz Cardiel que mesmo os casados (marido e 
mulher) e filhos abaixo de 7 anos, após meio ano nao tem mais o que 
comer no abambaé e vem pedir auxilio ao comum ... 

Daí se concluí que a r~a comum devia ser muito maior que a soma 
das r~as particulares, tanto mais que da r~a comum saiam também os 
generos alimenticios que se vendiam aos outros Povos. 

Os ervais sao sempre comuns; coletivos também os canaviais, 
tabacais, etc. 

Vemos pois que, na Agricultura, é muito maior a propriedade 
comunal do que a particular. E consta ainda que a Agricultura 
particular só era de certo modo. F; que a familia nao pode fazer com ela 
o que bem entende. Primeiro, é obrigada a cultivar a r0<;a particular, 
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nao podendo deixar de plantá-la. Também nao pode fazer o que quiser 
com a colheita, pois urna parte dela se era obrigado a guardar para si no 
armazém destinado para isto; de lá é que se lhe larga a sua colheita 
pouco a pouco ... 

Em todo o caso nao podia o í ndio vender ou doar a sua r~a 
particular. Ninguém, aliás, teria interesse na terra, só mesmo na 
colheita. 

Por isso nos parece que a r~a particular nao tenha sido, nas 
Reduc;oes, propriedade particular no pleno sentido, que esta palavra 
tem hoje em dia. 

6. Ternos a Pecuária. Perguntando nela por propriedade, ternos o 
terreno e gado das estancias, e tudo que, fora delas, se relaciona com 
gado. 

O terreno das estancias pequenas e grandes era propriedade 
comunal de todo o Povo. Ne las trabalhavam cem ou mais f amílias: todas 
sustentadas pela comunidade em tudo (roupa, casa, comida). · . 

Ternos, outrossim, os animais da estancia: cri~ao de vacas, cavalos, 
mulas, ovelhas. Tudo era feito pela comunidade, cuidando agentes dela 
da criac;ao. Nao há pois propriedade particular nas estancias. 

Ternos, f ora das estancias, as reses de corte, que saó levadas, 
matadas e distribuídas a todos os índios por agentes da comunidade. 

Os subprodutos, como couro e sebo, se guardam nos armazéns e se 
gastam, ao depois, em uso da comunidade. Esta sempre fornece o de que . 
precisam os particulares. 

Fora da estancia ternos também os bois mansos, que, no tem.po de 
lavoura, sao confiados ao cacique, o qual os leva para as lavouras de seus 
vassalos. De noite estes os recolhem num curral e, aos sábados, 
levam-nos para a revista, perto do Povo. Ninguém possui bois particula­
res. 

O mesmo vale de cavalos e mulas. Emprestam-se da parte da 
comunidade e a ela devem ser devolvidos. 

7. Na indústria e manufatura, as oficinas sao construí das em 
terreno comunal. Todas as ferramentas e a matéria-prima sao compra­
das pela comunidqde. Os trabalhadores sao mandados e sustentados 
pelo comum. Os produtos sao aplicados exclusivamente na e pela 
comunidade. É a autoridade que distribuí tudo a todos. 

Parece pois que a produc;ao e o consumo sejam coletivizados. 
Um caso especial vem a ser o trabalho comunal, que as mulheres 

levam para as suas casas. Duas vezes na semana - quartas e sábados -
recebem todas certa quantidade de algodao ou de la da comunidade, que 
elas, na vez seguinte, devem entregar fiado em um novelo. Com estes 
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fios os teceloes fazem a roupa de algodao e la do povo, que a todos é 
distribuí da gratuitamente. · 

. 8. Merece taI?bém urna palavra o sistema de remunerru;ao. Quanto 
a 1sso devemos d1zer que nao há remunerru;ao direta e· imediata nem 
em di~heiro, nem ern generos. Pelos trabalhos coletivos em p;ol da 
comun1dade, todos, porém, adquirem direito a todos os benfícios sociais: 
comida, roupa, casa, carne e erva-mate todos os dias, e também outra 
comida, quando acaba a das r~as particulares. 

Conclusoes 
1 ª· C. Lugon, em "La République Communiste Chrétienne des 

Guaranis: 1610-1768", impressa em 1949 no original e na traduc;ao 
vernácula, sob o título "A República Comunista Crista dos Guaranís" 

' em 1968, pela "Paz e Terra" do Rio de J aneiro, se esfo~a por 
demonstrar a possibilidade do Comunismo pelo sucesso que teria tido 
entre Guaraní_ crista.os ... 

Para comprovar a sua tese ele tem que negar constantemente que 
os Guarani eram crianc;as grandes, como tantas vezes o afirmam os 
Padres, que durante 30 a 40 anos, dia e noite, trabalharam no meio 
deles. 

Sua ilru;ao dos Guaran·¡ para um outro povo diferente nao vale, 
porque o material humano será diferente. O ponto de partida era outro. 

2ª. Lugon esquece também que o ponto de chegada era outro. Os 
Padres haviam partido do coletivismo inicial, trazido pelos índios do 
mato, para a propriedade particular ("abambaé'!). Os comunistas, por sua 
vez, partem do particular para o coletivo ... 

3ª. Os agentes da comunidade Guarani eram urna categoria espe­
cial, economicamente desinteressada. Os funcionários dos comunistas 
formam ~ma nova classe, privilegiada economicament~ ... 

4ª. Entre os Guarani a prática era igual a teoria ... 
5ª. Entre os Guarani o fundamento princjpal era o da fraternidade 

pregada por Cristo ... 
6ª. A imagem mais perfeita do coletivismo Guaraní era a de urna 

grande família, onde cada um <leve trabalhar como pode e deve r~ceber 
como precisa. 
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Ítala Irene Basile Becker 

- do Instituto Anchietano de Peaquiau, 

da Univeraidade do Vale do Rio doe Sinoe. 

- do Departamento de Auuntos Culturaia da 

Secretaria de Educ~lo e CulturL 

- Bolsista do Conselho Nacional de Pe1qui1u. 

Prof euora Aui1tente de Arqueologia e Pré­

H iatória na UNISINOS. 

NOTAINTRODUTÓRIA 

Ao enaejo da comemo~o do povoamento Indígena do Eatado do Rlo Grande do Sul, no Bltnlo da 
Colonti:•o e ImigracAo, é juato que ae divul¡ue a hl~~ria e a cultura do último grupo lndí¡ena 
remaneacente em nouo território, o Kalganr. 

Oa dados, ora publicadoa, constltuem uma 1ínteae de um manuacrito de 8'0 laudu datilografadu, 
que é o resulta.do de cinco anoa dttpe1quiu inten1ivL 

Como o preaente texto se destina l vulgari~lo, eliminamos do meamo aa cl~ bibÍiográficu, 
que entravariam a leitura e podem ser encontradaa na obra completa, cuja publi~ nlo deveri 
tardar e onde o meamo eatá ineerido como capítulo int.rodutório. Acreacentamoa também o índice da 
obra completa para que oa intereuadoa pouam ter uma idéia doa temu que no meamo llo tratadoa. 

Ao oolocar l disposi~lo da Comiaalo Executiva de Homena¡em ao Indio este manuscrito, a autora 
viaa oolaborar para que 01 primeiro1 povoadorea e colonizadorea de nouo estado aejam maia 
conhecidoe e reoebam no Biénlo, que para iuo foi eatabelecido, u homenc.¡ena a que tém direito como 
conterrlneoa n01101 e primeiroa colonizadorea do território. 

Eapera o autora que a Comi11lo poaaa completar a aua obra colocando l diapoa~lo doe 
peequiaadorea e do grande público o texto completo acima mencionado. 

Sao Leopoldo, aos 6 de setembro de 1976. 
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CAPfTULO 1 
O Grupo Kaingang através do tempo. 

Divisa.o temporal. Os séculos XVI, XVII e XVIII. O século XIX. o 
século XX. 

Divisáo temporal 
A história do Grupo Kaingang pode ser apreciada em tres 

épocas distintas: os séculos XVI, XVII e XVIII, que colocamos como o 
período mais antigo, isto é, a época em que o grupo vivia entre um 
estado de isolamento e um certo contato intermitente como bandeiran­
te portugues. Sobre este grupo nao se estabelece a influencia jesuítica 
ao contrário do que aconteceu com os grupos horticultores que sao 
catequizados; sao exce<_;oes a8 tentativas de Cristóvao de Mendon<_;a, em 
meados do século XVII, entre os Pinaré e a Redu<_;ao de Concei<_;ao. 

Coloramos o século XIX como período intermédio, quando a a<_;ao 
missionária atua, nao mais sob a forma de redu<_;ao, mas ao que parece, 
específicamente de catequese, com os aldeamentos; nota-se, portanto, 
um contato com ó branco, envolvido numa a<_;ao assistencial e atuando 
como um poder moderador em rela<;ao ao processo de coloniz~ao que se 
instala rro Rio Grande do Sul; é nesse período que realmente a parcela 
meridional do Grupo Je toma o aspecto sob o qual se vai apresentar no 
século subseqüente. Poderíamos chamar o século XIX, para o qual 
contamos com um maior número de informa<;óes, de período real de 
transforma<_;ao do grupo. Na conceitua<;ao de Darci Ribeiro teríamos a 
passagem do contato intermitente para o contato permanente, havendo 
tentativa de integra<;ao. 

O século XX é o século do Kaingang contemporaneo, grand.emente 
aculturado, mas nao assimilado e com suas características pró'prias 
resultantes do processo que anteriormente se instalara. 

A quase inexistencia de dados para o primeiro período impede urna 
explicita<_;ao maior; tentamos, entretanto, para as tres épocas, urna 
reconstitui<_;áo sintética do seu passado cultural, abordando aspectos que 
influíram em sua transcultura<;áo ou que pelo menos seconstituíram•ein 
elementos de significa<;áo sócio-cultural. 

Os séculos XVI, XVII e XVIII 
Iniciamos este período, colocando textualmente a apreciac;ao de 

Teschauer. "As notícias que sobre os Guaianá existem, alcan<_;am o 
último quartel do século XVI. Gabriel Soares, cuja célebre "Notícia do 
Brasil" é dessa época e com razao goza hoje de grande autoridade, 
descreve os G U AIAN A, entre Angra dos Reis e Cananéia, ( que 
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Mulher Kaingang com filho. Posto Indígena de Cacique Doble. 
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Visao geral da aldeia do Posto Indígena de Cacique Doble. 
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corresponde mais ou menos a costa do hodierno Sao Paulo), como índios 
simples, nao maliciosos nem falsos e f acilmente contentáveis, vi vendo 
da ca~a, pesca e frutos silvestres. Inimigos da antropofagia, nao 
matavam os cativos, mas escravizavam-nos. &ta escravidao era mui 
branda, nao exigiam deles trabalho pesado que eles mesmos desconhe­
ciam. Nunca abandonavam seu tenitório para guerrear outras tribos, 
nemas procuravam nos seus toldos, nao sabendo combater no mato mas 
sim em campo aberto onde moravam. 

"Encontrando-se com brancos, nao os hostilizavam, mas f aziam-lhes 
companhia. nao tinham toldos com certa ordem de choupana como seus 
viziz:ihos Tamoio, mas viviam em cavernas do campo (tregloditas), nas 
quais mantinham fogo .dia e noite e dormiam sobre o chao, as vezes 
sobre urna pele. Ainda boje se encontram no &tado do P.araná tais 
cavernas, que indicam essa maneira de vi ver dos Guaianá. Sua língua 
era diferente da dos Carijó e Tamoio. 

"O viajante ingles Knivet: contemporaneo de Gabriel Soares, nao 
concorda sempre com esta descri~ao. Atribui, porém, -aos Kaingang o 
tra~o característico, pelo que os modernos Guainá sao reconhecidos 
descendentes daqueles, cortavam o cabelo de maneira que formavam 
urna coroa, donde se deve derivar seu outro apelido, Coroados. 

"Siumlo de V asconcellos menciona-os também na sua crónica e 
observa que, obrigados pelos portugueses, se retiraram para o Sul. 

"De fato, encontramo-los, um pouco antes de meados do século 
XVII no curso superior do Rio Uruguai, ao norte do nosso &tado do Rio 
Grande do Sul, mencionados no mapa organizado pelos missionários do 
Paraguai e Rio Grande e ainda distinguidos dos Gualacho que aparecem 
s.obre as margens do Igu~u. 

"Desse tempo só sabemos q~e os missionários Ruiz de Montoya e 
Días Taño visitaram os Guaianá no alto Uruguai quando aí grassava 
urna epidemia que fez muitas vítimas entre eles. Sua língua era 
diferente do Guaraní. 

"Um século mais tarde, no XVIII, ambas as tribas Gualacho e 
Guaianá sao identificadas pelo historiador Lozano. Segundo este viviam 
da ca~a e pesca e nao permaneciam mais de doís anos no mesmo 
território. Estabeleciam-se em pequenos grupos, separados por grandes 
distancias, para que nao fosse demasiadamente acanhado o esp~o em 
que pudessem exercer a c~a e a pesca Dos produtos delas faziam 
provisao para o ano inteiro, contra o costume quase comum das outras 
tribos, que, com raras exc~oes, nem cuidavam do dia de amanhi. 

"Construíam suas cho~as plantando um toro, de cuja pónta 
desciam quatro paus em forma de cruz, norteados pelas quatro regiOes 

O INDIO NO RIO GRANDE DO SUL 101 



do céu; outras tantas divisoes faziam para as famílias, levantando 
paredes de folhas de palmeira. Os toldos ou aldeiazinhas mantinham 
entre si urna certa comunicac;ao por meio de picadas que, porém, eram 
pouco trilhadas. Quando tinham motivo de castigar ou atacar urna 
aldeia, faziam a declarac;ao de guerra, fixando naquelas sendas urnas 
flechas. Quando, pelo contrário, pretendiam convidar para alguma 
festa, colocavam no chao urnas espigas de milho, dispostas em círculo e 
suspendiam outras em árvores. 

"Nestas ocasioes se embriagavam e produziam urna algazarra 
infernal ( ... ). 

"Tam bém as m ulheres tomavam parte nest.as festas, 
embriagavam-se e por causa delas é que se. ateavam as contendas. os 
marid.os descontentes declaravam-se divorciados e as repudiadas 
vfngavam-se a valer. 

"Forado tempo destas borracheiras, as mulheres observavam certo 
recato e seu traje ordinariamente era assás decente. Era urna espécie de 
t única que descia até os pés e deixava descobertos os brac;os. Os homens 
andavam nús, com excec;ao de alguns que enfiavam camisas compradas 
aos Guaraní. 

"Nestas festas observavam também um costume muito louvável: os 
moc;os e as moc;as nao podiam tomar vinho e tinham o dever de esconder 
as armas. A razao des te proceder nao é difícil adivinhar. 

"As cordas dos arcos confeccionavam-nas das fibras da urtiga. As 
pontas das flechas nao traziam farpas, eram, porém, largas para abrir 
ferida fendida e assim fazer correr sangue. Desta maneira era fácil 
seguir o rasto da cac;a até o emaranhado do mato. 

"Nao tinham vestígio de religiao, mas c.riam que a alma dos 
defuntos, a qual chamavam acupli, se convertía em demonio. Gozavam 
de grande autoridade os feiticeiros que os traziam iludidos com seus 
embustes. Davam oráculos; depois de consultarem ou beberem erva­
mate, proferiam o oráculo comas palavras: "A erva me disse isto". 

"Em cada toldo havia um pequeno cemitério muí limpo; sobre os 
túmulos levantavam urna pequena piramide de pedra ou de 
terra, em· cujo cimo colocavam urna cuia· com água e ao pé 
conservavam um fogo lento, nutrido diariamente pelos paren­
tes. A cuia, diziam, serve para matar a sede do defunto, o f ogo 
para afugentar as moscas." 

Os Kaingang dos séculos XVII e XVIII, que ainda vivem no Brasil 
Meridional designados sob diversos nomes como Socré ou Shokléng, 
Kamé, Bugres ou ainda Coroados, nos Estados de Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul, tem nos Guaianá (Je meridional), tomados em sentido 
amplo, os seus ancestrais diretos. 
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A_ denominac;ao de Guaianá se estendia a várias tribos de índi 
q~e t1n~am relac;oes entre si e cujo genio, costume e língua ~= 
d1f erenc1avam do Guaraní. Bastante numerosos esses índios vi vi a 
n~ bandas?º Rio Paraná (proximidades do Grande Salto>' até perto d~ 
R10 Urugu_a~, estendendo-se pelos rios Iguac;u, Santo Antonio e outros 

_Es~ec1f1camente para o Rio Grande do Sul, a distribui~o dos 
Gua1a~a consta de Bate. e Chova ao sul do Rio Uruguai e Pinare nas 
ca.bece1ras do mesmo r10, na zona da araucária, de cujo fruto se 
ahmentavam. 

Confrontand~ m~pas a~uais e informac;oes para as ou.tras épocas, 
ternos que os Gu,a1ana descritos por Serrano, com as suas parcialidades, 
ocupavam urna. are~ .ilorestada do Alto Rio Uruguai tendo como limite 
extr:mo aprox~ma.tivo para oeste o Rio Piratini, para leste as nascentes 
do R10 Urugua1 (R10 Pelotas) e para o sula Bacia do Caí. · 

~ penetrac;ao Kaingang, no Rio Grande do Sul, está exposta nos 
segu1ntes termos: 

"No Rio Grande do Sul parecem ter vindo estabelecer-se 
apenas em é~oca relativamente recente, porquanto nas regioes 
por eles hab1~adas atualmente nao se encontram quaisquer 
nomes de locahdades tomadas ao seu idioma. Parecem ter vindo 
dos lados do noroeste, talvez da Provínéia do Paraná e em Iuta 
com os já mencionados Botocudo, foram impelindo ~ e~tes para 
a frente, fazend0-0s .entrar finalmente na Província de Santa 
Catarina, em parte, por certo, com o apoio do governo brasilei­
ro, . que os utilizava como instrumento no combate aqueles 
per1gosos saqueadores." 

"No tocante a pacificac;ao dos índios Kaingang do Rio 
Grande qo Sul na época colonial, cumpre salientar como um dos 
f~tos mais importantes o estabelecimento duma reduc;ao jesuí­
tica no alto curso do Rio Uruguai. Ficava no território dos 
Guandaná e tinha o nome de Conceic;ao. Diz.se existirem ainda 
perto de Farroupilha, as ruínas desse estabelecimento fundad~ 
em 1630, no qual, segundo os cronistas se. teria aldeado um total 
de 3.000 índios. Nao tivemos possibilidade de verificar a data 
em que deixou de existir essa grande reduc;ao." 

Os dados demográficos para este primeiro período sao praticamen­
!e ~ulos: numa referencia de Diego de Alvear consta um total de 60.000 
1nd1os que, perseguidos pelos primeiros descobridores se teriam 
refugiado nas áreas contíguas ao Rio Uruguai procedentes de Sao Paulo 
e Santa Catarina; em 1625, nas margens do Levi (?) viviam urnas 500 
famílias distribuídas em numerosas aldeias que numa estimativa 
exagerada oscilariam entre 2.000 a 3.000 pessoas;' o último dado é o 
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mesmo já referido linhas antes para 1630, com 3.000 indios aldeados em 
Concei<;ao na regiao do Guandaná. 

As várias parcialidades Guaianá eram de costumes semelhantes e 
aparentadas entre si e rudimentarmente agricultoras (horticultoras); 
nao eram antropófagas e falavam urna língua distinta do Guarani. 
Viviam em pequenos agrupamentos organizados em aldeias; cada 
aldeia com seu chef e estava composta por 20 a 25 familias, mas todas as 
aldeias estavam subordinadas a um cacique geral. &se cacicado, por· 
\'olta de 1625, era desémpenhado pelo grande cacique Niezu, que 
liderava as quinhentas familias das margens do Levi. Suas casas eram 
construídas conforme a descri<;ao textual antes transcrita; nelas mora­
,·a1n as familias ,divididas por quatro divisóes internas. Algumas 
parcialidades eram polígamas, destacando-se os Caaró, para os quais a 
proibic;ao desse hábito foi a principal causa de seu levante contra os 
jesuítas. 

As informa<;oes referentes a vestimenta de maneira geral nos 
indicam urna nudez completa para os homens a excec;ao de urna camisa 
curta que raramente usavam e que adquiriam por troca dos Guarani; as 
mulheres cobriam-se dos peitos aos pés com urna manta de fibras de 
urtigas por elas tecida, mas deixavam livres os ombros; cobriam a 
cabe~a com urna manta semelhante. O diadema de penas ajustado a 
testa e o adorno labial eram característicos entre determinadas 
parcialidades. As vezes o adorno labial era um tembetá de várias 
polegadas de comprimento. &se hábito foi abandonado, pelos Pinaré, 
por volta de 1633 por influenciá dos jesuitas. 

Dentre outros aspectos da cultura material que podem identificar 
as várias parcialidades Guaianá, ressaltamos, ainda, as armas constan­
tes do arco com a corda de urtiga e flecha com pontas de madeira 
endurecida ao f ogo ou de pedra; machados de pedra em forma de cunha, 
bem como o itai<;á e o tacape; quanto a ceramica, existem dúvidas sobre 
se a conheciam. Sao também identificadores os hábitos do corte do 
cabelo em coroa, costume que só persiste entre os veníos Kaingang do 
Estado e a perfura<;ao do lábio inferior difundida entre os Pinaré e, 
qui<;a, entre outras parcialidades a maneira dos Botucudos. 

Seus conhecimentos sobre religiAo sao pouco claros, mas parecem 
ter acreditado na sobrevivencia da alma; possuíam feiticeiros que 
desempenhavam -ns fun<;oes religiosas e curativas, ainda que fossem no 
cemitério da aldeia. 

O século XIX 

O s~culo XIX, considerado como a época intermédia do Kaingang, 
abarca duas grandes interferencias no território e na organiz~ao do 
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grupo; a coloniz~ao alema e italiana a partir de 1824 e 1875 
' respectivamente, e a catequese instalada entre eles pelos jesuitas por. 

volta de 1848. / 
Esses dois fatos exercem grande influencia no grupo em estudo, 

quer pressionand0-0 no seu território e levand0-0 a rea<;oes violentas 
que podem responder pela atuac;ao hostil do selvagem, quer agindo 
como elemento transformador de certos padroes sócio-culturais ao 
ponto de levá-los a quase desintegrac;ao, como os vamos encontrar no 
século seguinte. Essa transformac;ao sócio-cultural, proveniente de duas 
interferencias distintas, fez-se as vezes de maneira suave, no sentido de 
urna aceitac;ao espontanea, as vezes sob protesto e outras vezes ainda 
como aceitac;ao temporária. 

Segundo Teschauer os denominados Kaingang do século XIX sao 
encontrados na mesma área em que, nos séculos XVII e XVIII, 
encontramos os Guaianá, que seriam seus ancestrais. A derivac;ao direta 
dos Kaingang do Rio Grande do Sul de antigos Guaianá do mesmo 
estado fica, entretanto, em dúvidas, porque, segundo os próprios 
Kaingang, eles teriam vindo de Sao Paulo. Estes indios Guaianá, boje 
denominados Kaingang e conhecidos como Coroados ou Bugres no Rio 
Grande do Sul, para onde teriam migrado recentemente, se teriam 
conservado nos estados sulinos e desde meados do século passado 
estariam também na regiao missioneira Argentina 

A comprov~ao do seu movimento migratório nos vem de Cezimbra 
J acques, nos seguintes termos: 

"Quando há mais de cem anos passaram os indios Kain­
gang ou Coroado, o Rio Uruguai, para a Terra Sul­
Rio-grandense, era um dos seus grandes capitaes o notável 
cacique N onoai ". 

Resumindo as informac;oes anotadas, concluimos que a área dos 
Kaingang abrange o território gaúcho compreendido entre o Rio 
Piratini (afluente da margem esquerda do Uruguai) e as cabeceiras do 
Rio Pelotas, tendo como limite meridional os últimos contrafortes do 
Planalto Sul-Rio-grandense junto a hacia do Caí, o que vem a ser a 
mesma área citada para o período anterior. 

Em meados do século XIX viviam também nas proximidades da 
área Kaingang parcialidades inofensivas, descendentes dos Botocudo , 
que habitavam ainda as matas do nordeste do Estado, nas imedi~oes 
de Torres e Osório. 

Mabilde depois de tecer comentário sobre a diferenciac;ao dos 
Coroado do ~orte e do sul, que separa claramente dos Botocudo, dizque 
os Coroado do sul parecem claramente desligados daqueles do norte por 
lac;os étnicos; admite a plena identidade unicamente pelo caráter feroz 
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e sanguinário, concluindo com a hipótese de que os Coroado do sul 
seriam parcelas da mesma nac;ao, separadas por lutas intestinas, 
adaptadas regionalmente, revelando usos e costumes parcialmente 
diferentes. · 

"( ... ) todos eles sao tribos da mesma na~o, e que lutas 
intestinas ( ... ) separaram tanto, que com o decurso do tempo 
adquiriram novos hábitos e outros costumes que estao mais ou 
menos em relac;áo coma tranqüilidade e sossego de espírito em 
que podem viver nos lugares, onde talvez a necessidade os 
forc;ou a estabe'lecerem alojamentos." 

Os dados demográficos, no geral, apresentam-se com certa continui­
dade e acusam relativa estabilidade. Possibilitam apreciar um cresci­
mento significativo. Alguns postos apresentam excec;oes quanto a 
continuidade censitária o que impede urna apreciac;áo mais segura. Ao 
que parece, também nesses casos, nao existe urna diminuic;ao alarman­
te. Tanto num como noutro caso as oscilac;oes podem ser resultantes de 
f atores vários, como surtos epidémicos, lutas inter-grupais e extra­
grupais, conforme se pode ver nos quadros anexos ao Capítulo III. 

Estes índios, senhores da terra, viviam em pequenos grupos 
formados por familias entrelac;adas e parentes chegados; seus alojamen­
tos eram formados por ranchos de be ira-chio, cobertos por f olhas de 
palme ira, com tamanho e configurac;áo diferentes de acordo com o 
número de ocupantes, status e hierarquia grupal. O ambiente natural 
preferido eram as matas situadas nos lugares mais altos do Planalto 
Rio-grandense, em meio aos pinheirais de onde podiam dominar com a 
vista a vizinhanc;a do alojamento; localizavam-se também a urna relativa 

"' distancia de rios ou arroios. Falavam um idioma próprio, diferente do 
Guaraní, do qual, mais tarde, tomaram de empréstimo alguns vo'Cábu­
los. Estavam sujeitos aos caciques subordinados que, com eles, presta­
vam fidelidade completa ao cacique principal, a quem deviam obedien­
cia cega; entre os índios descritos por Teschauer era costume chamarem 
P cacique de Pai e mais tarde de Capitáo. O cacique principal gozava de 
determinadas prerrogativas decorrentes de sua condic;ao. Registram-se, 
entretanto, casos de revolta de caciques subordinados, como se pode 
exemplificar pelo caso dos índios sob o cacjcado geral de Braga e 
sujeitos ao cacique subordinado Doble; também sic> problemas graves 
de instabilidade social "as dúvidas que se suscitam entre as tribos do 
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mesmo cacique ( ... ) por causa das mulheres, que, além de serem 
em número inferiorªº dos homens, nao sao senhoras ou livres 
de sua vontade, o que as coloca numa espécie de cativeiro em 
relac;ao aos home ns." 
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A economia do grupo era baseada na colheita, especialme~te de 
pinhao, do que faziam provisáo, e n~ cac;a que l~es era garantida no 
território de cac;a, considerado propr1edade colet1va para cada grupo; 
praticavam também urna agricultura incipiente. Se~ regime ali1!1entar 
constava de carne de cac;a e peixe, de mel e frutos silvestres, abóbora e 
milho; a única bebida alcoólica era a chicha por eles fabricada; depois do 
contato com o branco aderiram ao uso da cachac;a. 

Vivendo em estado tribal até ao contato como branco, tinham urna 
divisa.o de trabalho por sexo. Sua organizac;ao social partía da f amília 
para a qual se pode admitir urna cer~a estabilidade, ~evando-se em conta 
especialmente as sanc;oes extrema& impostas !1ºs adulteros. 

Inicialmente, segundo Hensel, eram pohgamos, sendo, entretanto, 
a poligami~ urna prerrogativa do cacicado. !'f ao se permitia o casa?1e.nto 
entre os paren tes próximos, sendo ·muito seyeros neste ponto. Existiam 
duas metades exogamicas. O casamento, como veremos a seu tempo, era 
presidido pelo cacique principal e mais tarde pelo xamá. 1_\s mulheres 
prisioneiras, que nAo fQssem índias, na~ eram apr?ve1tadas para 
contatos sexuais; eram, entretanto, submet1das, no periodo menstrual, 
.ao mesmo trátamento q~e as mulheres do grupo. 

Andavam nus até ao contato com os jesuít~, quando passaram ao 
uso de certo tipo de pala fabricado ·de fibra de caraguatá pelas 
mulheres, que assim ocupavam as suas horas de lazer. A vestimenta 
inicial para os homens, segundo Mabilde, consistía numa espécie de 
tanga, feíta com fibra vegetal, enquanto as mulheres, segundo Mé­
traux usavam urna espécie de saia curta feíta de : fi~rasi de caraguatá e 
segur~ por um cinto largo, f eito igualmente de fibras vegetais e tingido 
de preto brilhante. Os adornos da vestimenta eram quase nulos, assim 
como os adornos pessoais. 

Quarenta ano~ mais tarde já usavam, especificamente os de 
Nonoai, vestidos regulares como a gente civilizada Esse aspecto, 
segundo alguns autores, teria, influido negativamente na aaúde física 
pois que "os Coroado já enroupados se tornam enfermos, sendo as 
primeiras doen~ as defluxOes, constip~Oes e dores reumáticas". Um 
caso A parte é a epidemia de varfola originada pelo contágio dos 
fardamentos oresenteados a Doble em compens~ por servi~s pres­
tados ao Governo Provincia!. 

"Admira principalmente a facilidade com que se deixam persuadir 
e se compenetram da idéia da imortalidade da alma e como, nos atol de 
seus enterros, dio provas dessa eren~( ... ), sepultando seus morto~ com 
0 necessário para no outro mundo podereril seguir sua carre1ra e 

. ( )" romar1a ... 
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Nossa aprecia~ao confere com a informa~o de Hensel que diz 
serem os índios for~dos a vestir~e quando se dirigem a companhia dos 
brancos, e, também de Teschauer que, referind~e ao Kaingang de 
Nonoai e Guarita, diz que: "as poucas vezes que fui visitar os seus toldos 
devia esperar fora para que se vestis'Sem primeiro". 

Outro exemplo de exterioriz·a de sua aquiescencia externa é o fato 
contado também por Mabilde, ao referir o sepultaménto de urna das 
mulheres velhas do cacique principal: 

"Ao fin?a.r a.cerimó.nia, mandei faz~r urna cruz de madeira roli~a 
atada com cipo e coloquei essa cruz sobre a sepultura da velha mediante 
licen~a do cacique, a quem expliquei pelo meu intérprete o que esse 
emblema simbolizava. Todos os Coroado presentes e especialmente o 
Caciq.ue parecía~ ~ati_~feitos com o meu ato, tomando-<> até como prova 
de minha ,cop~icip~ao . no seu pesar. Ao cabo, porém, de dois dias, 
tendo eu notado que alguns Coroado se dirigiram para o lado do 
cemitério, lá fui. ver o que faziam e verifiquei que a cruz tinha 
desaparecido da sepultura. Até certo ponto nao me causou isso 
estranheza pois que conhecia já por experiencia a condescendencia com 
que, os Coroad? se p:estam a .e~ecutar o que se lhes insinua, sempre, 
porem, com o 1nabalavel proposito de nao se conformar com o que vai 
contra os seus antigos usos e cos.tumes". 

&ses aspectos nos revelam também a situa~ao sobre as idéias 
religi?sas que, práti.ca e basicamente, nao diferem das do período 
anterior, exce~ao feita as novas características resultantes da obra 
missionária. 

Ainda, entre outros el~mentos de sua cultura material que podem 
complementar essa faixa de transi~ao, ternos a polémica sobre o seu 
conhecimento ou nao de ceramica (veja capítulo X) e as armas. 
Acreditamos que entre as armas, além do arco e flecha havia as de 
pedra polida pois Mabilde, entre outros, refere os itai~ás. ' 

Posteriormente, em contato com o branco, chegaram ao conheci­
men to e uso do ferro e do a~o adquiridos por troca ou furto nos assaltos 
aos colonos durante grande parte do século XIX. Mesmo de posse do 
ferro, por volta de 1850-53, preferiam seus instrumentos líticos aos 
me~álicos, o que se poderia atribuir a um acentuado toque de conserva­
dorismo ou, provavelmente antes, a dificuldade em conseguir os objetos 
de metal. 

Esseconservadorismo nao resistiría, porém, ao intermitente conta­
to com o branco através da dupla interferencia da catequese e 
coloniza~ao, que se desenv'>lve quase paralelamente. 

A ~ao missionária, buscando seus objetivos específicos, urnas vezes· 
age como um poder moderador na luta entre índio e branco, outras 
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vezes como um elemento provocador de revoltas contra os novos valores 
impo~tos pela Religiao, sendo caso exemplar o combate a poligamia 
cacical. A atua~ao moderadora missionária é comprovada mais de um~ 
vez, bastando para isso tomar contato com trabalho de Teschauer sobre 
a Catequese dos Coroado no Rio Grande do Sul. A a~ao missionária, 
entretanto, nao conseguiu reduzir os grupos Kaingang nos moldes como 
se fez com os Guaraní, provavelmente por falta de urna maior 
sedentariedade e de maior disponibilidade agrícola, que se constituísse 
em sólida base económica. 

A a<;ao colonizadora, por sua vez, atua quase somente por co~c;ao, 
empurrando o índio_ de seu terrritório e conseqüentemente redu21ndo 
seu espa<;o vital com todas as modifica~oes ;advindas; dessa nova 
situa~ao. Outras vezes, a ac;ao c~lonizadora se expressa nos aldeament?s 
pela teq~ativai governamental de ~irar os Coroado do mato; dessa a~ao 
resultaram os aldeamentos de Nonoai no Alto Rio Uruguai, Campo do 
Meio e Colonia Militar de Caseros no Mato Portugués, como informa 
Hensel, que-nos dá também a comprova~ao arqueológica pela abertura 
de dois túmulos em Caseros em 1865. 

Para esses aldeamentos o Governo nomeou diretores especiais; 
nesses casos, as vezes, a a<;ao colonizadora encontra aquiescencia de 
parcelas indígenas que lhes emprestam solidariedade ?~ luta con~ra o 
próprio índio, ou mesmo como auxiliar do branco na ativ1dade agr1cola. 
A a<;ao governamental é, entretanto, ineficiente, fi~ando gra~de 
númeri;> de Kaingang fora dos aldeamentos num ritmo de vida 
completamente selvagem nas bacias dos rios Taquari e Caí, em oposi~ao 
aos seus irmaos aldeados, denominados mansos. 

Os índios mansos continuaram a viver a maior parte do tempo no 
campo e interior das matas em busca do sustento necessário ao 
aldeamento. Faziam um bom relacionamento com os brancos que, 
mesmo assim, os temiam; algumas parcelas indígenas foram _as 
responsáveis por determinadas investidas as colonias em form~ao,. 
investidas ess~atribuídas aos Kaingang selvagens. 

Entre os Kaingang selvagens sao mencionados os Kaágua no curso 
superior do Río Caí, como send9 os Kaingang mais avan~ados para 
sueste. Sao os Kaágua os responsáveis diretos pelos freqüentes ataques 
e pilhagens aos primeiros imigrantes alemaes. . .. 

Por sua vez, outros grupos de índios b.rav1os d1f1cultavam a 
coloniz~ao, quer pela ~ao repressiva contra el~, quer pela luta e~tre 
os próprios índios, no caso, os Botocudo do Planal_to lig~dos aos Kokleng 
ou Botocudo 'catarinenses, implacáveis inimigos dos K~1ngang: 

"U ns e outros dificultavam os trabalhos de coloniz~ao, assaltando 
as moradas dos lavradores ·para obter utensílios de ferro e pe~as de 
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vestuário. Aldeados na proximidade das novas colonias e do posto 
militar de Caseros, os Kaingang tinham facilidade de obter esses 
objetos, mas, como acima foi indic~do, havia sempre entre eles alguns 
indivíduos que preferiam recorrer a viol~ncia e ao roubo". 

"Essa horda Kaingang era chefiada pelo Cacique Dobl~, personali­
dade excepcional, que, sem renunciar aos seus tradicionais modos de 
vida, tratou de tirar para os seus· homens todas as vantagens que, em 
sua opiniao, lhes pudess~m advir do contato como mundo civilizado". 

A aturu;ao de Doble junto ao Governo Provincial parte dos 
aldeamentos dos índios Kaingang mansos nas proximidades do Posto 
Militar de Caseros; estes índios, conhecedores dos modos de ~ao e 
reru;ao de seu grupo, prestaram auxílio eficiente e necessário a 
ru;áo punitiva contra os seus irmáos selvagens descontentes e inconfor­
mados com a ru;ao colohizadora. 

Vários sáo os autores que f alam dos assaltos, primeiro contra os 
colonos alemaes, e depois contra os italianos. 

Os resultados desses conflitos interétnicos podem ser apreciados no 
capítulo XIII, onde falo dos assaltos. 

Todo esse con.tato,. que se processou em grande parte do século em 
foco, muito interferiu, de diferentes maneiras, em diversos setores de 
sua cultura. 

Se atendermos, por exemplo, para os nomes próprios, notamos com 
bastante incidencia o uso de nomes ni.o indígenas, assim como nomes 
compostos de nome índio e de nome civilizado. Segundo Mabilde: 

"Encontrain-se ( ... ) entre os nomes dos Coroado alguna .que seria 
bem difícil dizer-se como é que os conheceram, a nlo ser por uma 
tradi~Ao que talvez remonte aos primeiros tempos dos missionários 
jesuí tas." 

Assim aparece Braga, célebre Cacique Coroado de aproximadamen­
te 50 anos que, ihterrogado sobre a procedencia de seu nome, confessou 
.ignorancia total, afirmando, porém, que desde crian~a tinha esse nome 
e que nunca tivera outro; aparece Dobre, Dovre ou Doble, cuja 
~rocedencia nem sequer é discutida ou mencionada pelos autores que o 
referem; JoAo Grandé, Joio de Oliveira Fongue,.etc. 

Quanto ao segundo aspecto, nomes compostos ou duplos, vemos 
que: 

"ao serem batizados se lhes· dá um nome de santo, deixando como 
sobrenome o seu nome pessoal indígena que nio é herepitário por ser 
pessoal e que desaparece coma inorte do individuo." 

Ligado ao nome recebido em cerimonial especial, existe o hábito do 
corte do cabelo em tonsura, que traduz um costume que se extingue no 
grupó, e está presente apenas de modo figurativo ou formalista. 
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''Antigamente os Coroado tinham urna grande tonsura, agora 
f azem nas crian~as pequen~, que já nascem com cabelo na cabec;a, só 
urna vez tal tonsura e entáo deixam crescer de novo e para sempre o 
cabelo." 

O gosto pelas armas e pelos utensílios dos brancos é outr? resultado 
desse contato interétnico. Ainda que, em meados do seculo XIX, 
permanec;am com o uso de arm~. tipicamente indígenas, há _u~a 
grande aceitru:;ao de armas e utensilios de metal, bem co_m? do proprio 
metal (ferro e ru;o ), para o fabrico de su as armas caracteristicas; a posse 
da matéria-prima, de armas e utensílios, é muitas vezes resultante dos 
ataques aos colonos, como se disse, e raras vezes da troca. Re~o~hecem, 
porém, para si a ineficiencia dessas armas de f ogo, ~~da a dificuldade 
de conseguirem munic;ao, negande>-se mesmo a adquiri-las em troca de 

seus arcos. . . . , 
Quando o utensílio lhes é de utilidade prática,, imediata ou e 

·cobic;ado, a sua valorizru;ao é muitíssimo alta ao ponto de_ t~ocar a 
mulher por urna faca ou, mesmo, ceder sua mulher como emprestimo, ao 
branco possuidor do objeto. 

O século XX. 

A situru;ao do K'aingang do século XX é. mais ou menos a m:sma 
que a dos dois períodos anteriores, ~ontinuando a penetrru:;ao. e 
colonizru;ao da área indígen~ Entra aqui t~do o trab.al~o desenvolv1do 
pelo Servi~o de Protec;ao os Indios, no sentido_ de ~sistir e preserv~ .º 
grupo na situru:;ao de contato e, por que nao, as vezes, de corr1gir 
aspectos resultantes do passado? . , _ 

O extinto Servic;o de Prote~ao aos 1ndios (S.P.I.), or~ao de 
administr~ao federal, foi criado pelo Decreto nº 8072, de 20 de Julho de 
1910, e inaugurado em 7 de setembro do mesmo ano. ~tualmente .º 
cuidado dos postos indígenas está afeto a Fundru;ao Nacional do lndio 
(FUNAI), instituída pela Lei nº 5371, de 5 de dezembro d~ 1967, que 
fundiu os antigos órgaos Servi~o de Protec;ao aos f ndios (S.~.I.), 
Conselho Nacional de Pesquisa Indígena (C.N.P.I.) e Parque Nacional 

doXingu. , . d 'd 
O Kaingang do presente século e um contingen~e re uzi o, 

numericamente, que tenta sua sobrevivencia como grupo conservador 
de vários dos antigos tr~os culturais a um prec;o bastante elevado. 
Basta, para urna comprovru:;ao disto, tomar contato com estudos co~o 
"Bei den Caingang am Inhacora"; "~p~ntaT?entos s~bre .os. lnd_io~ 
Caingang do Posto de Nonoai"; "Relator1os e 1nformru:;oes bibho~~fi­
cas sobre Populru:;oes indígenas". "Estudo histórico de suas condu;oes 
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atuais no R10 Grande do Sul". 11 Parte. "Século XX ou Estudos 
genéticos e demográficos entre os índios do Río Grande do Sul". 

Nesses estudos se destaca nao só a problemática do índio ante a 
coloniz~ao, mas também a atu~ao dos Postos e Toldos com suas 
deficiencias, causadas n~o raro pela substituigao dos administradores 
ou pela falta de experiencia administrativa dos mesmos; o problema da 
partilha das terras e da indevida ocup~ao das mesmas pelo branco. 

Os Kaingang do século XX estao confinados na zona do Alto Rio 
Uruguai, para onde foram empurrados pela ~ao colonizadora de século 
XI~ e onde, no presente sé~ulo, fazem frente ao mesmo problema, 
porem agora, enfrentando firmas colonizadoras, como p. ex., a Dahne 
Conceigao e Cia. Ltda., que atua na regiao do Inhacorá. 

"No século XX principiou a corrida da coloniz~ao para as matas do 
Alto Uruguai. Desapareceram os Toldos entre o río das Antas e 0 
Pelotas, bem como os dos ríos Inhacorá e Turvo no Oeste". 

A popul~ao Kaingang do Rio Grande do Sul, segundo public~ao 
de 1953, está representada numericamente por 3.671 indivíduos distri­
buídos por 10 Toldos ou Postos, que ocupam urna área te~itorial 
reserva~a de 5.1.940 ha. Está localizada á margem esquerda do Rio 
Urugua1, aproximadamente, entre 27'120' e 28'1 de latitude Sul e 51 '130' e 
54'115' de longitude Oeste de Greenwich, isto é, desde o atu~l município· 
de Machadinho, antigo distrito de Lagoa Vermelha sobre o Rio 
I~hadava, até o município de Tres Passos, atual Santo ·Augusto' sobre 0 

~10 ~urvo. Segundo. Salzano o ~otal somou, em 1957-58, 3.189 indígenas, 
incluidos os Guarani e os mest1gos. Entre esses índios o sexo feminino é 
numericamente superior, numa proporgao de 51,63 mulheres para 48,13 
homens, sobre· um total de 1.658 indivíduos estudados nos nove 
agrupamentos. 

. Pai_:a ?s nove Postos estudados, o autor nota urna constante 
m~gragao interna; o movimento migratório mais acentuado está no 
Toldo de Lige.iro, ~om 81,82% contra 21,43% no Inhacorá, que tem 0 
per~entual m:i1s ba1xo. Os dad?s populacionais para este século sao bem 
ma1s desc?nt1nuos: Mesmo assim se nota urna estabilidade populacional 
coi_n :el~t1vo cresc1mento. Registram-se casos de baixas devido a surtos 
ep1~em1cos, conforme se poderá apreciar também nos quadros anexos 
ao final do capítulo V. .. 

A si~u~ao da populaga9 indígena para o século XX está colocada 
nos seguintes termos: . 

''A popul~ao indígena do Rio Grande do Sul está reduzida a cerca 
de ~.500 kaingang ou Cor9ado· (censo de 1927), restos dos Guaianá que 
hab1tavam o Vale do Alto Uruguai, nos séculos XVII e MVIII. 
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"Vivem atualmente, os Kaingang reunidos em toldos (aldeias), 
assistidos pelas Comissoes de Terras do Estado. ( ... ) 

- # 

"A exc~ao do toldo do Rio Ligeiro (Município de Erexim), 
que está soba dir~ao do Serviyo Federal, os demais existentes 
no Rio Grande do Sul esta.o a cargo do ~tado, distribuídos 
pelas referidas (;omissoes de Terras: 

"A Comissao de Erexim os toldos de Caseros, Faxinal, 
Guaraní, Ventarra e Votouro ( ... ); 

"Á Comissáo de Palmeira e Iraí, os toldos de Guarita, 
Nonoai e Serrinha ( ... ); 

"A Comissao de Passo ·Fundo o toldo do Rio Carreteiro ( ... ); 
"A Comissáo de Santa Rosa o toldo do Inhacorá ( ... )." 

"No limite sul desga zona de coloniz~ao na margem direita 
Oeste) do Rio Inhacorá se acha urna reserva para índios, na qual 
vivem cerca de 50 famílias de índios Kaingang sob a tutela do 
Governo do Estado do Rio Grande. A prot~áo dos índios 
propriamente é da respons~bilidade do Governo Federal e a 
grande reserva de índios, Guarita, no município rio-grandense 
de Tte. Portela, de fato fica aos cuidados da Prot~ao dos indios 
do Governo Federal. Mas no Rio Grande do Sul de antigas 
aldeias de índios, assim chamados toldos, se desenvolveram 
mais outras cinco reservas, que, por motivos financéiros, até 
boje ainda nao puderam ser assumidas pelo Governo Federal, 
tendo por isso o Governo do Estado de assumí-las, já que a terra, 
na qual se acham as reservas, é propriedade do Estado. Sáo as 
reservas de Serrinha (Nonoai) no município de Sarandí, Votou­
ro no município de Erexim, Água Santa no município de Passo 
Fundo, Rolante no município de Lagoa Vermelha e Inhacorá no 
município de Tres Pass9s. Estas cinco reservas se acham sob o 
Secretariado Estadual da Agricultura, Indústria e Comércio, 
que encarregóu da sua administr~áo funcionários especiais em 
Erexim, sob o controle da Diretoria de Terras e Coloniz~ao. 
Esta nomeou para cada reserva administradores( ... )." 

Sobre o caráter dos atuais Kaingang informa-se que nao seriam 
ciumentos no tocante as suas mulheres; depois do trabalho da catequ& 
se, ter-s&iam tornado muito humildes e submissos, sabendo ser cruéis 
quando provocados, revidando vingativamente nos moldes dos antigos 
hábitos tribais. Em contato com a civiliz~ao, segundo Fischer, e 
especialmente no trato com os brancos e mesmo com seus semelhantes, 
usam de certa reserva, que nao deixa de ser um tr~o de sua dignidade 
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pessoal. Conservam seu idioma nativo ao lado do portugues mal falado e 
cultuam a memória de seus antepassados. Apreciam muito os títulos 
militares que lhes ficaram como urna lembran~a do período inicial da 
coloniz~ao, quando prestaram sua colabor~ao ao Governo Imperial; é 
comum o uso de títulos de nossa hierarquía militar, tais como coronel, 
major, capitao, etc. • 

O Kaingang tem grande respeito pelas mulheres e, como no 
passado, a sua organiz~ao social parte da família, que em regra geral é 
monogamica. Para o Rio Grande do Sul nao ternos dados concretos 
sobre a divisa.o em duas metades. No Paraná entretanto, a estrutura 
familiar apresenta a divisa.o em duas metades exógamas, de linha 
paterna. Cada metade é dividida em duas minorías (Votoro e Kadnye­
rú, Anikí e Kamé ), a qual passa a pertencer o recém-nascido por 
determin~ao do pai. As minorías esta.o associadas aos gemeos ances­
trais, Kañeru (guiados pela lua) e Kamé (guiados pelo sol). 

A preferencia matrimonial, apesar do elevado grau de acultur~ao, 
recaí sobre' indivíduos da mesma etnia, isto é, homem Kaingang casa 
com mulher Kaingang (71,92% sobre 495. indivíduos estudados), e, de 
preferencia, com 11ascidos no mesmo Posto (73,83%, sobre 470 indiví­
duos estudados). Registram-se migr~oes entre Postos e Toldos, sendo 
de notar a mesti~agem entre diversas etnias, como se pode apreciar na 
Tabela 4. 

O tamanho médio das famílias é de 2,16 + 0,09 para as 494 famílias 
estudadas; na apreci~ao de Rambo, a média de filhos seria de 3 a 4 por 
família. Sao também apreciáveis as cifras referentes a mortalidade 
antes dos 15 anos: 40,97% sobre 1867 nascimentos, e a esterilidade dos 
casais, numa taxa de 5,25% sobre os 438 casais estudados; esta cifra é 
considerada muito alta na apreci~ao de Salzano, em confronto com 
outras popul~oes já estudadas sobo mesmo aspecto. 

A vida familiar no grupo se desenvolve em aldeias de tamanhos 
regulares que constituem os Postos ou Aldeamentos, onde levam urna 
existencia mais ou menos sedentária, a qual aderiram em fihs do século 
XIX, possivelmente, como urna decorrencia do· próprio regime económi­
co. Suas habit~oes, conforme Métraux, se constituíam "num tipo de 
alpendre fre qüentemente convertido em cabana de telhado estilo 
holandes, quando anexado a outro do mesmo tipo". ' 
. Suas casas, segundo Rambo, sao cada vez mais substituídas por 

simples ranchos de madeira feítos de tábuas de pinho f ornecidas pelos 
Postos, cobertas de palha ou de lasca.o também de pinho conforme 
outros. Nao tem divisoes internas e o fogo é aceso no chao; ao redor do 
mesmo passam grande parte do tempo e aí mesmo dormem conservan-

, 1 
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do um hábito do passado. Influenciados pelo Posto, alguns aldeamentos 
aderiram ao uso de urna espécie de jirau (beliche) ou rede de fibra para 
dormir. Em Nonoai, segundo Vieira dos Santos, as casas sao construídas 
escondidas no mato onde moram esparsos por toda a extensáo de seus 
domínios. Quando Fischer os estudou, a casa de madeira do Inhacorá 
era apenas urna aspir~áo do índio que náo via satisfeito o seu desejo 
pela falta de recursos do próprio Posto; as casas de madeira eram 
destinadas somente a administr~ao. 

No presente (1972) as casas, colocadas pela FUNAI, sao de madeira 
proveniente .da própria reserva e beneficiada pelas serrarías dos Pos tos; 
sáo construídas conforme modelos aprovados e nao diretamente sobre o 
chao; sao cobertas com telha e tem de 3 a 4 p~as com divisoes internas · 
e sao assoalhadas; o corpo da casa é separado da cozinha por um pequeno 
passadi~o também coberto. O piso da cozinha é as vezes de chao batido, 
atendendo a solicit~ao expressa do índio. 

As famílias assim organizadas estavam af etas, outrora, ao Governo 
&tadual ou Federal através de seus administradores; boje aos cuidados 
da FUNAI, mas prestam, como antes, obediencia máxima ao cacique, 
que as vezes é o maior colaborador da administr~ao civil no próprio 
Pos to. 

O cacicado tende a perpetuar-se na família como outrora. Nao raro, 
a sua disputa gera lutas que culminam com a cisao da tribo, como 
aconteceu. no Toldo de Inhacorá; onde persiste a divisa.o em Posto 1 e 
Posto II; aí também persiste até 1945 o cacicado na família do Velho 
Fongue. 

A a9.míni¿tr~ao compete tudo o que diz respeito a ássistencia do 
Toldo; (perante a lei os índios sao tidos como menores). Entretanto, "O 
governo interno da tribo, isto é, a sua adininistr~ao autónoma, os 
julgamentos e a execu~ao das senten~as e tudo o que coere com isso nao 
é tocado de nenhum modo ( ... ). O poder de governar dentro da tribo é 
exercido pelo cacique e praticamente de modo irrestrito. Só em alguns 
casos, principalmente quanto ao poder judiciário, está subordinado a 
·euniao da tribo, mas geralmente é assim que ele, em virtude da sua 
Lutoridade, impoe a sua vontade." 

Acrescente-se ainda que segundo o mesmo autor e texto, essa 
maneira, quase absolutista de administrar, como se conhece de Chico 
Fongue, é a responsável por muitas fugas e saídas da reserva. 

A repressao das faltas leves é feíta por meio de admoest~oes e 
conselhos: mas para grandes faltas, como, por ex., furtos, usam o tronco, 
que permanece armado <liante da casa do cacique como advertencia 
permanente, como se deu na casa do Cacique Coronel Candinho do 
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Toldo de Ligeiro € do velho Cacique General Faustino, cujo encarregadr. 
civil, por volta de 1910, era o Sr. Ricardo Zeni. O tronco foi retirado, em 
Nonoai, por volta de 1950/ 60, de acordo com inform~ao oral. 

Os casos de furto, sao, como no pretérito, raros e só ocorrem em 
casos de extrema necessidade; a seu lado podemos colocar a solidarieda­
de do índio. 

"A acus~ao freqüentemente feita aos índios como sendo dados ao 
furto nao é verdadeira. Além de que eles nao tem da propriedade a 
mesma n~ao dos ocidentais, em regra, eles furtam somente pequen~. 
coisas nos casos de grande necessidade. É o testemunho geral dos 
neobrasileiros seus vizinhos, a quem ouvimos nesse particular. Convém 
referir ainda, a este propósito, o que me contou o cidadao Ricardo Zeni, 
na presen<;a do Cacique Faustino, de uin ato de rigor deste, colocando 
nas estacas um índio por furt9 de porcos. SalvotH> talvez qa morte a 
interven~o do cidadao Zeni. Entretanto, verificou~e depois que a pena 
tinh~ sido injusta, a falta imputada nao sendo verdadeira, conforme 
comprovou o reaparecimento dos porcos. 

"Sob outros aspectos, f oi-me referido pela própria pessoa a quem 
aprovei tou, um velho neobrasileiro, um rasgo de generosidade do- velho 
índio ex-cacique Florencio, pai do atual Cacique Candinho. Ao 
e~tabelecer-se com sua família numerosa em terras dos índios, achand<r 
se na miséria, recorreu ao entao Cacique Florencio, que o atendeu logo, 
cedend<rlhe urna r~a de milho, pronta para ser colhida, em troca de 
outra igual que lhe seria dada nq ano vindouro." · 

A economia do grupo está ·baseada parcialmente na coleta, na c~a, 
na pesca e na agricultura incipiente. Com a ~ao planejada dos Postos e 
Toldos, esses aspectos se tornaram mais desenvolvidos; o cultivo é mais 
diversificado (plantam milho, f eijao, batata-doce ·· e criam alguma 
galinha), de sorte que a reduzida economia privada do índio em 
pequenas chácaras ou rocinhas se torna as vezes um auxiliar valioso no 
problema do abastecimento enfrentado pela administr~ao civil. Entre­
tanto, nao armazenam os produtos agrícolas, mas, como no passado, 
quando consumiam suas colheitas a medida que as mesmas amadure­
ciam, sem nada guardarem para os meses futuros de pobreza, hoje 
retiram da r~a o que é preciso para o consumo cotidiano. O cultivo de 
ve~etais evoluiu do sistema de hortas ou pequenas chácaras para a 
lavoura, intensificand<rse ultimamente, com o planejamento da .... .. . 
FUNAI, as grandes plant~oes, mormente de trigo, milho e soja. nessas 
lavouras o índio trabalha como assalariado, podertdo cuidar de sua 
rocinha particular no pouco t'empo que lhe sobra. (1972 - visita aos 
Postos). 
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A ca<;a, com o emprego da flecha, continua sendo parcela da 
economia de subsistencia; nao usam mais o moqueio, mas comem a 
carne assada em forno. Segundo Métraux, alguns grupos Kaingang 
conservam alguns tabus referentes a ca<;a, e a partir de 1912 a ca<;a tem 
no cao adestrado um auxiliar eficaz, especialmente em se tratando da . 
ca<;a em grupo aos pecar1s. 

Quanto a pesca, que apreciam bastante, sao muito atrasados, pois 
ca<;am o peixe com flecha e dardo. &tes aspectos na segunda metade do 
presente século estao praticamente desaparecidos. 

Devido ao contato com o branco instalado nos séculos anteriores, 
muitos outros valores antigos caíra-m totalmente e_m desuso, enquanto 
alguns permanecem um tanto modificados. , 

Segundo Vieira dos Santos, Rambo e outros, o Kaingang usa 
vários tipos de ponta de flecha, mas vai substituindo as pontas em 
pedra, madeira ou osso pelas pontas feitas com laminas de ferro que 
obtém dos brancos. Tem urna técnica toda especial e apurada para o 
manejo de suas flechas. 

ºAs armas de fogo comuns para a ca<;a sao atualmente concedidas 
aos índios; inas aoque parece sao praticamente inexistentes. As armas 
de cintura sao proibrdas." 

Dos hábitos artesanais se pode dizer que ficaram reduzidos a 
confec<;ao de chapéus de palha e cestos de taquara, que constituem um 
elemento comerciável, trocando-o com o branco por bebidas, fumo, 
erva-mate, fazendas ou roupas: Esse comércio, em alguns toldos, pela 
falta de condu<;ao, é realizado no próprio local onde o civilizado o vai 
procurar. 

Do ponto de vista da religiao é difícil caracterizar o Kaingang 
moderno; está mais ou menos integrado no cristianismo, sem que para 
isso a administra<;ao interfira diretamente, deixando, pelo contrário, 
plena liberdade. 

Suas idéias religiosas for<;osamente devem ter sido alteradas, 
devido. a existencia de onze toldos catequizados (mais ou menos por 
volta de 1911); essas idéias devem ser, entretanto, muito nebulosas e 
confusas, como o sao- no Inhacorá segundo Fischer. A ado<;ao de certos 
costumes crista.os parece antes decorrente de seu aparato externo do 
que de sua convic<;ao; assim, por exemplo, sobre urna determinada 
cerimónia por eles adotada - a missa - Rambo diz: 

"Para o Kaingang, é urna mescla curiosa de elementos originais e 
cristaos. Só a observa<;ao visual e minuciosa permitiria dizer até que 
ponto pertence ao patrimonio religioso antigo". 
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Atualmente (1972) é notória a atua~o permanente de urna Missao 
Evangélica instalada no Posto de Guarita. 

Quanto ao tratamento dos mo~tos, que, segundo Baldus, é a 
expressao mais forte da cultura espiritual do Kaingang de Palmas, 
também no presente se reveste de um acento todo especial; como diz 
Métraux, os Kaingang enterram seus mortos com os joelhos dobrados, 
num cerimonial a que se segue um longo período de luto.Hojeo enterro 
se fa~ a moda civilizada, colocando-se sobre a sepultura urna cruz; a 
sepultura terá a forma de um montículo de terra e peñras como nos 
séculos anteriores. 

Na Reserva do Inhacorá, dividida em dois Postos, existe um só 
cemitério onde a pequena cruz de madeira já constituí um hábito e onde 
os mortos sao enterrados num simples caixao de madeira, ao contrário 
do costume, até há pou·co existente, de envolverem os mortos num 
cobertor. Nesse posto, as manifesta~es de luto sao acrescidas, por ex., 
do uso de fumo no chapéu ou noutra pe~a do vestuário, hábito que 
atinge aos parentes mais próximos do falecido. 

Observam dois feriados religiosos, a Sexta-Feira Santa e o Dia de 
Finados. &sas datas sao comemoradas com um cerimonial religioso e 
urna festa típicamente profan.a. 

O sentimento de religiosidade ou cren~a, entre os grupos referidos 
por Métraux parece continuar fortemente apoiado no passado; o velho 
xama Kaingang continua como mediador entre os espíritos que 
consulta e o homem que a ele recorre, tanto para respostas a situa.;oes 
pessoais como para fatos ligados a situa.;ao do grupo. O xama pode 
apontar um local favorável de ca.;a como pode revelar o resultado de 
úma iniciativa que envolve o grupo; o xama funciona como médico, 
aspecto que se reveste de menor importancia entre os Kaingang que 
entre outros grupos e é mesmo inexistente entre os Kaingang de Sao 
Paulo e Paraná. Quanto a Medicina, parecem ignorar os conhecimentos 
de seus antepassádos. 

Entre outros hábitos resultantes desse contínuo contato interétni­
co, podemos salientar o uso do vestuário a moda ocidental, ainda que 
suas vestimentas sejam as vezes bastante esfarrapadas; as mulheres 
aderem a determinadas modas de há muito esquecidas pelos civilizados, 
como, por ex., "babadouro" e gostam muito das cores vivas. Vieira dos 
Santos informa, contudo, que em seus trabalhos de mato se conservam 
despidos, bem assim as crian~as em casa. (Nao há informa.;oes sobre o 
uso de cal.;ado ). Como complemento do vesturário e apresenta~ao 
pessoal, as mulheres gostam de pintar o rosto, apreciam as bijuterias e 
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outros artigos de toucador, com os quais sao presenteadas por seus 
maridos, que se sentem satisfeitos ao poderem presenteá-las com tais 
artigos .. 

Acrescente-se, ainda, aos resultados da transculturru;ao o hábito da 
música em suas festas, nao só com os velhos instrumentos indígenas~ 
mas com a ad~ao das gaitas de boca e de fole e até mesmo do rádio. 
Além desses instrumentos musicais, podemos apontar, como elementos 
de lazer, o jogo de cartas, de bola e o acentuado consumo de cacha<;a. 

Capítulo 1 

O ÍNDIO HISTÓRICO NO RIO GRANDE DO SUL 

GRUPO KAINGANG 
SÉCULOS XVI AO XX 

O Grupo Kaingang através do tempo. Divisa.o temporal. Os séculos XVI, 
XVII e XVII1. O século XIX. O século XX. 

Capítulo II 
O Grupo Kaingang. Ambiente. Caracteriza~o do grupo. Distribui~o. 
Ascendentes. 

Capítulo III 
Tipo físico e tra«;os de personalidade. Tipo físico. Tra«;os de personalida­
de. 

Capítulo IV 
Migra~oes e assentamentos. Migra~oes. Assentamentos. História dos 
Pos tos. 

Capítulo V 
Demografía. Componente populacional e causas da queda populacional. 
Quadros demográficos. 

Capítulo VI 
Aspectos da organiza~ao política. O grupo tribal. Distribui~o, exercício, 
prerrogativas do poder. História de alguns chefes KaingaP-g. 

Capítulo VII 
Alguns aspectos da organiza~ao social. Estrutura básica. Dif erencia~o 
social. Ciclo de vida. ldentifica~o social. 
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Capítulo VIII , 
Matrimonio e familia. Concepc;0es e condic;0es do matrimonio. Regula­
c;0es do matrimonio e procedimentos matrimoniais. Adultério e viuvez. 
Familia. Outras formas de relacionamento na familia. 

Capítulo IX 
Aspectos da organizac;ao económica. Aproveitamento dos recursos 
naturais. Sistema de produc;ao. Sistema de troca. Direito de proprieda­
de. Sistema de consumo. 

Capítulo X 
Aspectos da cultura material. Aliment~ao. Vestuário e adorno. Via­
gens; transportes e comunic~oes. Utensilios e armas. Ceramica. Fogo. 

Ca,pítulo XI 
Conhecimento, arte e jogo. Conhecimentos gerais. Aspectos relaciona­
dos ao jogo e a art~. Cuidado da saúde e tratamento dos doentes. 

Capítulo XII 
Religiao. Idéias sobre a morte, culto relacionado .com os mortos. O 
sentimento de religiosidade, mitos. 

Capítulo XIII 
O relacionameñto e a guerra. O relacionamento e as causas que levam a 
guerra. As regulamerít~oes e táticas de guerra. A conduta depois do 
combate e as negoci~oes de Paz. O relacionamento resultante do 
contato interétnico. Os assaltos as áreas de. coloniz~ao. 
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A ALDEIA DE NOSSA SENHORA DA 

CONGEIQAO DO ESTREITO 

Ruben Neis 
Diretor do Arquivo do Arcebispado de Porto 
Alegre. 
Membro do Instituto Histórico e Geográfico 
do RGS, do Colégio Brasileiro de Genealogía 
(RJ), do Instituto Brasileiro de Genealogia 
(SP), do Instituto Histórico de Soo Leopoldo 
(RS). 

Sao muito conhecidos tres aldeamentos indígenas promovidos pelo 
Governo portugues em nosso Estado no século XVIII, com índios 
Guaraní: trazidos das Missoes após a guerr~ guaranítica: a Aldeia de 
Nossa Senhora dos Anjos (Gravataí), a Aldeia de Sao Nicolau em Rio 
Pardo, e a Aldeia de Sao Nicolau ein .Cachoe1ra . 

• 
Antes disso, porém, houve um outro aldeamento, .. o primeiro 

promovido pelos portugueses, do qual pouco se f ala nos livros de 
história, e apenas por leves referencias. Trata-se da Aldeia de Nossa 
Senhora da Concei~ao do Estreito, no interior do atual município de Sao 
José do Norte, 40 Km acima da sede m~nicipal; aldeia fundada em 
_início de· 1753 com índios tape, e que funcionou até a ínvasio do Río 
Grande pelos espanhóis, em 1763. 

PRÓDROMOS 

Desde os inícios do povoamento Rio-grandense os portugueses 
tiveram contato comos índios Minuano, .que viviam ao sul da Barra do 
Rio Grande, e que foram seus grandes aliados nas lutas contra 
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espanhóis, Charrua e Tape. Os !dinuano foram empre~~dos pelo 
Governo na Estancia Real de BoJuru, pela extrema f ac1hdade que 
tinham de lidar com cavalos. 

Quando em 1749 cheg8:1"am ao Rio Gr~n~e os jesuítas Ben~o 
Nogueira e Francisco de Far1a para pregar: m1ssoes, o Gover~ador nao 
lhes permitiu voltarem para Santa Catar~na,. sob a alegru;ao de que 
El-Rei quería que aldeassem todos os 1nd1os que comodamente~ 
pudessem (1). Em 6 de .setembro ~ 11 de dezembr? de 1749. o padre 
Francisco de Faria batizou em R10 Grande, 54 M1nuano, filhos das 
principais famílias e alguns d~l~s adultos, sendo padrinho d~ alguns o 
próprio Governad.or Diogo Osor10 Cardoso. Mas em 24 de ~a10 de 1751 
os dois padres jesuítas conseguiram retornar a Sant~ catar1na. 

Nesse tempo também os índios Tape com~~aram a a~hegar-se a~s 
portugueses. Conforme o 1 º livro de assent~m~~tos de bat1s~os de .R10 
Grande entre 28 e 31 de julho de 1751 o v1gano da fregues1a batizou 
"na Se~a dos Tape em frente de Torotama a deze~ete crian~as tape de 
idade cada urna de dois até tres anos, filhos de Tape · que lidam pelo 
campo sem domicílio." Os Tape vagueavam pelas estancias e pela vila 
do Rio Grande, sendo também denominados índios "chimarroes", isto é, 
sem paradeiro certo. Eram indolentes e procuravam viver a custa dos 
portugueses, e por isso o Governo resolveu aldeá-los nas proximidades 
da vila. Mas a reru;ao dos moradores, que temiam roubos e assaltos, fez 
com que fossem aldeados 40 Km mais para o norte. 

No Arquivo Público do Estado encontra-se cópia de urna carta do 
General Gomes Freire de Andrada ao Governador Pascoal de Azevedo, 
sem data, mas escrita em fins de 1752 ou inícios de 1753, na qual o 
comandante se refere a situ~ao existente e dá ordens para o 

• 
aldeamento: 

"Bem desejava eu saber a esta hora onde se acham Os lndios Tape 
ou Chimarróes, para poder dar a providencia que sou obrigado segundo 
as respeitosas Ordens de S. Maj., mas co~o da carta que Vm. me 
escreve mais me persuado que eles estao juntos a essa vila, nesta 
suposi<;ao se me oferece dizer é preciso que Vm. os r~ceba e a contada 
Real Fazenda os f ~a sustentar I isto é, .farinha e carne I passando-os a 
outra banda do . Rio Grande e mandando-os situar na parte que lhe 
parecer mais própria para poderem plantar como pretendem, a cujo fim 
lhes mandará dar as sementes e os instrumentos que puder, fazendo­
lhes conservar ·e pagar pela Fazenda Real o mesmo língua (intérprete) 
que trazem, ordenando que este lhes assista posto ele nao quería, por 
ser assim conveniente a conserv~ao das mesmas f amílias; além des te 
língua fará Vm. a diligencia por descobrir e por~lhes um regente que 

; 

126 COMISSAO EXECUTIV A DE HOMENAGEM AO INDIO 

... 

.. . 
., . 

• 

cuide na factura de ranchos, distribui<;ao de víveres, e continu~ao de 
plantarem e trabalharem para a sua subsistencia; este homem deve ter 
salário pela Real Fazenda e se lhe continuará até a chegada dos Padres 
que mando pedir ao Reitor do Río de Janeiro, e ao Governador Vm. 
encaminhará a carta junta na primeira embar~ao que daí sair, e ao 
Governador de Santa· Cat~ina enviará Vm. _ a que também para ele 
mando com a brevidade que puder, pois nela vai. urna ao Pe .. Gaetano 
Dias por entender que este Padre é o que com mais propriedade poderá 
acudir a cria<;ao de urna nova Aldeia" (2). 

AINSTALAQÁO 

Francisco Pinto Bandeira ficou encarregado de preparar a nova 
Aldeia, conforme se le em carta do Gove;nador ao Provedor da 
Fazenda Real: 

"Dr. Provedor da Fazenda Real mande pagar ao Ten. Francisco 
Pinto Bandeira 72$960 rs., que tanto dispendeu com os peoos que o 
acompanharam na diligencia em que andou por ordem do Ilmo. e Exmo. 
Sr. General, e o Ten-Cel Tomaz Luís Osório, e na diligencia de reduzir os 
índios novamente (recentemente) submetidos a vassalagem de S. M., e 
mandados estabelecer da outra banda do Norte <leste Rio Grande na 
paragem que se lhes determinou para formar sua nova Aldeia, tudo por 
ordem que tive do dito Ilmo. e Exmo. Sr. Gomes Freire de Andrada" (3). 

Em 1 º de f evereiro de 1753, que foi mais ou ni e nos a época da 
instal~ao, o Provedor da Fazenda Real do Rio Grande nomeou a Joao 
da Costa Lima para feitor da nova Aldeia: 

"Em observancia das Ordens que tenho do Ilmo. e Exmo. Sr. Gen. 
Gomes Freire de An_drada para conservar e pagar pela Fazenda Real 
orderiado a um lí~gua . e regente que cuide na factura de ranchos, 
distribui<;ao de víveres e continu~ao de plantarem e trabalharem para 
a subsistencia dos 1 ndios Tape ou Chimarroes que se mandam al de ar da 
parte do Norte e por concorrerem em Joao da Costa Lima todos os 
referidos requisitos para bem ex ercer o di to emprego: o nomeio para 
bem o f azer vencendo por ordenado em cada mes quatro mil e 
oitocentos rs. que vencerá do diada data <leste, cujo arbítr1o lhe f~o até 
o mesmo Sr. o haver assim por bem" (4). 

Poneos dias depois da fund~ao da Aldeia, o governador Pascoal de 
Azevedo mandou que ,se entregassem aos índios cavalos para serem 
amansados: "O Provedor da Fazenda Real mande ao Guarda.Mór Joáo 
Antunes, que entregue 200 potros das Estancias de S. M. aos novos 
Colonos 1 ndios, que por ordem de S. Exa. se lhes f ormou a sua Aldeia no 
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sítio do Estreito da parte do Norte, para os amansarem, e por capazes 
de f azer o sevi~o de S. M. aos tais indios se pagará pela Fazenda Real o 
trabalho de os amansarem, dando-se-lhes por cada um o que é estilo de 
pagar-se pela amansia, ~ o dito Gu~da-Mór ~obr~á r~cibo do Capataz 
dos m-esmos fndios Joao da Costa Lima, que f1cara obr1gado a dar conta 
deles" (5). Joao Antunes da Porciúncula, de quem trata a Portaría, era o 
guarda-mór dos í ndios Minuano da Estancia Real de Bojuru. 

ASSIST~NCIA ESPIRITUAL 

A Aldeia do Estreito denominou-se inicialmente Nossa Senhora das 
Candeias, mas passou depois a denominar-se de Nossa Senhora da 
Concei~ao. Para a educa~ao dos índios e cura espiritual de suas almas 
houve diversos sacerdotes, quase todos jesuítas. Até que chegassem os 
jesuítas ficou incumbido de sua dire~ao espir~tual o franciscano. Freí 
Joao Batista, conforme Provisao de Gomes Fre1re de Andrada, ass1nada 
na Colonia do Sacramento em 2 de m~o de 1753 (6). 

Nao se sabe quantos meses esse franciscano tenha atendido a 
Aldeia ·do Estreito. Em todo o caso ainda no mesmo ano de 1753 
chegaram os padres ·caetano Dias e Bernardo Lopes, ambos jesuítas. O 
Iivro de batizados de Rio Grande registra em 1 º de novembro daquele 
ano que o missionário jesuíta Caetano Dias batizou em Estreito 25 
Minuano adultos: da Estancia Real de Bojuru, sendo padrinho da maior 
parte o Gu'arda-Mór Joao Antunes da Porciúncula. Em meados de junho 
de 1754. o Pe. Caetano voltou para Santa Catarina, recebendo da 
Fazenda Real ·do Rio Grande a quantia de 51$200 rs. "para seu 
transporte e sustent~ao até a Ilha de. Santa Catarina" e "para alguma 
despesa que deva fazer" (7). 

O Pe. Bernardo Lopes chegou a Aldeia em 3 de outubro de 1753, 
talvez juntamente com o Pe. Caetano Dias, "para educar e instruir os 
índios dela" r ecebendo da Fazenda Real o ordenado anual de 50$000 rs. 

' (8). 
Em julho de 1754, pouco depois da saída do Pe. Caetano Dias, 

chegou o jesuí ta Pe. Francisco Bernardes, conforme consta em Portaría 
do General Gomes Freire de Andrada: "Porquanto em raz~o de se ter 
aumentado a nova Aldeia dos tape que se acha estabélecida da parte do 
Norte desta Vila mandou o Provincial da Cia. de Jesus ao Rdo. Pe. 
Francisco Bernarctes para cuidar com o Rdo. Pe. Bernardo Lopes na 
educ~ao dos ditos Índios, o Provedor da Fazenda Real <leste Estabeleci­
mento assistirá ao dito Pe. Francisco Bernardes com 50$000 rs. de 
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cóngruapor ano na forma que há praticado com o seu compan_!ieiro 
principiando a pagar-lhe desde odia 15 de julho de 1754 em que saiu da 
Ilha de Santa Catarina. Rio Grande, a 7 de junho de 1755" (9). 

ÚLTIMOS ANOS 

A Aldeia do Estreito, dos índios Tape, funcionou dez anos. O Pe. 
Francisco Bernardes em 1758 f oi tranf erido para Rio Pardo, onde 
chegou aos 6 de junho, para cuidar dos índios Guaraní fugidos. das 
Missoes, conforme ele mesmo declara na abertura do 1 º livro de 
batizados daquela Aldeia: ·"Como da Aldeia de N. Sra. da Concei~ao do 
Estreito, Norte do Porto do Rio Grande, a onde atualmente estava por 
cura dos indios, por Ordem do &cmo. e Ilmo. Sr. Conde de Bobadela, 
General destas Capitanías, deixando em meu lugar o Pe. Bernardo 
Lopes da Companhia de Jesus! meu Companheiro, viesse ~u ao Rio 
Pardo a administrar os Sacramentos aos Índios, que entre nós se 
refugiaram daqueles povos das Missoes do Uruguai. .. " 

Coma expulsao dos jesuítas do reino de Portugal, em 1759, em 2 de 
outubro do mesmo ano foram nomeados para a Aldeia do Rio Pardo os 
-franciscanos Frei Rafael da Purific~ao e Frei Domingos da Purifica­
~ao, que iniciaram o atendimento dos índios em agosto de 1760. O 
jesuíta Pe. Francisco Bernardes foi "exilado e encarcerado em S. Julia.o 
da Barras, onde só saiu em mar~o de 1777, no reinado de D. Maria, a 
Libertadora. Mas teve também a consol~ao de verificar que sao 
transitórias as tormentas, assistindo em Coimbra, onde vivia, ao 
restabelecimento oficial da Companhia de Jesus em 1814" (10). 

O Pe. Bernardo Lopes, cura da Aldeia do Estreito a partir de 1758, 
coma supressaoda CO¿jlpanhia de Jesus no reino pare,ee que se desligou 
da Companhia, mas continuou em Estreito a atender os índios. Fez 
muitos batizados nos anos seguintes, e lá é encontrado até 1765. Parece 
que é o mesmo Pe. Bernardo Lopes da Silva que após vários decenios 
ainda se encontra na Aldeia dos Anjos (Gravataí). 

Em 2 de outubro de 1759# foi nomeado seu sucessor na Aldeia do 
Estreito como cura o franciscano Frei Tomé de Santa Maria, que fez 
batizados durante os anos de 1760 e 1761. 

Em 1763, com a invasA.o da vila de Rio Grande pelos espanhóis, 
parte da popul~ao Ri<>-grandina se refugiou na Aldeia de Nossa 
Senhora da Concei~ao do ~treito, para onde se transferiu a sede da 
freguesia e o vigário Manoel Francisco da Silva. A partir de entao a 
localidade nao foi mais Aldeia de indígenas, mas povo~ao portuguesa. 
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O íNDIO NA MESTIQAGEM RIO-GRANDENSE 

Ruben Neis 

O problema da miscigen~·áo com indígenas no Rio Grande do Sul 
já foi muito questionado. Debates as vezes fundamentados mais na 
paixáo e em preconceitos que na consulta diuturna as fontei:; primárias 
da nossa História. 

f ndios e pre tos 

Todos admitem que h~via muitos índios casados com -mulheres 
pretas ou pardas, e muitos pretos, até escravos, casados com índias. Nos 
livros de registros e nas habilit~oes matrimoniais do século 18 sao 
muito freqüentes tais ocorrencias. 

De certa maneira os índios eram também considerados de classe 
inferior e equiparados aos escravos. Isto se percebe claramente no 
costume de, em determinadas épocas, se registrarem os batizados e 
casamentos dos índios no livro dos escravos, e de se enterrarem os 
índios na área destinada aos escravos. Em Triunfo ha vi a um livro de 
registro de casamento para os brancos, e outro "para nele se lan~arem 
os termos de assento dos casamentos de 1ndios, Pardos e Pretos". 
Enquanto na mesma freguesia se enterravam os brancos dentro da 
igreja, os pretos e os índios eram quase todos enterrados em frente da 
mesma igreja. Em Viamáo, nos primeiros anos, os batismos e óbitos dos 
índios estáo registrados junto com os dos escravos. 

De tal modo funcionou essa mentalidade, que batismos de netos de 
Jerónimo de Ornelas, filhos de Louren~o Dorneles de Menezes e da 
índia Maria da Luz Lopes, estáo registrados no livro dos escravos de 
Viamáo. E no livro dos casamentos de "1ndios, Pardos e Pretos" de 
Triunfo constam ~orianos que casaram com índias. 

. . 
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As palavras ''pardo", "pardo forro" e "pardo livre" eram aplicadas 
também aos índios, de maneira que muitas vezes nao se sabe st. a 
pessoa parda é de origem africana ou indígena. O próprio Rei Dom Joao 
V chamou os índios Carijó de "pardos" (1). 

Nessa quase equipara<;ao entre índios e pretos, muitos índios 
tam bém f oram escravizados, a pesar da proibi<;ao governamental que 
instituiu leis em defesa dos aborígenes. Provam-no as bandeiras 
paulistas que levaram milhares de índios rio--grandenses para a escravi­
za<;ao em Sao Paulo. 

Brancos e índios 

O problema de miscigena<;ao se torna mais delicado quando 
falamos da mesti<;agem entre brancos e indígenas. É universalmente 
admitido o enorme percentual de mesti<;os no norte e nordeste do 
Brasil, surgidos nos séculos 16 e 17, e que sao o substrato étnico de 
grande parte da popula<;ao atual. Também em Sao Paulo muitas das 
principais famílias tém sua origem nas unióes de Joao Ramalho e 
outros portugueses com mulheres aborígenes. Muitos "portugueses", 
"vicentistas" e "paulistas", residentes em Sao Paulo e em Laguna nos 
inícios do século 18 ou vindos para o Rio Grande, eram mesti<;os. Mas 
Alfredo Varela e outros supóem, ao tratar de nosso &tado, que os 
aboríg.en~s deixaram de contribuir para a forma<;ao étnica do povo 
rio--grandense, ou contribuíram em propor<;ao muito medrosa e quase 
desprezível. 

Para os brancos era vergonhoso casar com mulheres pardas ou 
pretas, pertencentes · a classe inferior e desprezada, e os que casavam 
com elas eram, em certas épocas, considerados infames; mas muitos 
brancos tiveram com elas, principalmente com escravas, filhos naturais, 
originando os mulatos ou pardos, existentes em grande número em 
nosso meio. 

MentaÍidade semelhante havia em rela<;ao a classe indígena, apesar 
do Alvará Régio de 4 de abril de 1755 favorecer os casamentos de 
portugueses com índias, declarando os que casassem com elas dignos de 
mercé e honra. O Governador Marcélino de Figueiredo, secundando o 
Alvará Régio, publicou em 31 de julho de 1773 um Edital sobre a 
reparti<;ao de terras aos moradores da Capitanía, no qual ordenou: 

"Toda pessoa militar ou particular de bom procedimento e de 
s~ngue limpo, que casar com alguma índia que tenha as mesmas 
circunstancias, será preferido nestas mesmas datas de terras e se lhe 
dará ferramenta para cultura e dote e será em iguais circunstancias 
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preferido para todos os empregos e cargos nobres na forma das Reais 
Ordens de El-Rei Nosso Senhor, para cuja execu<;ao todos <levemos 
concorrer ... " (2). 

O esfor<;o do Governo em parte modificou a mentalidade, havendo 
alguns casamentos de a<;orianos com índias, mas nao a ponto de se 
poder dizer que fossem muitos os casamentos. Houve sempre, isto sim, 
muitos filhos naturais. Pois sempre houve certa facilidade de tratamen­
to e familiaridade do fazendeiro e de seus filhos com as familias de 
negros e indígenas das f azendas, e do soldado com as índias da 
campanha. Principalmente com estas últimas, que nao tinham a pecha 
·de "infames". O próprio Rafael Pinto Bandeira, já descendente de índia 
Carijó, teve descenden~ia com urna índia. Jerónimo de Ornelas antes de 
vir ·para o Rio Grande teve da índia Maria Cardoso o filho natural 
Louren<;o Dorneles de Menezes, e este por sua vez casou aqui com a 
índia Maria da Luz Lopes. 

O controle dos nascimentos de mesti<;os se torna um tanto difícil, 
nao só por ter havido muitos filhos naturais, mas também porque os 
descendentes de brancos e índias na segunda gera<;ao geralmente eram 
considerados bran·cos. É o que se percebe já com alguns dos primeiros 
povoadores do Rio Grande do Sul, entre eles Francisco Pinto Bandeira e 
seus irmaos, considerados ''portugueses" e "brancos" apesar de netos de 
índias Carijó. 

Os Carijó 

A maioria das pessoas nascidas em Laguna por volta de 1700 
descende de índias Carijó e de portugueses, estes muitas vezes ta·mbém 
j~· mamelucos paulistas. É algo qué ·salta aos olhos, ªº pesquisarmos a 
orlgem daquela gente. E foram estes os primeiros povoadores dos 
Campos de Viamao, uns decenios mais tarde, juntamente com outros 
paulistas e alguns portugueses legítimos. . 

O próprio capitao--mor de Laguna, Francisco de Brito Peixo~o, f 01 
solteiro durante toda a vida, mas teve com índias Carijó muitos fdhos e 
filhas, que deix~am a mais larga descendencia. Transferind<>:s.e para.º 
Rio Grande do Sul, deram origem e muitas das nossas fan:i1has. ?!'ª1s 
ilustres e numerosas. Descendem de Brito Peixoto e índias CartJO os 
Pinto Bandeira tao festejados na história militar de nossa terra, os 
Guterres espalhados por todo o Rio Grande, muitos Magalhaes .e 
muitíssimas outras f amílias de nosso Estado. E quem nao se orgulh~ta 
de ser descendente dos Pinto Bandeira ou de Joao de Magalhaes? 
Escreveu o padre jesuí ta Luís Gonzaga J aeger: 
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"As primeiras famílias que se estabelP.cem no Continente de Sio 
Pedro desde Tramandaí até os Campos de Viamao, sao todas, como 
sabe~os, de origem. mesti<;a. Ocupam entre elas o lugar mais destacado 
os oito filhos do capitao-mor da Laguna, Francisco de Brito Peixoto, que 
teve de várias índias Carijó os primeiros povoadores do Rio Grande. A 
descendencia deles, que f oram casados, se desgalha em seis vigórosos 
troncos de notáveis familias gaúchas". (3). 

O estudo detalhado dos primeiros decenios do povoamento rio­
-grandense pelos livros de registros eclesiásticos nos demonstra que 
muitíssimas familias humildes também provém de Laguna, e constam 
como "gente da terra" ou "gentio da terra", isto é, descendem de índios. 

Charrua ·e Minuano 

Houve também muita miscigena<;ao com outras familias indígenas 
já estabelecidas no Rio Grande do Sul. É sabido que Charrua e Minuano 
se misturaram inicialmente em grande número com espanhóis no sul do 
Estado e no território do Uruguai, .surgindo dessas unioes "gaúchos" 
bandoleiros, ladroes e assaltantes das antigas fazendas, os gaúchos 
primitivos dos tempos em que esse termo ainda era pejorativo. Mais 
tarde, quando os portugueses se foram apossando das terras do sul e 
sudoeste do Estado, Charrua e Minuano também entraram na composi­
~o de familias rio-grandenses. Temíveis e ágeis cavaleiros, feitos 
capatazes e peoes de estancias, deles descende, em grande parte, o 
gaúcho dos campos do sul de nosso Estado, com sua forma~o, ~ua 
indumentária e seus costumes característicos, herdados em parte de seu 
convívio com os castelhanos. Deles escreveu Alfredo Varela, que em 
geral nao admite muita miscigena<;ao entre portugueses e indígen~: 

"A indicada circunst~ncia pos ambas as Jl~óes pampeanas (Char­
rua e Minuano) em relativo convivio, periódico ou permanente, com os 
povoadores europeus de nossa ra<;a. As uniises, se nao atingiram o 
desenvolvimento que vimos ao norte do Brasil, tudo persuade que 
foram menos restritas do que modernos autores asaeveram. O fato de 
nao repugnarem a pessoas de nota, convence-nos de que f oram mais 
freqüentes do que esses tais garantem, um pouco sem estudo" (4). 

Guilhermino Cesar assevera: ''A cultura material Charrua contrl­
buiu enormemente para criar o tipo clássico do gaúcho primitivo" (5). 

Índios missioneiros 

O mesmo autor, referind~e a toda a .fronteira, diz em outra 
passagem: "A mesti<;agem, quer nas Missoes, quer no restante da 
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fronteira, contrasta com a do litoral, onde o negro foi o maior comparsa 
do branco na sua tarefa de ocupar o solo e definir um estilo de vida" (6). 

E ainda falando especificamente do território e do índio Guarani ' . . 
das Missoes: "A miscigena<;ao foi fator at.uante com que contou o Brasil 
para a possar~e dessa regiao, conservada aftteriormente extreme de 
mescla pelo Jesuíta ( ... ) Como quer que seja, a fei~o portuguesa veio a 
prevalecer nas Missoes. Mas a infra-estrutura indígena sobre que se 
modelou o tipo 4 missioneiro nao foi até hoje totalmente apagada, 
sobretudo no campo, pois a pecuária continua sendo atividade preferida 
pelos herdeiros diretos da cultura Guarani. A peonada das estancias, 
ainda nos princípios deste século, era quase toda de origem indiática. 
Mais hábeis no manejo do la~o, amigos das correrlas pelo campo, 
facilmente se adaptaram as tarefas do campeador. Por·tudo isto, além 
da contribui~o territorial que nos trouxeram, as Missóes introduziram 
~aior variedade no tecido antropológico rio-grandense. Fundiu~e, em 
século e meio, a sua popula<;ao, originaria1nente Guarani, com a de base 
portuguesa - no litoral e nos vales da hacia atlantica, - tendendo, 
porém, o tipo resultante a perder as caract~rísticas indiáticas, ainda tao 
acentuadas ao tempo da viagem de Saint-Hilaire" (7). 

Em outro capítulo já havia dito o ilustre mineiro radicado em nosso 
Estado e profundo conhecedor da nossa história: "Na cultura material e 
na miscigena~o, até o ~éculo XIX, conforme acentua Saint-Hilaire, em 
concordancia com outros observadores, o índio missioneiro teve papel 
saliente sobretudo nas vastas estancias do Oeste'' (8). · ' . , . 

O sábio viajante Saint-Hilaire, que em sua passagem pelo terr1tor10 
das Missoes no ano de 1821 muitas vezes volta a !alar do relacionamento 
entre portugueses e índias, refere o seguinte fato: 

"Por muitO tempo houve nas Missoes soldados da Ilha de Santa 
Catarina. Depois da batalha de Taquarembó esses homens foram 
repatriados, mas simultaneamente foi dada permissao, aos que se 
quisessem alistar nas milícias das Missoes, para penetrar , ne~ta 
Província. Quase todos tinham arranjado mulheres entre. as 1~d1as; 
alguns casaram..Se com elas e levaram-nas com os respectivos filhos; 
outros abandonaram as amásias e seus filhinhos; e enfim houve urna 
centena deles que ficaram, pelo único motivo, digamos, de nao se 
poderem separar de suas índias, as quais nao podiam ser apresentadas 
as suas familias" (9). 

Esse costume j! existente no sécuío XVIII dos soldados esc?lherem 
para amantes mulheres índigenas, po!s estas por lei nao eram 1nfam~s 
como as pretas, sem dúvida influiu m.uito para o aumento da popul~ao 
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mestic;a no Estado. Também é incontroverso que a mestic;agem se 
originou mais na regia.o missioneira, onde o elemen~o .indígena 
prevalecía sobre os negros, e na zona da campanha, onde os 1nd1os e seus 
descendentes se tornaram peoes de estancias. 

-!1- Capital e ·arredores 

Mas Porto Alegre e seus arredores nao ficaram imunes. Nos livros 
de registros das primeiras freguesias dessa regiao encontramQs fre­
qüentes termos de batizados e casamentos de índios ou .de seus filhos. 
Nos onze primeiros anos da freguesia de Viamao, de 1747 a 1758, estao 
registrados 65 batizados de índios, o que significa um índice de 11 % de 
todos os batismos conferidos. Neste número náo estao incluídos os 
batismos dos filhos dos lagunistas, em grande parte descendentes de 
índios carijós e já considerados portugueses e brancos. Depois dísso os 
números aumentam devido a chegada em maior escala dos índios . . . 
m1ss1one1ros. 

Os tres mil aborígenes da Aldeia dos Anjos, que depois do Governo 
de José Marcelirio foram adotando sobrenomes portugueses, aos poucos 
nao se distinguem mais das o u tras f amílias da regia.o. Em TriuJlfO, nos 
dez primeiros anos de freguesia, de 1758 a 1767, foram registrados no 
Livro dos Pretos, Pardos e f ndios 47 casamentos. Em 29 deles ambos os 
noivos eram pretos ou pardos, escravos ou livres; em 10 casos ambos 
eram índios, em 6 casos um preto ou p~do casava com índia ou 
vice-versa, e houve dois casos de casamentos de ac;orianos com índias. 

Em Santo António da Patrulha as estatísticas revelam grande 
proporc;ao de mestic;agem indígena. Infelizmente nao existe mais o 
primeiro livro de registro de batizados, dos anos de 1760 a 1773. Das 200 
crianc;as batizadas de abril de 1773 a setembro de 1778, 12 eram filhos 
naturais de índias, 1 filho legítimo de índios, e de 34 outras crianc;as 
dizem os registros que os avós eram "gente da terra" ou "gentío da 
terra", o que significa que também descendem de índios. Um .estudo 
mais aprofundado mostra que a maioria desses avós "gente da terra" 
eram naturais de .Laguna, e por isso certamente descendentes dos 
Carijós. De maneira que das 200 crian~s batizadas ao menos 47 
descendiam do elemento aborígine. Decenios após, já integradas na 
comunidade patrulhense, silencia-se sua ascendencia indígena e fazem 
parte do número dos brancos. 

Estes mestic;os de Santo António da Patrulha, Viamao Gravataí 
Triunfo e das o u tras regioes do Estado sao o substrato antro~ológico d~ 
grande parte da populac;ao atual, entraram em proporc;iio relevante na 
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forma<;ao étnica do povo rio-grandense. Para o conhecimento do assunto 
nada melhor que o estudo metódico dos livros de registros dos inícios do 
p~voamento rio-grandense. Teve razao Jorge Salis Goulart, grande 
estud_ioso da f orm~ao do Rio Grande, ao escrever: "A mes el a com · 
tribos Índigenas _que primitivamente habitaram _as agrestias ·d·a nossa 
terra nao foi tao pequena ao nosso ver como muitos entendem" (10). 

Os Centros de Tradic;oes Gaúchas, tao valorizados em nossa época. 
exaltam o índio velho, o chiru velho, a indiada valen te, a china ou . 
chinoca atraen te, numa evocac;ao ao . índio-gaúcho das nossas estancias, 
ao mestic;o valoroso das coxilhas rio-grandenses. Sua bravura, suas 
tradic;oes e seus costumes sao celebrados, decantados e exaltados como 
de verdadeiros representantes e figuras autenticas do gaúcho rio­
grandense. Seriam vas e inoportunas todas essas manif estac;oes, muitas 
vezes promovidas em horas festivas da nossa Pátria, se eles apenas 
f ossem um quisto ou nódoa em nosso mundo luso-brasÜeiro, e n"ao 
tivessem parte saliente na formac;ao étnica e sóci~ultural da nossa 
gente . . 

FONTES: 

l. Ordens régias. ·Rio de Janeiro, 1681-809. Li:vro 1, f. 110 (Arquivo 
do Arcebispo do Rio de Janeiro). 

2. Rio Grande de Sao Pedro. Provedoria. Registro Geral. Viamao­
-Porto Alegre, 1771-80. Livro 4, f. 95 (Arquivo Público do 
Estado). 

3. Jaeger S. J.,·. Pe. Luís Gonzaga. O índio no Rio Grande do Sul. 
In: Primeiro . Seminá~io de Estudos Gaúchos. Porto Alegre, 
Universidade Católica do RS, 1957. p.194. 

4. Varela, Alfredo. História da Grande Revoluc;ao. Porto Alegre, 
Globo, 1933. v.1, p.67-8. 

5. Cesar, Guilhermino. História do Rio Grande do Sul. Porto 
Alegre, Globo, 1970. p.24. 

6. Id., op.ci t., p. 23. 
7. Id., op. cit., p. 220-1. 
8. Id., op. cit., p. 24 
9. Saint-Hilaire, Augusto de. Viagem ao Rio Grande do Sul. Rio de . - . . 

Janeiro, &l. Ariel, 1935 .. p.191 
10. Goulart, Jorge Salis. A f ormac;ao do Rio Grande do Sul. 2.ed., 

Porto Alegre, Globo, 1933, p.222. 

O INDIO NO RIO GRANDE DO SUL 137 



• 

·¡ " 

O TUPIGUARANI E O PROCESSO LUSO 

DE ACULTURAQÁO 

Hugo Ramírez 

Professor da HISTORIA DO BRASIL E 

CULTURA BRASILEIRA 

Professor de SOCIOLOGIA e membro da 

asociasión LA TINO.AMERICANA DE SO­

CIO LOGIA (ALAS, B.AJ. 

Presidente da ACADEMIA RIO­

G.RAN:DENSE DE LETRAS. 

Introdu~ao 

A parcialidade Tupiguarani do território que viria a constituir o 
Rio Grande do S~l of erece ao estudio$o o curioso f enomeno sociológ¡co 
de haver sido objeto de dois tipos e processos de acultura~o. Um, 
cronologicamente o primeiro, sob fundament~ao teológica, a que 
denominaremos de "espiritual", desenvolvido através do tentame 
conhecido pelo nome de República Jesuítica do Paraguai, ou, mais 
modernamente, República Comunista Crista do Paraguai. Abrangia 
urna área de centenas de milhares de quilometros, onde foraril 
levantadas 30 Redu~oes, de que os 7 Povos da margem oriental do rio 
Uruguai seriam a manif est~ao mais polemica, em virtude da ·violenta 
oposfr;ao dos indígenas as proposi~oes do Tratado de Madrid, de 1750. O 
outro, posterior, implantado em quatro zonas distintas da entio 
Capitanía de Sao Pedro do Rio Grande (Estreito, Rio Pardo, Passo do 
Fandango e Aldeia dos Anjos ), pelas peculiaridades que o caracterizam, 
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oatizaremos de "secular". Originou-se de iniciativas e determinru;oes de 
Gomes Freire de Andrade, a partir de meados do século XVIII e 
decorrente da presenc;a dessa autoridade reinol no extremo sul, onde 
vinha dar cumprimento, de comum acordo com os representantes 
militares castelhanos, as disposic;oes daquele acordo diplomático estabe­
lecido entre Portugal e Espanha. 

Do tentame "espiritual", vastamente estudado no passado e ora a 
constituir alvo de reexame e reinterpretru;ao, dentro dos novos canones 
instituídos pela Antropología Cultural, todos tem, pelo menos, noc;oes 
fundamentais e suficientemente ilustrativas do que foi e pretendeu. 
Mercé · do trabalho catequético do sacerdote inaciano, foi possível 
mobilizar algumas dezenas de milhares de pré-colombianos que desciam 
em massa do norte, leste e centro da América Portuguesa, a fugir das 
devastadoras razzias bandeirantes de cru;a ao índio, e reuní-los em 
aldeias. Aí, ficavam relativamente livres do assédio daqueles trafican­
tes, ao mesmo tempo em que, subordinados a um critério de certo modo 
admirável pela isenc;áo (o fato de nao serem obrigados a trocar de 
língua ... ), eram pacientes de um processo acl:llturativo religioso e 
comunal especial que os incorporava, até certo ponto e sem perda de 
suas condicionantes primigeneas, a civilizru;áo "branca". 

O resultado desse trabalho jesuítico, até onde se pode verificar, foi 
notável e fecundo, inigualável mesmo, se tivermos em con ta a época, e 
as deficiencias que a caracterizavam, e o ambiente em que se 
desdobrava a experiencia soci<>-teológica. Considere-se, de modo particu­
lar, a ausencia do espírito ganancioso e espoliativo que ailimava os 
conquistadores, e entre eles o ibérico. Nao fora t er-se tornado pivot da 
discórdia entre os dois impérios peninsulares, no que concerne a disputa 
por territórios austrais da América, quem sabe até onde teria chegado, 
no campo civilizacional. Que urna aura prodigiosa de grandeza o 
amparava e diademava dá<>-nos t estemunho as ruínas alterosas que 
ainda se mantem de pé, principalmente no Paraguai e no Rio Grande 
do Sul. 

Quanto a operru;ao aculturadora efetuada pelo governo portugués 
da capitania de Sao Pedro do Rio Grande, na segunda metade do século 
XVIII, e de maneira específica no último quartel dessa centúria, pouco 
se tem dito, embora o critério que a animou fosse também elogiável e 
tivesse por escopo propósitos altos, nao obstante obedecer a fins 
políticos estritamente temporais. 

Como se fundamentou essa experiencia e quais as ·metas ambici<>­
nadas por quem a formulara é o que nos propomos examinar, de 
maneira parcial, isto é, sob a angulru;áo dos ,aspectos "educativo", 
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''económico" e "institucional", este último apenM no que se refere a 
form~ao dos primeiros lares da nascente sociedade sul-ricrgranden~~. 

Delimitado geograficamente a área de nosso interesse, fiquemos 
de olhos voltados a Aldeia de N ossa Sen hora dos Anjos, origem do atual 
município de Gravataí, em nosso Estatlo. 

A diáspora Tupiguaranítica 

Em 1755, - é o que nos assevera Aurélio Porto, - antes, portanto, 
dos choques definitivos entre as tropas ibéricas luscrespanholas e os 
Tape guaranizados dos 1 Povos Orientais, o capitao José Carneiro da 
Fontoura realizava um feito notável, embora o mérito principal 
coubesse a quemo determinara e o tornara exequível, Gomes Freire de 
Andrade. 

Era urna antecipac;ao da diáspora que sobreviria, em forma muito 
mais dramática, após a fragorosa derrota índia de Caiboaté, em 
território do boje município de Sao Gabriel. Tres mil indivíduos, a 
integrar um total de 600 f amílias, deslocavam-se das cercanias do 
centro nuclear das hostilidades, atraídas pelos hábeis e f agueiros acenos 
do comandante portugues das oper~oes de demarcac;ao. 

Constituía essa migrac;ao urna vultosa e aberta defecr;ao da 
populac;ao que povoava os territórios, até aí tidos como hispanicos. Daí a 
procedente reclamac;áo que, contra a inesperada e frutuosa iniciativa de 
Bobadela, apresentou, de imediato, o General de Castela. Mas, a ~ao 
era irrevers1vel, a demonstrar de maneira notável tanto as excepcionali­
dades pessoais que singularizavam a Gomes Freire entre os estadistas 
de seu tempo, como a falta de unidade de vistas :dos habitantes dos 7 
Po vos no q'1e con cerne a resistencia armada contra o branco· e, de forma 
definitiva e irrespondível, a absoluta antipatia do indígena pela 
domlna~o espanhola temporal. : Aliás, esta antipatia, tao ·notória 
nesse ano de 1755, há de se repetir em 1801, na eventualidade de nova 
opc;ao entre as duas culturas brancas, a espanhola e a lusa. 

Os tres mil indígenas come<;aram por ser localizados junto ao 
Botucaraí, para serem, logo a seguir, radicados em Rio Pardo, na aldeia 
de Sao Nicolau, ~rago que foi invocado, entao, com fecundos resultados, 
pois até boje, dois séculos passados sobre esses eventos, a cap~la que lhe 
foi levantada perdura, ainda a acolher fiéis, embora poucos sejam, 
agora, os casais especificamente remanescentes · dos velhos troncos 
Tupiguarani, e as características arquitetónicas do prédio revelem as 
diversas modific~oes sofridas. 

Tao densa massa de nativos, entretanto, acabaria por suscitar 
crescente temor na populac;ao branca e preta de Rio Pardo. Afinal, nao 
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era para menos. A "Tranqueira Invicta" vivera, anos afio até essa data, 
sob o constante assédio dos aborígenes provenientes dos 7 Povos, 
principalmente de aguerridos habitantes de Sao Miguel. 

Nao obstante a uniao de fo~as dos dois figadais inimigoS'peninsu­
lares, Espanha e Portugal, ocorrida por injun<;ao da comunidade de 
interesses em jogo e salvaguardados pelo acordo recém assinado (1750), 
uniao essa que assegurava indiscutível supremacia de armas, arcabuzes 
e canhoes contra lanc;as e flechas, nao se po~ia, a rigor, descartar o 
perigo de sortidas inimjgas. Havia, ainda, a considerar a plausibilidade 
de emprego de urna trru;a ho_mérica, a do "cavalo de pau". Na verdade, 
esse recurso, de milenar utilizru;ao, bem podia estar ocorrendo, supu- . 
nham com razao os moradores de Rio Pardo, com a aparentemente 
pacífica aproximru;ao daqueles milhares de silvícolas. Guerra é guerra, 
pensavam, e urna surpresa como a que imaginavam seria altamente 
desastrosa e até mesmo irreparável: 

Os murmúrios e suposic;oes contra aquela perigosa concentrru;ao 
Tupiguarani acabaram por induzir a medidas de prudencia política e 
militar, de que resultariam, no final, dois novos municípios. 

Em 1757, Gomes Freire de Andrade determina a fragmentru;ao 
daquele contingente ·de 600 famílias em tres parcelas, deixando urna 
delas radicada no local e enviando as demais para dois pontos 
diferentes da capitania Urna foi trasladada para o Passo do Fandango, 
onde deveria formar aldeamento, sob a invocru;ao do mesmo orago 
anterior, Sao Nicolau, só que este seria do Jacuí. A outra foi conduzida 
para o território do leste, mais próximo a Viamao e junto ao rio 
Gravataí, aonde embasaria um núcleo populacional que teria por nome 
Aldeia de Nossa Senhora dos Anjos. 

As famílias indígenas sediadas no Passo do Fandango, fraudando 
os dispositivos de Gomes Freire de Andrade, que as queria sobo orago 
de Sao Nicolau do Jacuí, viriam a· miscigenar-se com brancos, mamelu­
cos e pretos, diluindo-se, na paisagem fisiográfica e social, pela 
dissemi nru;ao no território e a integrar a peonada .. das estancias e das 
charqueadas, a lastrear a futura povoru;ao de Cachoeira, sobo patrocinio 
de urna santa de reiterada invocru;ao dos luso-brasileiros, Nossa Senhora 
<ia Conceic;ao. 

As que foram implantadas em Gravataí custaram mais a afastar-se 
de sua f eic;ao e parcialidade original, merce da experiencia de acultur~ 
c;ao que, transcorridos doze anos após sua radicru;ao na Aldeia de Nossa 
Senhora dos Anjos, lhes seria irrtposta pelo novo governador da 
capitanía, José Marcelino de Figueiredo. 
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A Fa.Zenda Real 

Antes, poré_m, de lhes ser oferecida, pelo ~enos a urna diminuta 
parcela dessas várias dezenas de f amílias Tupiguarani, a oportunidade 
de serem alvo de um tratamento planejado e sistemático por parte do 
novo governo, · teriam todos o ensejo de viver a experiencia de 
acantonamento e o ensaio de urna experiencia de trabalho peculiar, no 
ramo da pecuária, tao de seu conhecimento e agrado. 

Dessas várias dezenas· de famílias, aldeadas sob a dir~ao de 
curadores militares lusos, parte foi concentrada na propriamente 
chamada Aldeia, parte foi levada para área de terras situada entre Sao 
Sima.o e Palmares, onde se instalou urna grande estancia de cri~ao de 
gado, a primeira vista igual as dos jesuítas, e que se denominou 
Fazenda Real. 

A primeira impressao, entretanto, logo se desfaria. Na verdade, as 
estancias jesuíticas eram administradas sob a supervisao dos padres e 
com _intervent;ao direta de régulos indígenas de inteira confian~ dos 
inacianos. O patrimonio pecuário era comunal, nao havendo, pois, a 
propriedade individual, interdito, portanto, o uso indiscriminado dos 
animais para o corte. 

Na Fazenda Real, de Palmares, a situ~ao obedeceu a outros 
parametros. Nada de mandamentos teológicos sobre a propriedade e a 
divindade, nenhuma vigilancia rigorosa dos administradores. Diz...se que 
Gomes Freire •de Andrade dispós que f ossem reunidas milhares de 
cabec;as de gado nas terras de nova estancia e que se atribuísse aoa 
silvícolas o cuidado das mesmas. Acreditava aquele estadista que o Tape 
saberia portar-se a altura, mantendo, por si mesmo e sem necessidade 
de aguilhao alheio, o maior interesse na conserv~ao e ampli~ao do 
rebanho. 

O Marques de Pombal também era adepto do mesmo ponto de 
vista. Cria ele qu~ o índio missioneiro, deixado a seu livre arbítrio, 
demonstraria, conforme o asseverava Rousseau com sua conce~io do 
"Bom Selvagem ", qualidades morais equivalentes, ou pelo menos 
aproximadas aos do melhor homem branco, de modo especial no que 
concerne a n~ao de propriedade. Assim, valia a pena entregar o 
rebanho vacum a inteira discric;ao do indígena, o qual dessa mane.ira 
tomaria interesse pelo que fazia e incrementaria o desenvolvimento 
económico da Fazenda Real e da própria capitania. 

Ora, tais idéias, absolutamente desvinculadas da realidade humana, 
psicológica e social, do indígena, nao podia dar, como nao deram certo. 
Ao invés de um profíquo labor de apascent~ao e ampli~ao do rebanho, 
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o que ocorreu foi exatamente o contrário, tao bem registrado, em 
outras oportunidades e lugares, pelos próprios jesuí tas: o í ndio, abando­
nado a si próprio, despreocupou-se em realizar as tarefas que dele 
esperavam os brancos, e se entregou a consump~o imediata e sem 
limites do gado de que dispunha. Deste modo, a experiencia pioneira, 
no campo económico, de identific~áo do indígena como branco, falhou 
por completo. E a Fazenda Real deu para trás. 

lnstal~ao da escola 

Passados doze anos sobre a instal~ao desse grupo Tupiguarani na 
Aldeia dos Anjos, um novo governador assumia a dire<;áo da capitanía, 
era José Marcelino de Figueiredo. Nomeado a 9 de mar<;o de 1769, toma 
as rédeas da curul administrativa a 16 e o faz com mao de ferro. O Rio 
Grande de Sao Pedro vivía, desde 1763, as voltas com a invasao parcial 
de seu território por for<;as militares hispano-americanas. A antiga 
capital da capitanía; Rio Grande, encontrava-se em poder do inimigo. E 
a nova sede do governo f oi Viamáo. 

Tomando ciencia da situ~ao vivida pelos Tape .sediados no Povo de 
Nossa Senhora dos Anjos, o governador decide-se a dar-lhes urna escola 
de primeiras letras, a fim de que aprendam os necessários rudimentos 
do saber que, segundo a conce~ao da época, eleva e aprimora a alma do 
homem. Instalando uma aula de primeiras letras para os silvícolas, na 
qual se exigisse o emprego exclusivo da língua portuguesa, certamente 
os meninos índios em breve melhor se identificariam com a cultura, 
cren<;as e costumes dos lusos e luso-brasileiros que administravam e 
povoavam a capitanía. 

Com esse propósito, José Marcelino de Figueiredo designa, em 
documento datado de 31 de janeiro de 1770 e assinado em Viamáo, a 
Antonio José de Alencastro para exercer as fun<;oes de "administrador 
e mestre" do Povo de Nossa Senhora dos Anjos. Fundamentando seus 
motivos, esclarecía: 
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"Por quanto tenho buscado os meios convencionais 
para se pór em obediencia e em modo de subsistirem 
os povos dos índios situados nesta Província, sem a 
dependencia da Real Fazenda que, há mais de 10 
anos. tem com eles sucessivamente feíto gastos 
grandes, a ser ligado um dos principais meios por 
mestres nos ditos Povos, que ensinem a ler, e 
escrever a língua portuguesa, sem o que é impossível 
que eles saibam os costumes e as leis do nosso Reino, 
e aceitem o ensino, repreensoes que merecem." 
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Sentia o novo Governador a necessidade de apressac a incorpor~ao 
do TupiGuarani ao mundo portugués face ao problema mavórtico que 
atravessava a capitania sob seu domínio. De tal providencia adviriam 
novos colaboradores para sua máquina administrativa e fornecimento 
de muni<;ao de boca para os soldados. Dessa maneira, a escola entra a 
funcionar, merecendo o mais vivo interesse de Marcelino . 

Prova-o o texto do Regulamento da Escola, baixado na própria Vila 
Nova dos Anjos, em data de 11 de agosto de 1777. Nesse documento, 
desee a detalhes de orienta<;ao da conduta dos alunos, em número de 
cinqüenta. A higiene pessoal desde o acordar, o exercício de preces e a 
ingestao do almo<;o, a freqüencia as aulas durante tres horas, das 8 as 
11, o "j"antar" ªº meio-dia, o repouso até as 2 horas, quando regressarao 
as aulas por mais 3 horas, até as 5, portanto; a ento~ao do ter<;o e 
demais dev~óes por meia hora após o cair do sol; e, finalmente, o sono 
noturno até o redespertar, ao nascer do sol, como todos os días, tudo isto 
vem enumerado o seriado. Pormenor valioso, para compreender o 
regime de meia clausura desses meninos, é o que nos informa que o 
contacto dos alunos com seus pais será permitido do meio-dia as 2 horas, 
exigindcrse que falem em portugués, "cuja língua devem sempre, e 
so mente falai os meninos para perderem o guarani." Esse contacto, de 
forma mais demorada, poderia ocorrer nos dias santos de guarda. Por 
outro lado, diariamente devia haver nomea<;ao dos meninos que 
arcariam com taref as auxiliares, como ajudar n~ cozinha, a pór a mesa, 
a varrer o ref éitório, a escola e o dormitório, bem como a lavar a lou<;a e 
a dobrar a roupa usada. 

Proibidos, até o castigo, quanto ao emprego da língua guaraní, 
esses rapazes acabavam por se incorporar ao meio luscrbrasileiro que os 
cercava e delimitav~, cultural e humanamente. Com a perda da língua 
materna, acabavam por perder os fundamentos da primitiva personali­
dade. Fácil era, assim, aos administradores utilizarem-nos, em seus 
misteres oficiais e no trabalho de paz como no de guerra, com o que, em 
breve, abandonavam os já débeis tr~os da individualidade índia e se 
tornavam espiritualmente "brancos", isto é, indivíduos formalmente 
identificados com o pensamento, o sentir e o obrar dos brancos. Até 
onde, em profundidade, essa identific~ao influía, é difícil dizer. Talvez 
que, tendo em conta o caráter simplista das rel~óes humanas e sociais 
na capitanía, tal identific~ao nao fosse, afinal, nem tao difícil nem tao 
complicada como oper~ao análoga em nossos dias. O que se pode dizer, 
com apoio na história, é que esses índios, aculturados através da obra 
formadora da Escola de Prime iras Letras do Povo Novo de Nossa 
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Senhora dos Anjos, diluíram-se como afluentes integradores do caudal 
demográfico do Rio Grande do Sul, nestes 200 anos que nos separam da 
criac;ao do estabelecimento. 

O Recolhimento das Servas de Maria 

A completar o programa aculturativo desdobrado pela Aula de 
Primeiras Letras, instauradas a 31 de janeiro de 1770, surge um novo 
estabelecimento, agora dedicado as "meninas índias", a 2 de fevereiro 
de 1778, o Recolhimento das Servas de Maria Santíssima. No próprio 
documento em que é baixado o Regulamento, que deverá nortear as 
atividades dessas alunas, f ala-se de estar já pronto e edificado o prédio 
em que funcionará, o que subentende disposic;ao anterior. 

Após a série de determinac;6es relativamente a conduta dessas 
alunas, cuja idade andará entre 6 e 12 anos para efeitos.de matrícula, o 
Regulame11to dispoe que recebam, de início, urna saia de algodao, duas 
camisas, dois cóvados de baeta, um catre, urna esteira, urna fronha e um 
rosário. Na parte da alimentac;ao, recebiam por dia 2 libras de carne, 
quarta e meia de farinha a cada més, bem como urna quarta de sal e 16 
paes de sabao também por mes. Diariamente, lenha, água, hortalic;as, 2 
velas de sebo a cada noite, urna quarta de feijao e urna de milho para 
cangica. As proporc;oes podiam variar, conforme o tamanho e o 
desen~olvimento das meninas. Recebiam, ainda, urna rac;ao de leite, 
diariamente. 

Quanto ao trabalho, faziam de tudo: servic;o de cozinha, copa, 
costura, limpeza, lavac;ao de roupa, desfiar, tecer, devendo ser instruí­
das "em tu do o que lhes puder ser útil". 

Do trabalho dessas alunas, "se f arao roupas para elas vestirem, 
lenc;óis, toalhas", que poderao levar consigo, quando saírem do Recolhi­
mento. Informac;ao importante: "ditas meninas nao sera.o obrigadas a 
trabalhar para pessoa alguma, so mente para si." 

Quando houver brancos interessados em desposá-las, o comandante 
deverá. examinar a condic;ao e seriedade do candidato, de tu do dando 
ciéncia ao Governador, para que sejam providenciados o enxoval e dote. 
Condi~ao sine qua non desta como de outras opc;oes de conduta: o 
domínio da língua portuguesa. 

Aurélio Porto acentua um dado valioso: o rebatismo dessas criatu­
ras com nomes portugueses: "por determinac;ao do Governo, todos esses 
povoadores" - e nao apenas os alunos dos dois estabelecimentos -
"foram obrigados a trocar seus nomes indígenas por outros portugue­
ses, confundindo-se, assim, com. as f amílias des ta o:rigem já existentes 
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no Continente, v.g. Silveiras, Gomes, Carneiros da Fontoura, etc. Há, no 
Arq. Hist. do Estado, um tom bo em que constam todas as f amílias da 
Aldeia dos Anjos, com seus nomes de origem e os portugueses que 
adotaram." 

No Relatório que, em outubro de 1784, o vice-Rei Dom Luís de 
Vasconcelos envía ao soberano, há referencia expressa a fun<;ao 
casamenteira do Recolhimento das Servas de Maria Santíssima. 

"As índias porém, para as quais foi fundado o Recolhimento, parece 
igualmente acertado que se hajam de ir casando com os portugueses 
europeus e americanos, que se acham já civilizados, e de nenhum modo 
com os de sua própria n~ao, fazendo-se-lhes todos os privilégios, com 
que Sua Magestade tem sido servido atende-los. 

"Este foi o único meio que praticaram os romanos com os sabinos, e 
com mais na<;oes que ao depois foram incluindo no seu império. A sua 
imit~ao seguiu aquele exemplo Afonso de Albuquerque na india 
Oriental e é o mesmo que tem praticado os ingleses na América 
Setentrional, havendo estendido as suas conquistas muito adiante, e 
adotando no seu Governo este mesmo sistema." 

Além da oper~ao aculturadora geral, praticava-se, como se ve, pelo 
especial preparo das meninas retiradas da povo~ao TupiGuarani, o 
lastreamento humano e institucional das famílias da capitania, tao 
despida em sua paisagem antropológica de mulheres a altura de virem a 
consolidar o estamento larário, nesse século da conquista e ocupa<;ao 
lusa. 

Pela determina<;ao do Governador e face a demanda do meio social, 
essas meninas, já evisceradas culturalmente da sua origem tribal, 
perdendo, por sua vez, o nome TupiGuarani, perdiam o derradeiro l~o 
com seu mundo primitivo. Aportuguesadas formalmente pela mudan<;a 
de nomes e culturalmente pela forma<;ao escolar do Recolhimento, com 
a cerimónia das núpcias abandonavam, por completo e para sempre, o 
mundo indígena. Passavam a ser, em tu do e por tu do, para ef eito 
oficial, luso-brasileiras. Seus filhos, como os Tupiniquins que acompa­
nhavam os bandeirantes da c~a ao índio, já nasciam dentro do mundo 
"branco" do conquistador. 

Quantos anos durou essa situa<;ao? 
Jean Baptiste Debret, em seu depoimento ilustrado acerca das 

coisas e gentes do Brasil, denominado "VIAGEM PITORESCA E 
HISTÓRICA AO BRASIL", no qual abrange observ~oes pessoais 
efetuadas de 1815 a 1831, durante 16 anos, ao comentar os seus 
desenhos pertinentes aos Guaran is faz esta referencia (da qual se deve 
descontar a confusa.o sobre o "convento"): 
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"A sete léguas de distancia de Porto Alegre, acha-se a aldeia de 
Nossa Senhora dos Anjos, habitada em parte por guaranis e na qual 
existiu outrora um convento de índias religiosas: foi um Governador 
portugués que fundou esse mosteiro cujas ruínas servem hoje de 
cadeia." 

Aquele advérbio de tempo "outrora" é significativo. Quando da 
vinda de Debret a nossa província, o Recolhimento já havia desapareci­
do. As condic;oes políticas e sociais ad'\dndas com a independencia 
haviam modificado as conce~oes ·de tratamento devido ao indígena. 

Dando um balan~o, no tempo, das atividades daquelas duas escolas, 
Aurélio Porto já revela a decadencia das mesmas, tomando como 
referencia o período de um lustro: 

''Em 1779 havia na Aldeia 2.563 habitantes, mas em 1784 esse 
número decrescera para 1.362 indivíduos, muitos dos quais já afastados 
dali e em vários lugares do Continente, de sorte que a popul~ao era de 
801 pessoas e mais na escola de meninos, 20, e no Recolhimento de 
meninas, 23." 

Qualquer que seja o tempo da dur~ao desse empreendimento, a 
verdade é que ele cumpriu, pelo menos em parte, a fecul)da destin~ao 
que lhe predispusera José Marcelino de Figueiredo em 1770, nos 15 anos 
que medeiam entre a data da fund~ao da Aula para os meninos índios 
e a do Relatório do vice-Rei Vasconcelos (1770 - 1884). Oficiais 
ajudantes da administr~ao da capitania e esposas para constituírem 
lares dos principais auxiliares brancos da administr~ao saíram desses 
dois estabelecimentos, cumprindo, dessarte, a fun~ao aculturadora 
prevista e dese jada. Se a obra nao atingiu - na esfera económica - a 
plenitude d~ propósitos de Pombal e de seu representante provincial, 
alcan~ou-os em parte, muito embora todos os percal~os que ainda hoje 
defrontam os empreendimentos aculturadores, mesmo operados em 
meios menos atrasos e em melhores condi~oes. Por outro lado, deve-se 
ter em conta, na análise da experiencia, que os parametros da época -
moldar a alma do Tape dentro da cosmovisao européia do branco 
conquistador - já nao tem mais aceit~ao nos dias de hoje, em que o 
critério de respeito o mais completo a alma e aos costumes dos 
indígenas impera e orienta a a~ao dos civilizados no inter­
relacio_namento com povos primitivos e semi-aculturados. ' 

Um.a .~oisa é cert~ Considerados os instrumentos de atu~ao e a 
filosofia guieira das oper~oes aculturadoras, bem como o tempo exigi­
do e gasto em cada urna delas, o processo lusitano de aculturw;io do 
TupiGuarani no sul do Brasil qeve ser enaltecido, por haver constituí­
do urna das mais facinantes aventuras docentes de todos os tempos. 
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Se nao deixou rastros materiais a desafiar e marcar o meio físico, 
como a obra jesuítica desdobrada no Paraguai, na Argentina e no Brasil 
meridional, com suas ruínas alterosas e impressionantes, transfundiu 
algumas dezenas de milhares de indígenas oriundos de um mundo 
perdido e dessas mesmas ruínas jesuíticas - no povo novo que passava a 
povoar o território do Rio Grande do Sul. "Os índios que compunham 
sua populac;ao", - diz-nós Aurélio Porto, falando de Gravataí, -
"dispersando-se na maior parte, pelas outras povo~oes, confundiram-se 
com a popula~ao branca, caldeando-se com ela, sendo d~fícil investigar 
as suas origens genealógicas, pois, foram todos obrigados a adotar 
nomes portugueses, de famílias já existentes." 

Ora, era isto mesmo o que ambicionava, e QCabou conseguindo o 
aplicador das idéias pombalinas em nosso meio, José Marcelino de 
Figueiredo. Razao nao assiste, pois, ao historiador acima citado quando 
afirma que "foram baldados os esforc;os do ilustre administrador." 

Nao obstante tudo quanto se possa hoje adotar como critério de 
trabalho e finalidades no processo aculturativo, inclusive sua própria 
refut~ao e condenac;ao, o programa desdobrado por José Marcelino de 
Figueiredo coroóu-se de exito e carreia mais um fator de exalt~ao de 
sua administr~ao a lhe ser computado, no momento em que for 
redigida a biografía que ~erece e está a exigir. 
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O ÍNDIO GUARAN!, 

objeto do primeiro poema 

épico sobre o Rio Grande 

Hugo Ramirez 

Em 1769, na cidade de Lisboa, apareceu, pela primeira vez em letra . · ~ 

de forma e com vistas a ampla difusa.o popular e literária, o topónimo 
Uruguai, designativo .do rio de tao fundas ressonancias históricas e 
poéticas na vida gaúcha N aquela época, há dois séculos atrás, o 
substantivo surgía grafado de modo diverso do que é hoje corrente, com 
seus tres "u", talvez que, como sugere Antenor Nascentes, por analogia 
com o vocábulo Paraguai. 

O nome batizava .um poemeto que, sob o pretexto aulicista de 
justificar a campanha oficialmente desencadeada em Portugal contra a 
Companhia de Jesus, descrevia a marcha das oper~oes dos exércitos 
demarcadores que, da Península Ibérica, haviam recebido ordens de 
eJcecutar as determin~oes do Tratado de Madrid. O núcleo motivacio­
nal da epopéia deriva da resistencia oposta pelo primitivos habitantes· 
Tape do RS, sobo comando de Sepé Tiaraju, a inais odiosa das clausulas, 
pela qual os aborígenes, sem consulta prévia a seus interesses e 
conveniencias, deveriam abandonar os seus pagos e ir fixar-se as 
margens do rio da Prata, dentro dos muros da quase secular Colonia do 
Sacramento. 

Sobre os instantes qu.~ precedem e emolduram a batalha de 
Cafboaté, ocorrida a 10 de f evereiro de 1756, se fundamenta a parte 
intensa e bela da obra, que resulta, por injun~á.o de um lampejo de 
justi~a poética, na glorific~á.o do espirito nativista dos Guarani"dos 7 
Povos Missioneiros. 
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A Histó~ia da civi_liz~áo é pródiga na rel~ao de exodos, de que 
entre os ma!s conhec1dos avulta, por suas propor~oes e significado 
moral, o dos Judeus, narrado nos capítulos iniciais éio velho testamento. 
Há sempre lutas, revoltas e amarguras a substantivar esses abortos do 
genocídio, em que milhares de criaturas sao obrigadas, pela tiranía dos 
homens ou da natureza, a arrancar do cor~ao as raízes da sua 
ambiencia primigenia. A determinante do artigo 16, contida no texto 
do acordo real d,e _ 1750, compelindo os nativos a urna transmigr~ao 
for~~~a e contraria a suas vontades, produziu, no extremo sul da 
Amer1ca portuguesa, a chamada guerra guaraní ti ca. 

Nesse embate de brancos e -pré-colombianos, ressaltam como num 
baix? relevo as~írio, ,º episódio da morte de Sepé Tiaraju e 'as cenas da 
chacina de Ca1boate, onde pereceram 1500 silvícolas, dos 1700 que 
compu.nham o total mobilizado paz:a o embate, contra a perda pelo 
exé.rcit? adversário. munido de armas de fogo, de apenas 4 eur~peus. 
Ma1s a1nda: na pa1sagem desolada, do que outrora foram povo~oes 
flore~centes, q~~daram ~ i:iín~ fumegantes de habit~oes e templos, 
a ass1nalar a d1aspora m1ss1one1ra e o fim da mais notável e fecunda 
experiencia civilizatória crista de acultur~ao. 

José Basílio da Gama (1741-1795), o autor do poemeto, era filho das 
alterosas, ha~endo nascido ~m Sao Jose do Rio das Mortes, em pleno 
apogeu do ciclo do ouro, quando os tropeiros paulistas e de Laguna 
demandavam as plagas do extremo sul, - o Rio Grande de Sao Pedro, _ 
en:i. ~usca ~o gado chimarrao. Pertencia o poeta a chamada escola 
M1ne1ra, CUJa mensagem vigorosa coloriu de ressonáncias nativistas 
toda ~ s~gunda metade do século XVIII até a frustrada inconfidencia 
de Claud10 Manuel da Costa e Tiradentes. 

uos poetas de Minas, da Inconfidencia, - diz..nos Tristao de 
Atha!~e -. foram_ a~inal a expressao mais viva dessa ~a.o literária da 
Int~l.1~e~c1a brasile1ra pela sua emancip~ao. Fosse qual f osse o seu 
art1f 1c1ahsmo literário e o lusismo de sua inspir~ao e cultura - e nao 
eram pequenos nem um nem outro - o fato é que os poetas mineiros 
rep~esentaram, na vida obscura e material da Colonia, o elemento de 
reah.s~o, que preparava as almas para o período subseqüente de esfo~o 
emancipador." 

!e!'fl José Basílio da Gama o mérito de haver sido o primeiro 
braslle1ro a elaborar um poema épico verdadeiramente digno desse 
nom~, so~re, ser o ~rimeiro a focalizar, entre nós, a temática de 
~ero1.smo 1nd1gena, 0~1undo do amo~ aterra, que era sua e que o branco 

e viera a tomar. Da1 a honrosa posl(;ao que ocupa esse autor em nossas 
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letras, sen do o patrono da cadeira n º 4 da Academia Brasileira de 
Letras, de que um dos ocupantes seria Alcides Maya, o primeiro gaúcho 
a participar daquela institui~ao e sob patrocínio tao representativo. 

Cronologicamente, constituía o seu trabalho o segundo no genero, 
publicado na literatura universal. É que há quatro séculos, em 1569, 
Alonzo de Ercilla y Zuñiga daria a lume a prime ira parte de seu famoso 
poema épico, uLA ARAUCANA", abordando o tema da re~ao dos 
pré-colombianos ante a conquista espanhola do Chile. A par de Virgílio 
e Metastazio, Ercilla influiría enormente sobre José Basílio da Gama , 
tanto na forma, como em alguns torneios do verso e da imagística, e na 
própria descri~ao do amerígena, sob um halo de dignidade pessoal e 
grandeza ambiental que acabariam por abrir caminho, séculos depois, a 
filosofía da pureza do estado natural, propugnada por Rousseau, e ao 
indianismo literário de Chateaubriand. 

Mas, insistamos no confronto, se a Ercilla, autor es'panhol que foi 
testemunha e partícipe da conquista do Chile, acompanhando a García 
Hurtado de Mendoza, tocou ser o primeiro .3..p.,rfilar o arquétipo nativo 
e nativista do novo mundo, fazend<>-0 em língua castelhana e na 
América Espanholá, coube ao brasileiro José Basílio da Gama, duzentos 
anos mais tarde, delinear, com prioridade na América portuguesa e no 
idioma de Camoes, e ainda com mais rigor e perfei~ao literários, o herói 
nativista da terra brasileira, Sepé Tiaraju. 

Ercilla, contemporáneo dos grandes criadores literários que se 
consagrariam na; vida intelectual como clássicos, impregnou seu poema, 
demasiadament~ ext~nso, de figuras e evoc~oes da mitología grec~ 
romana e de personific~oes ideais, a par de fazer as índias aparecerem 
brancas e de loiros cabelos, dentro de figurinos que agradariam a 
Gobineau. Gama, com dois séculos de madura experiencia estética, 
desenvolvería seu trabalho em dimensoes muito mais reduzidas -
apenas 1377 versos, num conjunto de cinco cantos, - despind<>-0 do 
rococó mitológico e do excesso ·das compar~oes como de seres abstratos, 
vaziando o poemeto em verso branco e sem rima. 

A oitava real de Ercilla, que levaria a Cervantes a dizer que esse 
autor era o primeiro. cultor do verso heróico na Espanha e talvez 
permanecesse o único, manipulada com a inten~ao de exaltar as 
f~anhas bélicas de seus conterráneos, termina por se transformar, 
como no poema de Basílio da Gama, em veículo de glorific~ao do 
indígena do sul do Chile. Isso levou a alguns críticos a opor reparos 
quanto ao patriotismo do poeta, o que também se verificou no caso do 
vate mineiro. Mas, e·m verdade, o que havia, e há, nos dois poemas 
votados a retratar embates de europeus e silvícolas americanos, é a 
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emersáo da tremenda realidade humana, a sobrenadar, pelo tempn 
afora, as conveniencias momentaneas da política imperialista do~ 
reinos ibéricos. 

Aliás, o rapsodo madrilenho mesmo o reconhece, numa estrof e do 
canto IV, da primeira parte de seu trabalho, vindo a lume em 1569: 

"No faltará materia y conyuntura 
para mostrar la pluma aquí curiosa; 
mas no quiero meterme en tal 'hondur~, 
que es cosa no importante y peligrosa; 
el tiempo lo dirá y no mi escritura, 
que quizá la tendrán por sospechosa. .. " 

Esse propósito de render preito ao valor do adversário, constituindo 
heran~a da cavalaria medieval, inspira o cantor, quando exclama: 

"Cosas diré tambiém harto notables 
de gente que a ningun rey obedecen, 
temerarias empresas .memorables 
que celebrarse con razón merecem; 
raras indústrias, términos loables 
que más los españoles engrandecen: 
pues no es el vencedor más estimado 
de aquello en que el vencido es reputado. "(Canto 1, la.p) 

Cumpre acentuar, aquí, em homenagem aos poetas, que se a prosa 
das épocas e dos f eitos que perfilaram em seus poemas era parcial e 
interesseira, a poesía atuou de forma elevada e, a fei~áo dos cantos 
homéricos, renden igual tributo de venerac;áo a gregos e troianos, no 
caso a ibéricos e pré-colom bianos. Essa singularidade dos dois poemas, a 
colorir irisadamente a prioridade de ambos em colocar na poesía culta a 
figura do indígena americano, Ercilla f azendo-o no século XVI, Gama 
no XVIII, faz de ambos também os primeiros poemas épicos de seus 
países, na perspectiva do tempo como no da significac;áo nativista, "LA 
ARAUCANA", de Ercilla, sendo-o do Chile, "O URUGUAI" do Brasil, e 
ambos da cultura ibérica. 

Mesmo em cotejo, porém, tirados os aspectos mavórticos que 
asseguram a epopéia chilena o predomínio do tema bélico, a obra de 
Gama é muito m~is humana em sua substancia emotiva e na descri~ao 
dos caracteres individuais, principalmente nos femininos, embora em 
favor de Ercilla milite o fato inegável de que ele compós seu trabalho 
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duzentos anos antes do autor mineiro. Nao obstante, é de se compreen­
der 0 entusiasmo de Voltaire, o sarcasta impenitente, seduzido pela 
grandeza dos personagens ercillanos, diante, por exemplo do anciao 
Colocolo, a hora em que ex proba aos guerreiros Araucano a f át?~ cobi~a 
do mando, em detrimento da uniáo de fo~as de que adv1r1a urna 
resistencia maior ao invasor: 

"Qué furor es el vuestro; oh araucanos, 
que a perdición os lleva sin sen tillo? 
Contra vuestras entrañas tenéis manos 
y no contra el tirano en ressitillo? 
Teniendo tan á golpe los cristianos, 
volvéis contra vosotros el cuchillo? 
Si gana de morir os ha movido, 
no sea en tan bajo estado y abatido. 

''Volved las armas y ~nimo furioso 
a los pechos de aquellos que os han puesto 
en dura sujeción, con afrentoso 
partido á todo el mundo manifiesto: 
lanzad de vos el jugo vergonzoso, 
mostrad vuestro valor y fuerza en esto; 
no derraméis la sangre del Estado, 
que para redimirnos ha quedado". 

Acusa-se a Ercilla de copiar os gregos e romanos náo apenas em 
cenas e episódios, mas principalmente no perfil de seus protagonistas. 
Ocorre um equívoco dos julgadores: nunca f oi privilégio dos grec~ 
-romanos a altivez de conduta faee aos inimigos. Censura análoga fo1 
feíta a Gama, por haver, supostamente, posto em Cacambo e Tiaraju 
urna dignidade que parece aos zoilos absurda. Mas isso decorre de um 
desconhecimento da História: os cronistas dos eventos deflagrados por 
ocasiao da guerra guaranítica sabem, e o atestaram com imparcialida­
de como os fa tos decorrreram, e da grandeza moral das atitudes dos ' " . . 
líderes indígenas, rebelados contra o destino e contra os proprios guias 
jesuíticos, na defesa de seu território... . . " . 

É de se ver o episódio da demonstrac;áo de f o~a e res1stenc1a pela 
qual os caudilhos am-ericanos se propóem alcan~ar a lidera!1~ª de seu 
povo. Paicabi, Cayocupil, Gualemo, Purén, Ongolmo, Lebo~1a, Lemole­
mo, Elicura, Tucapelo, Lincoya, cada qual a permanecer ma1s horas com 
o tronco nodoso sobre os ombros, acabam por serem batidos pelo caolho 
Caupolican, assim visto pelo autor: 

o INDIO NO.RIO GRANDE DO suL 163 



''Ufano andaba el bárbaro contento 
de haberse más que todos señalado, 
cuando Caupolicán a aquel asiento, 
sin gente, a la ligera, había llegado: 
tenía un ojo sin luz de nacimiento 
como um fino granate colorado, 
pero lo que en la vista le faltaba, 
en la fuerza y esfuerzo le sobraba. 
............... ......... ... ........ .. ... .. .......... 

Con un desdén y muestra confiada 
asiendo del troncón duro y ñudoso, 
como si fu era vara delicada, 
se le pone en el hombro poderoso. 
La gente enmudeció, maravillada 
de ver el fuerte corpo tan nervoso; 
la color a Lincoya se le muda, 
poniendo en su vitoria mucha duda. 
. . . . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Era salido el Sol, cuando el enorme 
peso de las espaldas despedía, 
y un salto dió en lanzándose disforme, 
mostrando que aún más ánimo tenía: 
el circunstante pueblo en voz conforme 
pronunció la sentencia y le decía: 
"Sobre tan firmes hombros descargamos 
el peso u grave cargo que tomamos. "(Canto 11) 

Dessa vitória fís ica e moral resulta a elei~ao do cacique, que há de 
dirigir os exércitos índios contra o invasor espanhol. 

Nao faltam no poema, nao fora o mesmo obra de um espanhol, 
f anf arronices de Quichote, como na estrof e seguinte: 
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"Aunque alli un español desfigurado, 
que yo no digo aquí cual dellos era, 
dijo, viendo tan poca gente al lado: 
"Oh si nuestro escuadrón de ciento fuera!" 
Pero Qonzalo Hernandez anfmado, 
vuelto al cielo responde: "A Dios pluguiera 
fuéramos solo doce y dos faltaran, 
que doce de la,_ Fama nos llamaran." 
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Fazend~se eco dos preconceitos da época, por eles condicionado, 
Ercilla extravasa nos versos inclusive a discrimina~ao racial imperante 
em sua pátria, onde negros e nativos de outras áreas recém descobertas 
eram ti dos como seres inferiores. O pi toresco é que transf ere para . " Caupolicán, a hora do suplício de empalamento a que fora condenado, 
essa atitude européia ainda hoje vigorante nos Estados Unidos: 

"Luego llegó el verdugo diligente, 
que era un negro gelof o mal vestido, 
el cual viendolo el bárbaro presente 
para darle la muerte prevenido, 
bien que con rostro y ánimo paciente 
las afrentas demás había sufrido, 
sufrir no pudo aquella, aunque postrera ... " 

O que emerge da leitura do poema, em seu original da edi~ao 
Aguilar de 1955, ou na feita, com redu~ao crítica do texto, por Antonio 
de U ndurraga, é a grandeza do indígena em sua conduta de defensor da 
terra nativa. Do trabalho de menor tamaP-ho, de Basílio da Gama, 
pode-se e deve-se dizer o mesmo, o que o transforma num livro nao direi 
de cabeceira, mas, de toda hora dos filhos do Rio Grande, hoje, com 
razao, indiferentes as rivalidades dinásticas de Espanha e Portugal, já 
que o importante, nesta hora de fronteiras geográficas definidas e de 
crescente necessidade de entendimento fraternal entre os povos 
americanos, é a unidade cultural e de destinos dentro do panorama 
internacional, de desenfreada ganancia contra os povos em processo de 
emancipa~ao ao subdesenvolvimento económico e tecnológico. 

" ... este poema, ("O Uraguay") ou antes este romance em verso, 
denota o mais completo engenho, o mais elevado estro, e a mais pura 
inspira~ao de verdadeira poesía" - dele diz J. M. Pereira d~ Silva. E, 
modernamente, António Soares Amora, na sua "HISTORIA DA 
LITERATURA BRASILEIRA": "Nenhum poeta arcádico em língua 
portuguesa avan~ou tanto no sentido da renova~ao da poesía, no 
conteúdo e na forma." 

De nossa parte, cabe-nos sublinhar que a Basilio da Gama coube o 
mérito de haver sido o primeiro autor a abordar assunto da área que 
viria a ser o Rio Grande do Sul, a hora mesma em que se partejava, no 
sul da América portuguesa, os delineamentos geopolíticos e étnicos 
definitivos destas plagas. Ao fixar, em sua tela vérsica, o entrechoque 
do branco e do amerígena fixou também o destino <leste último, 
aculturado dentro do mundo espiritual e racial do branco. Primeiro 
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pela:s ar~as, nos combates de 1756; logo após através da experiencia de 
assimilac;ao sistematizada, prevista por Gomes Freire de Andrade, que 
a conceden, ao determinar a diáspora guaranítica. 

Essa diáspora operou-se com o envio de 3.000 indivíduos, egressos 
dos 7 Povos, e localizados nos campos a beira rio da "Tranqueira" de Rio 
Pardo, com posterior redistribuic;ao pelo Passo do Fandango, do que 
resultou o nascimento de Cachoeira do Sul; e pela Aldeia dos Anjos, 
além das agulhas do ltacolumi, do que sobreveio o município de 
Gravataí. 

Como se sabe, mediante a análise da obra governamental admirá­
vel de José Marcelino de Figueiredo,aliás Jorge Gomes de Sepulveda, 
nao apenas surgiram novos municípios em decorrencia da redistribui­
c;ao dos indígenas, mas ? próprio comec;o da instruc;ao pública no Rio 
Grande (1). Efetivamente, Marcelino mandou criar duas escolas na 
Aldeia.dos Anjos, para atender as necessidades espirituais dos meninos 
Guarani, e as administrativas da capitania, a que os melhores alunos 
daquela instituic;ao acabariam servindo, como amanuenses; e das 
meninas índias, educadas com um requinte que nao era dado as brancas 
de outras áreas do Brasil, já que erain adestradas na leitura, na escrita e 
nas contas, na costura e no governo da casa e do patrimonio doméstico, 
prendas indispensáveis a quem se destinar a servir de esposas dos 
oficiais portugueses e luso-brasileiros da capitania. 

"Os meus vassalos deste reino e da América" - preceitua Alvará de 
Lei baixado a 4 de abril de 1755 - "que casarem comas índias dela nao 
ficam com infAmia alguma, antes se fara.o dignos da minha real ate'nc;ao 
e que nas terras em que se estabeleceram sera.o preferidos para aqueles 
lugar~s e ocupac;oes que couberem, na graduac;ao de suas pessoas e que 
seus f1lhos .e d~sce~dentes seraó háb_eis e capazes de qualquer emprego, 
honra ou ?1gn1dade, sem que necess1tem de dispensa alguma, em razao 
destas ahanc;as em que serao também compreendidas as que já se 
acharem feitas antes desta minha declarac;ao. 

"E outrossim proibo que os ditos meus vassalos casados com as 
índias ou seus descendentes sejam tratados como nome de caboclos ou 
outr~ ~emelhante que possa ser injurioso e as pessoas de qualquer 
cond1c;ao ou qualidade que praticarem o contrário sendo-lhes assim 
leg~ti':1amente provado perante Ouvidores das Comarcas em que 
ass1stirem, sera.o por sentenc;a destes, sem qualquer apelac;ao nem 
agravo, mandados sair da dita Comarca dentro de um mes até merce 
mi.nha; o que se executará sem falta alguma, tendo porém os Ouvidores 
~u1dado em examinar as qualidades das provas e das pessoas que 
JUrarem nesta maté ria para que se nao f ac;a violencia ou injustic;a com 
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este pretexto, tendo entendido que só nao há de admitir queixa de 
injuriado e n_ao de outra pessoa. O mesmo se praticará a respeito das 
portuguesas que casarem com índios eº a seus filhos e descendentes e a 
todos concedo a mesma preferencia para os ofícios que houver nas 
terras em que viverem e, quando suceda que os filhos ou descendentes 
<lestes matrimonios tenham algum requerimento perante mim, me 
fa.rao saber esta qualidade para em raza.o dela mais particularmente os 
atender." 

Essa manif estac;ao oficial cimenta va os alicerces de urna operac;ao 
aculturativa que partiu da rebatizac;ao dessas crianc;as índias, cujos 
nomes prim_itivos foram mudados para tradicionais apelidos portugue-
5es,_ pormenor que tem desorientado os autodidatas metidos a historia­
dores, levando-os a negar, improc~dentemente, a contribuic;ao indígena 
paf ormac;ao humana da popula~ao Rio-grandense. 

Em seu poema, Basílio da Gama lanc;ava os fundamentos da 
literatura _gaúcha como· da épica na ti vista no país, e registrava para a 
História os marcos políticos e étnicos de sociogenese sulina, publicado 
que era em 1769, dois séculos depois de "LA ARAUCANA." 

11 - 0 POEMA 

"Genio da inculta América, que inspiras 
a meu peito o furor que me transporta, 
tu me levant.as nas seguras asas. 
Serás em paga ouvido no meu. canto. 
E te prometo que, pendente um dia, 
adorne a minha lira os teus altares." 

(CANTO IV, versos 284 a 289) 

A essa invocac;ao, com que o poeta conclui o canto quarto de seu 
belo poem·eto, estamos agora a dar vida e permanencia. Porque ficará, a 
lira dp inavioso rapsodo da destruic;ao dos 7 Povos Missioneiros, a 
af agar nossa emotividade, resplandescendo em nossa venerac;ao, pelo 
muito que fez com seus lindos e humaníssimos versos heróicos. 

O poema comec;a descrevendo os personagens que integram o 
comando do general Gomes Freire de Andrade, chefe do exército 
portugués, e a constelac;ao castelhana do marques de Valdelírios, no 
encontro junto a mesa, "derramando os vinhos europeus nas tac;as de 
ouro. Ao som da ebúrnea cítara sonora", com que o Secretário do 
Governador. brasileiro exalta as virtudes de seu líder, trocam.oSe idéias a 

O INDIO NO RIO GRANDE DO SUL 167 



respeito das ordens reais que estao a ser cumpridas. A paisagem 
missioneira é mencionada. Do Uruguai, se diz que "o rio e a forma do 
terreno nos faz nao vista e nunca usada guerra. Sai furioso do seu seio, 
e toda vai alagando com o desmedido peso das águas a planície imensa". 
(Canto 1, versos 212 a 216). 

A entrevista de Gomes Freire de Andrade com os dois chefes 
Guarani tem visos de reportagem, lembrando trechos de Euclides da 
Cunha ou de Rudyard Kipling, pela for«;a dos períodos. Diz-nos Gama: 

" ... . ... .............. vem descendo, 
por mandado dos seus, dois dos mais nobres, 
sem arcos, sem aljavas; mas as tes~ 
de várias e altas penas coroadas, 
e cercadas de penas as cinturas, 
e os pés, e os bra«;os e o pesco«;o. 
(Canto 11, versos 39 a 44) 

Logo, entra a descrever a figura singular de $.epé, a atravessar todo 
o poema revestido de urna auréola de dignidade e altivez que o 
consagram na ~iteratura, tao gra~de e impressio1'8nte como já o era na 
legenda f olclónca e popular: 

" E . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ntrara 
sem mostras nem sinal de cortesía 
Sepé no paviihao ... " · 
(Canto 11, versós 44 a 46) 

. c.acambo, o outro caudilho missioneiro, é mais diplomata.'Veja~e a 
d1vers1dade de caracteres entre um e outro talvez Cacambo mais 
incli~ado ao diálogC!, pelo enriquecimento que lhe tra~ a sensibilidade a 
posse da amada Lindóia: 
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" ........... . ... ..... . Cacambo 
fez, ao seu modo, cortesía estranha, 
e come«;ou: - ó General famoso 
tu tens a vista quanta gente bebe 
do soberbo U ruguai a esquerda margem. 
Bem que os nossos avós f ossem despojo 
da perf ídia de Europa, e daqui mesmo 
com os nao vingados ossos dos parentes 
se vejam branquejar ao longe os vales, 
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eu, desarmado e só, buscar-te venho. 
Tanto espero de ti. E enquanto as armas 
dao lugar a razao, senhor, vejamos 
se se pode salvar a vida e o sangue 
de tantos desgra«;ados. Muito tempo 
pode ainda tardar-nos o recurso 
com o largo oceano de permeio, 
em que os suspiros dos vexados povos 
perdem o alento. O dilatar~e a entrega 
está nas nossas maos, até que um, qia, 
informados, os reis nos restituam 
a doce antiga paz. Se o rei de Espanha 
ao teu rei quer dar tetras com mao larga 
que lhe de Buenos Aires, e Correntes 
e outras, que tem por estes vastos climas; 
porém nao pode dar-lhe os nossos povos. 
E ainda no caso que pudesse dá-los, 
eu nao sei se o teu rei sabe o que troca, 
porém tenho receio que o nao saibas. 
Eu já vi a Colonia portuguesa 
na tenra idade dos primeiros anos, 
quando o meu velho pai, cos nossos arcos, 
as sitiadoras tropas castelhanas 
deu socorro, e mediu convosco as armas. 
E quererao deixar os portugueses 
a pra«;a, que avassala e que domina 
o gigante das águas, e com ela 
toda a navega«;ao do largo rio, 
que parece que pos a natureza 
para servir-vos de limite e raia? 
Será; mas nao .o creio. E depois disto 
as campinas que ves e a nossa terra 
- sem o nosso suor e os nossos bra«;os -
.de que serve ao teu réi ?" 

(Canto II, versos 46 a 88) 

É curioso verificar a logicidade dos argumentos postos na boca de 
Cacambp, personagem que, se nao teve o brilho e a distin~o de 
lideran«;a máxima nos fatos, realmente existiu. Doira--0 o poeta, 
f azendo-o a principal figura de todo o poemeto, alvo ao mesmo tempo do 
.ciúme e da inveja do recriado padre Balda, ~ambém criatura de Cilrne e 
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estendeu entre nós a natureza 
todo esse plano espa~o imenso de águas ... " 

(CANTO 11, versos 171a174 

Essas palavras, em tom de melancólico protesto, di-las_ o chefe 
Guarani a suspirar. É entio que Sepé Tiaraju o interrompe e lan~ o seu 
!'1anifesto _:vigoroso e comoveñte, bandeira de luta. e liberdade dos 
povos _amencanos: 

" . ....... . .... .... .... . todos sabem 
que estas terras, que pisas, o céu livres 
deu aos nossos avós; nós também livres 
as recebemos dos antepassados. 
Livres as hao de herdar os nossos filhos. 
Desconhecemos, detestamos jugo 
que nao seja o do céu, por mao dos padres. 
As frechas partirao nossas contendas 
dentro de pouco tempo; e o vosso mundo, 
se nele um resto houver de humanidade, 
julgará entre nós: se defend~mos 
- tu a injusti~a, e nós a Deus e a Pátria." 

(CANTO 11, ver8os 177 a 188) · 

É a guerra, recoi:ihecida e aceita por Gomes Freire de .Andrade. 
Terminada a troca de idéias, definidas as posi~oos, os dois Guarani 
retornam as suas hostes, nao sem que antes o general lusitano os 
presenteie, no melhor estilo cortesao,. a Cacambo mandando oferecer 
"rica espada de ºtortas guarni~oes de prata e ouro" e "um bordado. 
chapéu e larga cinta verde, e · capa de verde e fino pano, com bandas 
amarelas e encarnádas". A Sepé mandou que "se desse um arco de 
pontas de marfim; e ornada e cheia de novas setas a famosa aljava" que 
perdera quando ferido, sem arco e sem cavalo, fora feito prisioneiro. 

Comenta o poeta a rea~o psicológica do guerreiro e as frases que 
lhe sobem, amargas e ferinas, a boca: 

" 
"Lembrou-se o indio da passada injúria 
e sobra~ando a conhecida aljava 
lhe disse: - O general, eu te agrade~o 
a:s setas que me dás e te prometo 
mandar-ta$ bem depressa urna por urna 
entre nuvens de pó no ardor da guerra. 
Tu as conhecerás pelas f eridas, 
ou porque rompem com mais for~ os ares." 

(Canto 11, v~rsos 205 a 212) 
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Sucede-se a batalha. HOuviram aqueles montes pela vez primeira o 
som da caixa portuguesa; e viram pela primeira vez aqueles ares 1 

desenroladas as reais bandeiras. Saem das grutas pelo chao cavadas, em 
que até li de indústria se escondiam, n~ven~, de índi~s, e a vista 
duvidava se do terreno os bárbaros nasc1am. O mestic;o Baldetta, 
montado em seu cavalo Jardim, após demonstrar bravura, acaba por se 
deixar tomar de pavor diante do estouro da pistola do guerreiro branco 
Gerardo, pondo-se em fuga e cobrindo-se, assim, de infamia. 

Lidador extraordinário dessa justa de proporc;oes homéricas é o 
aborígene Tatu-Guac;u, no dizer do poeta "o mais valente de quant~s 
ín'dios viu a nossa idade", e que, "já banhado em seu sangue pretend1a 
por seu brac;o ele só pór termo a guerra." Outro valoroso campe~o é 
Caitutu, o irmao da linda Lindóia, que "altivo e forte opunha o pe1to a 
fúria do inimigo e servia de muro a sua gente." 

A viga mestra da disputa é, porém, Sepé, cuja presenc;a aquí o autor 
traz mais con'Sentanea com a verdade histórica, pois dela faz o 
sustentáculo e o fiel da batalha. Cedamos a palavra ao poeta: 
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"Fez proesas Sepé naquele dia. 
Conhecido de todos, no perigo 
mostrava descoberto o rosto e o peito 
forc;ando os seus co exemplo e coas palavras. 
Já tinha despejado a aljava toda, 
e destro em atirar, e irado.e forte 
quantas setas da mao voar fazia 
tantas na nossa gente ensangüentava. 
Setas de novo agora receoia, 
para dar outra vez princípio a guerra. 
Quando o ilustre espanhol que governava 
Montevideo, alegre, airoso e pronto 
as rédeas volta ao rápido cavalo 
e por cima de mortos e feridos, 
que lutavam coa morte, o índio afronta, 
Sepé, que o viu, tinha tomado a lanc;a 
e atrás deitando a um tempo o corpo e o brac;o 
a despediu. Por entre o brac;o e o corpo 
ao ligeiro espanhol o ferro passa: 
rompe, sem f azer dan o, a terra dura 
e treme fora muito tempo a hástea. 
Mas de um golpe a Sepé na testa e peito. 
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Fere o governador, e as rédeas corta 
ao cavalo feroz. Foge o cavalo 
e leva involuntário e ardendo em ira 
por todo o campo a seu senhor; e ou f osse 
que regada de sangue aos pés cedia 
a terra, ou que pusesse as maos em falso, 
rodou sobre si mesmo, e na caída 
lanc;ou longe a Sepé. - "Rende-te, ou morre."­
Grita o governador; e o tape altivo, 
sem responder, encurva o arco, e a seta 
despede, e nela lhe prepara a morte. 
Enganou-se esta vez. A seta um pouco 
declina, e ac;outa o rosto a leve pluma. 
Nao quis deixar o vencimento incerto 
por mais tempo o espanhol, e arrebatado 
com a pistola lhe fez tiro aos pei tos. 
Era pequen o o espac;o, e fez o tiro 
no corpo d~sarmado estrago horrendo. 
Viam-se dentro pelas rotas costas 
palpitar as entranhas. Quis tres vezes 
levantar-se do chao: caiu tres vezes, 
e os olhos já nadando em fria morte 
lhe cobriu sombra escura e férreo sono. 

(CANTO 11, versos 309 a 354) 

Morto, enfim, o bravo comandante Guarani, as maos de don José 
Joaquim de Viana, a peleja se desarticula. O pánico avassala as hostes 
índias. Os campeoes missioneiros esta.o banhados em sangue Cacambo 
decide-se pela retirada. , 

Há a registrar, aquí, um recurso poético da fusao do tempo. É que a 
morte de Sepé (no livro vem escrito Cepé) ocorreu a 7 de fevereiro, no 
encontro das vanguardas, e a batalha de Caiboaté a 10 do mesmo mes. O 
poeta ref ere os fa tos como se decorressem na mesma unidade do tempo. 
U nidade ha vi a, mas de ac;ao e significac;ao. 

Haviam vencido os exércitos demarcadores, coligados na tarefa de 
destruic;ao de urna civilizac;ao que tivera início e se desenvolvera 
precisamente no período em que as duas coroas, a da ~panha e a de 
Portugal, estiveram unidas por 60 anos (158~1640), sobo domínio dos 
Felipes. O fim espelhava idéntica analogia, ocorrendo debaixo da uniao 
das coroas para um propósito recíproco. 

Ao exodo sobreveniente a política de terra arrasada sucede a 
política aculturativa a que aludimos páginas atrás. Os Tape perdiam o 
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seu chao, a sua cultura, a sua identidade, quer permanecendo no 
restolho de algumas centenas de familias que remanesceram uns 
tempos escondidas nas matas da área das redu~oes, quer se deixando 
deslocar para a hinterlandia portuguesa, com aqueles 3.000 indivíduos 
que foram para Sao Nicolau de Rio Pardo, e daí para Sao Nicolau de 
Passo do Fandango ou para a Aldeia dos Anjos. 

O território desolado e maldito, entretanto, 45 anos mais tarde, por 
obra da interven~o pessoal de José Borges do Canto, Gabriel .Ribeiro 
de Almeida, Manoel dos Santos Pedroso e da coletiva adesao dos Tape, 
remanescentes naquelas cercanías entao sob domínio espanhol, a regiao 
dos 7 Povos,seria definitivamente incorporada ao Brasil. 

O vate mineiro, concluída a descri~o da batalha decisiva, pinta a 
rea~ao psicológica do chef e das tropas demarcadoras luso-brasileiras. E 
o faz de modo a real~r urna das múltiplas virtudes desse varao 
excepcional, o conde de Bobadela, a quem o Brasil e o Rio Grande tanto 
devem. Gomes Freire de Andrade ve "a campanha semeada de mortos e 
insepultos." Descontente e triste, acrescenta o autor, "nao sofre o peito 
compadecido e generoso a vista daqueles fríos e ·sangrados corpos". 

É neste passo do poemeto que volta a aparecer Sepé, agora 
libertado das algemas da carne, mas ainda fortemente preso ao destino 
dos seus. Seu fantasma acorre a Cacambo que, estenuado, nao tem 
consciencia do que lhe vai ao redor. 
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"Era alta noite, e carrancudo e triste 
negava o céu envolto em pobre manto 
a luz ao mundo, e murmurar se ouvia 
ao longe o río, e menear-se o vento. 
Respirava descanso a natureza. 
Só na outra margem nao podia entanto 
o inquieto Cacambo achar sossego. 
No perturbado interrompido sono 
(talvez fosse ilusao) se lhe apresenta 
a triste imagem de Sepé despido, 
pintado o rosto do temor da morte, 
banhado em negro s~ngue, que corría 
do pei to aberto, e nos pisados bra~os 
inda os sinais da mísera caída. 
Sem adorno a cabe~, e aos pés calcada 
a rota aljava e as descompostas penas. 
Quanto diverso do.Sepé valente, 
que no meio dos nossos espalhava, 
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de pó, de sangue e de suor coberto, 
o espanto, a morte! E diz-lhe em triste voz: 
- "Foge, foge, Cacambo. E tu descansas, 
"tendo tao perto os inimigos? Torna, 
"torna aos teus bosques, e nas pátrias grutas 
'' tua fraqueza e desventura encobre . 
"Ou, se acaso inda vivem no teu peito 
"os desejos de glória, ao duro passo 
"resiste valeroso; ah tu, que podes! 
"E tu, que podes, poe a mao nos peitos 
"a fortuna de Europa: agora é tempo, 
"que descuidados da outra parte dormem. 
"Envolve em fogo e fumo o campo, e paguem 
"o teu sangue e o meu sangue." Assim dizendo 
se perdeu entre as nuvens, sacudindo • 
sobre as tendas, no ar, fumante tocha; 
e assinala com chamas o caminho. 

(CANTO III, versos 43 a 77) 

Vem de longe a tradi~ao do Lui:iar de Sepé, e certamente a isso se 
refere José Basílig da Gama, quando alude a "fumante tocha" que, com 
suas chamas ilumina o caminho. A lenda da cri~ao do Cruzeiro do Sul 
tem origem na subida da alma do caudilho guaranítico ao céu, onde o 
Lunar, em forma de cruz, se plantaría para sempre, a evocar nas 
grandes noites "'estreladas da querencia a vigilancia indormida de 
Tiaraju. 

Na seqüencia dos episódios, o incendio dos campos e matas, ati~do 
por Cacambo, precede a chegada de Gomes Freire de Andrade a capital 
m·issioneira. Dá-nos, efetivamente, aqui o poeta o testemunho de sua 
for~a pictórica, sugerindo a leitura das cenas a visao vermelha das 
labar.edas, a varar distancias como grandes boitatás furiosos. 

O mais comovente lance do poemeto deriva do sofrimento de 
Lindóia, ao saber da morte de seu amado Cacambo. A velha feiticeira, 
Tanajura, de idade indeterminada, da a desconsolada esposa um filtro 
mágico, sob cpjos efeitos tem a visao de Lisboa destruída pelo 
terremoto. 

Pelo enredo ficticio entretecido pelo poeta, o padre Balda, fora 
supostamente responsável pela prisao e morte de Cacambo - lembremo­
-nos que o Autor tinha em mente o propósito de denegrir as a~oes da . 
Companhia de Jesus, - está a maquinar, agora, um casamento de 
conveniencia para Lindóia. Espera lhe of erecer como novo marido a 
Baldetta, o herói coberto de opróbrio. 
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Já a festa de bodas transcorre feliz, somente faltando a noiva. 
Caitutu dispoe-se a ir atrás da irma. Deixemos que o poeta pinte a cena 
que, pelo colorido, o movimento e a intensidade, constitui o mais belo 
engaste antológico de' nossa poesia: 
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"U m f rio susto corre pelas veias 
de Caitutu, que deixa os seus no campo; 
e a irma por entre as sombras do arvoredo 
busca com a vista e teme de encontrá-la. 
Entram enfim na mais remota e interna 
parte de antigo bosque, escuro e negro, 
onde ao pé de urna lapa cavernosa 
cobre urna rouca fonte, que murmura, 
<;urva latada de jasmins e rosas. 
Este lugar delicioso e triste, 
cansada de viver, tinha.escolhido 
para morrer a mísera Lindóia. 
Lá reclinada, como que dormia, 
na branda relva e nas mimosas flores, 
tinha a face na mao, e a mao no tronco 
de um fúnebre cipreste, que espalhava 
melancólica sombra. Mais de perto 
descobrem que se enrola no seu corpo 
verde serpente, e lhe passeia, e cinge 
pesc<><;o e br~os, e lhe lambe o seio. 
Fogem de a ver assim, sobressaltados, 
e param cheios de temor ao longe; 
e nem se atrevem a chamá-la, e temem 
que desperte assustada, e irrite o monstro, 
e f uja, e apresse no fugir a morte. 
Porém o destro Caitutu, que treme 
do perigo da irma, sem mais demora 
dobrou as pontas do arco equis tres vezes 
soltar o tiro, e vacilou tres vezes 
entre a ira e o temor. Enfim sacode 
o ar~ e faz voar a aguda seta, 
que toca o peito de Lindóia, e f ere 
a serpente na testa, e a boca e os dentes 
deixou cravados no vizinho tronco. 
A<;outa o campo coa ligeira cauda 
o irado monstro, e em tortuosos giros 
se enrosca no cipreste, e verte envolto 
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em negro sangue o lívido veneno. 
Leva nos br~os a infeliz Lindóia 
o desgr~ado irmao, que ao despertá-la 
conhece, com que dor! no frio rosto 
os sinais do veneno, e ve ferido 
pelo dente sutil o brando peito . 
Os olhos, em que o Amor reinava, um dia, 
cheios de morte; e muda aq1,1ela língua 
que ao surdo vento e aos ecos tantas vezes 
contou a larga história de seus males. 
Nos olhos Caitutu nao sofre o pranto, 
e rompe em profundíssimos suspiros, 
lendo na testa da fronteira gruta 
de sua mao já tremula gravado 
o alheio crime e a voluntária morte. 
E por todas as partes repetido 
o suspirado no me de Cacam bo. 
Inda conserva o pálido semblante 
um nao sei que de magoado e triste, 
que os cor~O.es mais duros enternece. 
Tanto era bela no seu rosto a morte! 

(CANTO IX, versos 140a197) 

Ja nao há vida em S. Miguel. Os valores humanos e morais que 
fascinavam e motivavam os guarani haviam perecido. Ante a aproxi­
m~ao dos soldados vitoriosos, resta o recurso supremo da ten:a 
arrasada. Poe-se fogo a tudo, habit~oes e igrejas, para que nada cata 
em poder do invasor. 

Entretanto, Gomes Freire de Andrade consegue salvar alguma 
coisa. O tratamento que os soldados lus<rbrasileiros dispensam ~s 
anciaes, mulheres, crian<;as e f eridos, é louvado pelo poeta. Ass1m 
conclui a epopéia. . 

A destrui<;ao maior nao foi evitada, segundo relatam os cronistas 
dessa hora, por desídia do comando espanhol. 

O índio Tape guaranizado dos 7 Povos desaparecerá da ~ace da 
terra, consumido pelo contacto de culturas estranhas e a amb1~ao de 
poder e de terras dos conquistadores militares e reli~~s~s. T~da~1~ sua 
lembranc;a, vinculada a da incorpor~ao do terr1tor10 ~tspantco a 
América Portuguesa, há ·de perdurar enquanto hou~~r le1tor~s p~a 
essa pequena mas significativa e comovente epope1a que e o O 
URUGUAI". 
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Admirável pela síntese co_mo pela naturalidade da linguagem, 
. perfeito na estrutura, contendo urna vigorosa mensagem de exalta<;Ao 
ao amor a terra natal, o poemeto de José Basílio da Gama deve ser visto 
e apreciado, boje, na perpectiva de dois séculos da sua public~ao, como 
um trabalho de sentido precursor nas idéias, quanto ao indianismo, e de 
renov~ao literária, quanto a métrica e a arte de poetar. Os aspectos 
negativos da p·ersonalidade do autor, ex-jesuíta que procurou comprar 
as boas gr~as de Pombal com a adul~ao, através de poemas em que 
combatia a ordem religiosa a que pertencera, podem e devem ser 
postos de lado. Afinal, os autores, como tais, nao valem pelo que sao, 
mas pelo que escrevem, é a lic;ao da experiencia, segundo Tristao de 
Athayde. 

Quanto aos motivos políticos que inspiraram a lutados Guarani da 
margem esquerda do Rio Uruguai e os exércitos ibéricos sao hoje 
apenas cinzas. Fruto de ambic;óes palacianas e desajustes eventuais 
entre dois povos irmaos, com a mesma origem comum, a rivalidade 
entre Espanha e Portugal em nada hoje nos interessa. É coisa do 

. ' 
passado e nao nos atinge mais, na condi<;Ao de nacionais como de 
americanos. Os povos ibéricos que vizinham nestas bandas, identifi~a­
dos pelos mesmos problemas e análogas aspira<;oes de paz e progresso, 
só tem raza.o para viver em harmonia e se querer bem, construindo um 
futuro comum para o bem de cada pátria, do continente e do mundo. 

O problema bisantino da nacionalidade <;le Sepé Tiaraju, que uns 
dizem gaúcho, outros espanhol, outros ainda paraguaio, e igual ao da 
medida das asas dos anjos. Interessará, quando muito, aos alfaiates do 
sobrenatural ou ao registro civil do século XVIII, pois Sepé Tiaraju, 
como os demai~ heróis amerígenas de quem os brancos tiraram as 
terras e as vidas, está a exigir de todos nós respeito e venera<;ao pela 
grandeza de seu exemplo humano, dando a vida em defesa do seu torrao 
natal. Nascido nessa gleba missioneira que, em 1801 será definitiva­
mente incorporada ao RS, brasileiro é, e gaúcho da mesma forma que 
brasileiro e gaúcho é o rico patrimonio das lendas originárias dos 7 
povos, por direito de conquista, da mesma forma que a: terra em qué 
nas ce u e que def endia contra lusos e espanhóis. 

Aliás, neste particular, o ~certado tem sido fazer como os mexica­
nos que, produtos da mescla de sangue de espanhóis e mexicanos, 
peruanos e chilenos, cruza de castelhanos, aztecas, maias, incas e 
araucanos, veneram nas pra<;as públicas e nas escolas os pró-homens da 
sua História nacional, sejam indios, sejam brancos, sem endossarem 
jamais os ódios e as conveniencias políticas de outrora. Guatemozin, 
Ataualpa, Caupolican, Lautaro sobrevivem boje, pelo mundo afora, no 
bronze e na poesia, no espelho de suas vibrac;oes cívicas e no exemplo de 
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amor a terra natal. Sepé Tiaraju está a exigir-nos o mesmo, embora já 
consagrado no folclore e na tradi<;ao, como na própria epopéia de José 
Basilio da Gama. Aliás, a psicologia do caudilho missioneiro revive 
esplendorosa no tipo humano do gaúcho, de que será como aborígene, 
tronco formador, junto ao branco. 

Gastao Pereira da Silva, em 1847, no Rio de Janeiro, já avaliava o 
trabalho de José Basilio da Gama em perspectivas isentas de qualquer 
ran<;o colonialista. É o que se depreende de sua apreciac;ao, ao dizer do 
"URUGUAI'' que é "poema que merece ser considerado um dos 
monumentos de glória literária, que possui a língua portuguesa, e urna 
das composi<;oes mais nacionais que tem o Brasil; antes que Fenimore 
Cooper espantasse a Europa com a história dos gentios americanos, já 
José Basilio da Gama descrevera admiráveis e verdadeiras cenas dessas 
nac;oes livres e errantes, que oferecem a poes.ia inspira<;oes as mais. 
ternas,as mais melancólicas, as mais sublimes, e as mais próprias de um 

A . " mer1cano . , . , 
O exemplo fecundo do autor de nosso primeiro poema e pico esta a 

ensinar-nos o caminho da redenc;ao aos sectarismos que, se ontem 
dividiram a europeus, boje em nada influem nos americanos que t~dos 
somos. O mesmo fez, em 1780, José Marcelino1 criando, para os Tape e 
nao para brancos, a primeira escola do RS. Quanto a importancia de "O 
Uruguar' .creio nao ser preciso muito esforc;o para compreender que 
essa epopéia, se pertence a Portugal e ao Bras~l, perte.nce~ de 1!1odo 
muito especial, ao Rio Grande do Sul, por haver sido a primeira criac:a:o 
literária de língua po;I"tuguesa sobre coisas, personagens e fatos ~a ma~s 
rica significac;ao na vida do Rio Grande de S. Pedro. Ao lado do rico veio 
len4ário que nos le.garam os Tape, os Guaicuru e os Caing~ngu:, essa 
ilíada é um tesouro de que o Rio Grande nao pode abnr mao, sob 
pretexto algum. Por isso, nao vacilo em incluir o poemeto entre as obras 
da literatura sul rio-grandense; a constituir o primeiro marco do nosso 
já agora vultoso patrimonio estético e a epopéia do mais sign~ficativo 
contingente étnico indígena do sul do Brasil, o Tape guaran1zado da 
ribeira oriental do Uruguai. 

Bibliografia: 
1 - Alonzo de Ercilla y Zuftiga, "LA ARAUCANA", edi~o integral da Aguilar, Barcelona, 

1955. -
2 - José Basilio da Gama, "O URAGUAI", edi~o da ACADEMIA BRASILEIRA DE 

LETRi\S, Río de Janeiro, (cortesía.de Olyntho Sanmartin). 
3 - Gast4o Pereira da Silva, "PLUTARCO BRASILEIRO'', 11 edi~o, Laemmert, Rio de 

Janeiro, 1847, ¡ ci vol. 
4 - Hugo Ramirez, "OS PRIMORDIOS DA INSTRU<;AO PÚBLICA NO RGS", edi~o dos 

Cademos de Comunica~o Social, PUCRGS; Porto Alegre, 1969. 
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OIBIRICI NA LITERATURA 
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UFRGS-Porto Alegre 
Membro da Academia Ri~Grandense de ~ 

tras e do CIPEL. 

Joao Mendes da Silva, natural de Taquari (1846-1897), foi talvez o 
autor gaúcho que mais cultivou o indianismo. Fé-lo em duas novelas, "O 
Sertanejo RicrGrandense" (Porto Alegre, 1883) e "A Índia Ricr 
-Grandense" (Porto Alegre, 1897), e escreveu-os olhos fitos em Alencar, 
o papa da novelística brasileira de há cem anos. E assim, compós com a 
maranhense Maria Firmina dos Reis (Gupeva, Sao Luís, 1861), com o 
cearense Franklin Távora (Os Indios do Jaguaribe, Recife, 1862), com o 
mineiro Bernardo yuimaraes (O Índio Afonso, Rio de Janeiro, 1873) e 
com o próprio Alencar, o naipe de romancistas brasileiros que tomaram 
o aborígene como elemento básico de algumas de suas fic~0es. 

O autor gaúcho, que usava o pseudónimo Heráclito e também o 
nome de Joao Mendes de Taquari, nao ocultou seu pendor pela linha 
alencariana. No prefácio de "A india RicrGrandense" declara: "Modelei­
-o por Iracema, esse poemeto do inimitável Alencar. Antes de ir 
adiante, devo dizer que nao· tive jamais a pretensao de imitá-lo; é 
apenas um tributo de homenagem que rendo ao grande escritor 
brasileiro: é o desejo veemente de ver continuado o genero de literatura 
criado pelo eminente cearense". Desejo, aliás, que nao se cumpriria 
pois, como se ·observa pelo confronto dos anos de pubfica~o dos 
principais romances indianistas, foi justamente "A Índia Ricr 
Grandense" que em 1897 encerrou o ciclo iniciado com ~o Guaraní," 
quarenta e um anos antes. 
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" 
De outra parte, Joao Mendes toma como heroína desse seu romance 

urna das poucas índias de nome co_nhecido no Rio Grande d? Sul, a 
lendária e lacrimosa Obirici ·ou Oibirici, (1) do Passo da Areia, em Porto 
Alegre. Mas transporta-a para sua terra natal, seguindo nesse ponto a 
tese de que os índios Pato se foram adentrando pela hacia do 
Jacuí-Taquari, a medida que se consumava a ocupa~ao lusa nessa regia.o, 
no sentido leste-oeste. 

Se o romancista recolheu tra~os lendários sobre a presen~ de 
Oibirici na zona de Taquari, é difícil precisar. Talvez seja pura fic<;ao do 
autor. Mas o ponto de partida do . enredo, o achado de papéis velhos no 
tron~o de velha árvore, talvez tenha sido inspirado por um fato 
anteriormente ocorrido na zona de Santa C~z do Sul e registrado por 
Hemetério José Veloso da Silveira em seu livro "As Missóes Orientais e 
Seus Antigos Domínios". 

Quando ó estancieiro LuíS' Vicente {pessoa histórica, o primeiro 
branco a povoar a zona de Taquari) explorava suas matas, um filho seu 
encontrou urna grande figueira onde boje se ergue a Matriz daquela 
paróquia. Na base do tronco, num grande oco, estava um camucim, com 
ossos descarnados e com um caderno velho que registrava urna hi~tória, 
cha ve de todo o romance. ~~u m século depois, escreve o autor ao final do 
livro, urna neta desse povoador narrava-me essa comovente lenda da 
qual eu f a~o depositários os leitores des te livro." 

Segundo tal lenda, Oibirici é urna formosa filha do cacique Pato 
Jupareta, e seu justo orgulho, pois sua "huí tem a ligeireza da 
jaguatirica e a certeza da irara." 

Os índios Pato habitam as margens do Guaíba e da "grande lagoa". 
Certo dia Jupareta, tendo consultado o caraibebé-gua~u no alto do 
morro de 1 tapua, resolve excursionar a zona de Taquari. Lá sua 
comitiva encontra dois aventureiros: Upata, índio jovem, e Hermosilla, 
jesuíta mesti~o, pelos quais sao bem acolhidos. Oibirici de vez em 
quando "embebia seus lindos olhos no sacerdote", mas quem por ela. se 

+ - ,. • • • • 

apaixona, é Upata O jesuíta também pao sai ileso dos encantos da 
jovem, mas vai resistindo com as for~s da religiao. Surgem entao os 
Guanaa com o seu jovem cacique Kondá. Combates, escaramu~as, 
pris0es, ciúmes e intrigas, entram na tessitura do romance, entremea­
do~ de quadros da vida tranqüila de outrora. Em certas páginas a 
civiliza<;ao dos brancos é vista pelo avesso, ou seja, contada .por um 
índio: o europeu é "homem de pele de gar~"; o papel, "urnas palmas 
grandes e da cor da geada.'' 

Certo dia, diante de um grande camucim, Jupareta conta a filha a 
historia daqueles ossos: sao da mae de Oibirici. Antes de ele a desposar, 
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ele a tinha dado por esposa a um náufrago portugués que viveu alguns 
anos entre os indios Pato e que escreveu sua história naquele caderno. 

Entretanto as paixoes agravam-se: Kondá também se enamora da 
filha de Jupareta; Upata, enciumado, se passa para os Guanaa; e a 
tensao afetiva entre Oibirici e o jesuita envereda por um crescendo 
inquietador; um dia ela lhe entrega o caderno recebido de Jupareta, 
Hermosilla le e estarrece: ali está a história de seu pai e a sua própria: 
ele e Oibirici eram irmaos por parte de mae. 

Seguem-se páginas de grande sublimidade, com gosto de tardes 
outonais. O jesuita, numa supera~ao . psicológica, trata de transformar a 
paixao numa simples amizade fraternal. Sentimentos intensos 
esfumam-se nas névoas da . melancolia. E aos poucos a abnega~ao do 
sacerdote vai superando a situa~ao: re~proxima os caciques Kondá e 
Jupareta, assiste aos últimos momentos deste, catequiza os selvagens, 
promove o perdao do traidor Upata e ergue urna ermida no alto da 
colina. Estimula o casamento de sua irma Oibirici oom o jovem Kondá 
"sem denunciar a paixao que outrora o dominava. Sua irma, sim, ainda 
tinha impressos no rosto os sinais da luta travada entre a paixao e os 
sentimentos fraternais." 

Quase ao fim da vida, Hermosilla mandou preparar um camucim, 
nele depositou o caderno e determinou que, quando morresse, ~eus 
restos fossem postos naquele camucilTl e colocados no oco da figueira. 

· Esses ossos seriam· os que mais tarde encontrou o filho do 
estancieiro Luís Vicente, primeiro povoador de Taquari. 

Se nas obras de Joao Mendes da Silva nao brilham as galas de estilo 
de Alencar, por outro lado o escritor gaúcho tem a seu crédito um 
singular conhecimento dos homens e coisas de sua provincia. Conhecera 
os campos do Rio Grande percorrend0-0s a cavalo e em diligencias, em 
constante e estreito contato com as gentes que o habitavam. Conhecera 
as vias marítimas irradiadas dé Porto Alegre, embarcadi~Ó que fora em 
sua juventude. Acompanhara o 3º Corpo do Exército que seguira para o 
Paraguai. Valia-se dos estudos de Medicina que fizera, para observa~oos 
sobre plantas e seus efeitos medicinais. E os campos nao o viram tao 
somente como turista, ou observador distante, visto que se orgulhava de 
ser "perito boleador" e de nunca largar as tres-marias. E sobre isso, 
como Apolinário Porto Alegre, Joao Cezimbra Jacques e outros intelec­
tuais da época, conhecia o idioma Tupiguarani. Dados que, sob certos 
ponto de vista, amenizam o que d~ fugidio paira sobre a lenda de 
Oibirici, que em "A india Rio-Grandense" assume aspectos inesperados . 

NOTA: .1) Outra variante de Oibirici é Ubirici, boje cristalizada no nome de um município do leste 

catarinense, regia.o onde também havia índios Pato. 
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OBIRICI NA LENDA DO PASSO DA AREIA 

Leandro Silva Telles 

da Academia· Rio-Grandense de Letras Dire­
torda Pinacoteca Municipa1 de Porto Alegre 

Numa época em que foguetes "alunisam" e o homem poe os pés em 
<-" nosso satélite, parece paradoxal falar-se ainda, de "lendas", de histórias 

fantásticas, produto da imagina~ao popular. Mas, justamente essas 
lendas revelam a alma de um povo. 

Na Alemanha, o ciclo dos "Niebelungen", por exemplo, serviu de 
inspir~ao a Richard Wagner para criar suas óperas e, embora a música 
nao conhe~a fronteiras; ninguém pod~rá ·negar o caráter essencialmen­
te alemao da lira wagneriana. Da mesma forma, HO Guaraní" de José 
de Alencar e a ópera de Carlos Gomes sao reveladores da nossa alma, 
sao a lenda qQe traduz o espírito do nosso povo. 

Porto Alegre nao poderia deixar de ter urna lenda indígena na sua 
história, e que daria origem a um do seus bairros: o "Passo da Areia". É 
urna lenda de amo~, de urna índia que morre de amor. Aliás, numa das 
paragens em que o poente se revela de urna maneira tao encantadora, 
colorindo de f ogo as águas do Guaíba, como poderiam os primitivos 
habitantes resistir a sentimento tao romantico? 

ORIGEM DOS HOMENS 

O marechal Candido Mariano da Silva Rondon encontrou, entre os 
Pareci de Mato Grosso, o "génesis" indígena (reproduzido por Alberto 

· da Costa e Silva, in "Antologia de Lendas do indio Brasileiro" - M.E.C. 
- Instituto Nacional do Livro - Rio 1957): "Enóre, o ente supremo, 
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apareceu A'tiu (Sakuriúiná - Ponte de Pedra). Cortou um pau; esculpiu 
nele urna figura humana e fincou-o no solo. Depois cortou urna varinha 
e deu pancadas nele; o pau virou homem. Procedeu do mesmo modo com 
outro fragmento de madeira; surgiu a mulher". 

Ambos tiveram um filho e urna filha, Zalúie e Hóhólaialó e, mais 
tarde, outros dois: Kamáikóre e Uháiuarirú. Mais tarde, Enóre chamou 
Zaluie e Kamáikóre, perguntando-lhes o que desejavam na distribui<;ao 
dos bens da terra, que ele iría realizar. 

O primeiro nao desejou espingarda, nem boi, nem cavalo, alegando 
que a espingarda era pesada e os animais sujariam o terreiro das casas; 
escolheu apenas o arco e a :{lecha. Kamáikóre, entao, ficou com os dons 
restantes de Enóre. 

Foi muito mais feliz que o irmao: .teve o domínio do mundo e viu 
seus filhos prosperarem. 

OS TAPE 

Desses "Caim e Abel" indígenas é que descenderiam todas as 
tribos de silvícolas. Entre elas, a dos Tape, no seio da qual surgiría a 
nossa lenda. Foi gravada em 1875, pelo Dr. José Antonio do Vale Caldre 
e Fiao, nascido em Porto Alegre, em 1813 e falecido em Sao Le9poldo, 
em 20-03-1876 (Ibicuí Reta, in ''Boletim Municipal" nº 15, setembro­
-dezembro de 1943- com notas de Walter Spalding). Segundo Caldre e 
Fiao, essa lenda teria sido transmitida para as gera<;oes subseqüentes, 
por um índio velho, de nome Vicente, da ra<;a Guaraní, que ainda estava 
vivo quando, em 1769, José Marcelino de Figueiredo resolveu transferir, 
de Viamao para Porto Alegre, a sede do Governo. 

A mudan<;a só teria lugar a 25 de julho de 1773. 
Esse índio vivía num rancho, no lugar onde se erguía o antigo 

Quartel do Oitavo, que terminou sendo caserna da Polícia Militar, 
quando foi demolido, em 1970, para a constru<;ao do Viaduto Loureiro 
da Silva. Vicente conhecia o lugar como Potreiro de Nossa Senhora e, 
anteriormente, o chamaría de Ibicuí-reta, pois assim denpminavam os 
índios, o Passo da Areia. 

Urna tribo de índios Tape viera do lado de lá do Guaíba para se 
estabelecer no lado de cá, em Viamao. Tinham vindo em pequenas 
pirogas e depois de alguns anos nessas terras, passaram a se chamar 
Tapi , dividindo-se em duas ramifica<;óes. Os que levantaram as tabas, 
nas terras onde hoje se erguem Viamao e Belém Velho, tomaram o 
nome de Tapia<;ú. A taba menor foi edificada pelos Tapimirim, 
justamente nos morros e plainos do Ibicuí-reta, ou seja, ''águas que 
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correm sobre o pó", na regia.o do atual Passo da Areia. Esse "Arroio da 
Areia" nasce na baixada, que dá para os lados do Country Club, no 
bairro Boa Vista e atravessa o Passo da Areia por suas águas sujas e 
barren tas, canalizadas pelo valao, ao longo da Rua Río Sao Gon~alo e 
encobertas, em grande parte, pela urbaniz~ao da Avenida Tapia~ú. 
Esse arroio, que daría nome ao bairro, seria, igualmente, o ber~o da 
len da. 

OS TAPIMIRIM 

Os Tapimirim eram inimigos mortais dos Tapia.;ú. Apesar disso, 
lhes serviam de guarda avan.;ada contra os ferozes Coroado, habitantes 
dos matos e cerros do Itacolomi (menino de pedra), em Gravataí. 
Entretanto, seu "habitat" era extenso e atingia os vales do ·Itapuí (rio 
da pedra de sino, atual rio dos Sinos). 

A taba dos Tapimirim ficava no Passo da Areia, no Ibicuí-reta. E as 
águas que iam ter ao grande rio (o mar) onde, segundo os indios, estava 
a voz potente de Tupa, "foram testemunhas dos feítos, do ódio e do 
amor da ger~ao que passou e da que a sucedeu, tao estranha a. ela, que 
nem o nome· lhe guardou", diz Caldre e Fiao. Os Tapimirim, pelo seu 
caráter dócil, logo conquistaram os primeiros viajantes que foram ter 
ao Ibicuí-reta e estes lhes deram armas e roupas. Muitas vezes os Tapi 
acompanhavam as partidas militares contra a Colónia do Sacramento e 
as caravanas para Sao Paulo ou Curitiba, defendendo-as contra os 
Minuano e Charrua. 

Os Tapimirim nao eram nómades, mas sedentários. Ficavam, a 
maior parte do ano, na taba e possuíam algumas indústrias domésticas. 
No século passado foi encontrado, no Morro do Osso, na Tristeza, onde 
se localizava o cemitério dos índios, enormes iga~abas, em cujo interior 
estavam cadáveres antiqüíssimos. Isso prova que os Tapi eram peritos 
na f abrica.;ao de objetos de barro. 

? A organiza~ao política dos Tapi era bastante rudimentar. As 
decisoes do conselho dos maiorais e dos mais idosos valía como lei e 
arbítrio em contendas, premiando ou castigando. Nao t inham cacique, 
mas anualmente se procedía a elei~ao de um guerreiro para ser o 
condutor da guerra. A escolha recaía sempre, no mais valente, que 
nunca era reeleito. Entretanto, sua posse era solene e se realizava 
peran te o Conselho dos Anciaos. 

Os jogos eram realizados na pra~a da taba em dias solenes, 
presididos pelo Conselho e pelo pagé. As raparigas mais belas, as que se 
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destacavam pela agilidade e gra<;a, aquelas cuja formosura embelezava 
as paragens e as áreias quentes do Ibicuí-reta, eram premiadas com 
cocares de penas de papagaios e enfeites de pedras coradas e finas. 

A PAIXÁO DE OBIRICI 

Contava a antiga lenda dos Tapimirim, que certo día foi. eleito 
chef e dos guerreiros, um jovem índio forte e de aspecto imponente. Sua 
oca era a mais bela da · taba. As mulheres "derretiam-se" a sua 
passagem. E nas tardes do Passo da Areia, as jovens índias sentiam o 
corac;ao pular quando o viam coberto de suas insígnias de chefe, 
desfilando no 1'footing" da "Ruada Praia" indígena. 

Entretanto, o guerreiro só se inclinava para duas delas, e parecía 
estar bastante indeciso quanto a escolha. Urna era Obirici. Essa 
'' Iracema" do Passo da Areia era formosíssima e poderiamos arriscar 
que ''seu cabelo era mais negro" do que as penas do anu. Seus lábios 
virgens eram de mel. Nao obstante ser tímida e retraída, amava o 
chef e, de todo o seu corac;ao. 

A floresta virgem do Ibicuí-reta muitas vezes era perturbada, na 
sua calrria, pelos soluc;os da jovem. Seu corac;ao amargurado nao se vía 
correspondido no amor pelo indiferente chefe. 

Contudo, certo día, o chefe decidiu que a vencedora dos jogos seria 
a eleita do seu corac;ao. Lá vai Obirici correndo pela prac;a da taba como 
corac;ao transbordando de amor. Precisava vencer de qualquer maneira. 
Nao suportaría a derrota. Mas, como os desígnios de Tupa sao, muitas 
vezes, imcompreensíveis, foi derrotada por outra jovem, provavelmente 
mais calma e segura de .si. Certamente, Obirici amava mais o chefe do 
que a vencedora. Obirici, porém, fora derrotada duplamente, nos jogos e 
no amor. 

A noite quente e enluarada do Passo da Areia, foi empanada pela 
tristeza de Obirici. A angústia a dominou. A face comec;ou a desfigurar. _ 
Suas lágrimas rolavam incessantemente. Parece que chorou tres días e 
tres noi tes. Suas lágrimas corriam pela terra arenosa, umedecm as 
areias, numa quantidade tal que; em breve, ali surgiu um regato por 
obra de Tupa, que em seguida, arrebatou a jovem sofredora para a 
morada dos imortais. 

As lágrimas originaram o Ibicuí-reta, o Arroio da Areia, onde as 
lágrimas correm sobre o pó. Tupa "transformara no arroio gemedor que 
ali corre, as lágrimas da mo<;a sensível, cujas águas quase divinas sao 
remédio para as saudades das que amaram guerreiros mortos em 
combate", diz Caldre e Fiao. 

194 COMISSÁO EXECUTIVA DE HOMENAGEM AO INDIO 

OBIRICI NA MÚSICA POPULAR 

Assim, o amor de Obirici deu origem ao arroio, e dele sa1r1a a 
denominac;ao do bairro, Passo da Areia, um arrabalde que nasceu do 
amor de urna índia. 

É a bela lenda de amor desta cidade. Ainda boje alguns moradores 
do Passo da Areia pensam ouvir os gemidos de Obirici, nos uivos do 
Minuano, nas noites frias de inverno. O amor de Obirici inspiraría a 
Gabriel Padilha, que o transformou numa canc;ao popular: 11Nao sabias 
que o amor,/ É tudo que a gente tem,/ Tudo o que se pode dar .. ./ E nao 
se pode negar .. ./ Obirici, virgem morena,/ De olhos verdes cor do mar,/ 
Essas lágrimas de amor, / Dos teus olhos a chorar .. ./ Parecem gotas de 
orvalho, / Sao como chuva de estrelas, / No firmamento a brilhar,/ Tupa 
ouviu tua prece,/ E fez nascer do teu pranto,/ Um riacho de saudades,/ 
Daquele amor puro e santo,/ Obirici. .. Obirici ... " 

Segundo Lao Tsé "a água sobressai em fazer o b~m. Detém-se ante 
um dique. Se encontra um caminho, escoa por ele. Por isso muitos 
pensam que ela nao luta. Contudo, nada se lhe iguala em romper o forte 
e o duro". 

Assim, as lágrimas da índia amorosa romperam as areias, as rochas, 
o pedregulho, sulcaram a terra, formaram o arroio. Talvez um símbolo 
para as gerac;oes futuras: as lágrimas das maes, das esposas ac;orianas 
que regeriam a terra abenc;oada ·sobre a qual repousa esta cidade, 
ajudando os homens a abrir os sulcos em que seriam colocadas as 
sementes que originariam esta grande metrópole. Lágrimas de amor, 
que iriam desembocar no rio e em conjunto com suas águas emoldura­
riam a "taba grande". 
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